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Diario á® la Marina. 
A l . D I A R I O DK 1uA MARINA. 
TELEGRAMA D E L DOMINGO. 
Nueva- Tork, 18 de mayo. 
Dice un t e l e g r a m a de M a d r i d q u a 
sa ha r e s t a b l e c i d o l a t r a n q u i l i d a d 
en Bi lbao, y q u e b a n s a l i d o t r o p a s 
bajo e l m a n d o d e l g e n e r a l L o m a s , 
para los d i s tr i tos m i n e r o s . 
A ñ a d e e l c i tado t e l e g r a m a q u e l a 
raayoria de l o s t r a b a j a d o r e s de l a s 
miiias h a u vuo l to á s u s laboreo , pe-
ro no a s í l o s del A r s e n a l . 
T E L U a i í A M A S D E A T 3 3 H , 
Madrid, 19 de mayo. 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s cele-
brado hoy, s e h a acordado que e l 
Gobierno a p o y e l a e x p o s i c i ó n que 
p r o y e c t a c e l e b r a r p o r l a I T n i ó n 
I b e r o - A m e r i c a n a c o n m o t i v o d e l 
centenario do C o l ó n . 
Nueva York, Id de mayo. 
H a l legado á e s te puerto , proce-
d e n t e de l a H a b a n a , e l v a p o r R/me-
r i c a n o OHzahu , e l c u a l no a v i s t ó e n 
s u v i a j e a l City of A l e x a n d r t a . 
Berlín, 19 de mayo. 
E n u n d i s c u r s o p r e n u n c i a d o por e l 
E m p e r a d o r G-uil lermo, e n K o o n i g s -
b e r g , dijo: " S I m e v i e r a e n e l ine-
l u d i b l e c a s o de defondarmo e n l a s 
f ronteras de m i I m p e r i o , conosco e l 
t emple y e l v a l o r de los s o l d a d o s de 
la F r u s i a o r i e n t a l , y t r a t a r í a a l ene-
migo como f u é t ra tado e n 1 3 7 0 . " 
San Peíersburgo, 19 de mayo. 
L o s p e r i ó d i c o s de e s t a c a p i t a l » 
publ i can a r t í c u l o s o n é r g i c o s , c o n 
motivo de l b e l i c o s o d i s c u r s o pro-
nunciado por e l E m p e r a d o r G u i l l e r -
mo en K o c n i g s b e r g , poco d e s p u é s 
del pacifico d i s c u r s o c o n que a b r i ó 
las s e s i o n e s de l H e i c h s t a g D i c h o s 
p e r i ó d i c o s d i c e n que l a s a m e n a z a s 
proferidas por e l E m p e r a d o r no h a n 
eldo p r o v o c a d a s . 
Nueva Tork, 19 de mayo. 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de M o n -
tevideo, e n e l r o c í e n t e l e v a n t a m i e n -
to de Porto A l e g r e , l a s t ropas , des* 
p u ó s de u n a d e s c a r g a que c a u -
só numerosos m u e r t o s y h e r i d o s , 
hicieron c a u s a c o m ú n c o n e l p u e -
blo. Not ic ias r e c i b i d a s por otro con-
ducto conf irman t a m b i é n l o s d e s ó r -
denes ocurr idos e n l a p r o v i n c i a de 
Rio G r a n d e do S u l . 
Par ís , 19 de mayo. 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s por L e 
Temps, l a s t r o p a s f r a n c e s a s e n e l 
Dohomey se h a n a p o d e r a d o de O u -
asebougon. 
L a s fuerzas de lo s n a t u r a l e s con-
s i s t í a n o a 1 , 5 0 0 h o m b r e s , p e r e -
ciendo todos e n e l combate . L o s 
franceses por s u par te s ó l o t u v i O " 
ron quip.::c m u e r t o s y 7 2 her idos . 
Madrid, 19 de mayo. 
ITo h a ofrecido h o y n i n g ú n i n c i -
dente notable l a d i s c u s i ó n e n e l 
C o n g r e s o de l o s p r o s u p u e s t o s gene-
r a l e s de l E s t a d o . 
T a m b i é n h a c a r e c i d o de i n t e r é s 
l a «ses ión de h o y e n e l Senado . 
S e agi ta con c a l o r l a i d e a de l a 
f o r m a c i ó n de u n M i n i s t e r i o inter-
medio c u a n d o h a v a n s ido a n r o b a -
dos l e s p r e s u p u e s t o s y s e a l e y e l 
sufragio u n i v e r s a l . 
L o s p e r i ó d i c o s f u s i o n i s t a s y c o n -
servadoren c o m b a t e n e s t a idea . 
mazón Steam Navip:ati6ii!', se debe encender una los 
en la punta Joanoes, en K orilla del rio Para. 
Situación próxima: 09 51" 30" S. y 429 Itt' O. 
Sobro esta luz se publicará, otro aviso. 
Agréguese al cuaderno de faros núm 85 B. de 188% 
píginaS, y cartas números 109, 114 y 685 do la sec-
ción V I ! I . 
154, IfiHTACIÓN DE SKÑALE8 DEL OABO FBÍO. (A 
a. JV., número 23/122, P a r í s 1890.) Según participa 
el comandante del buque bolandós Tromp, la estación 
de sefiules de cabo Frió está instalada eu un cerro 
que se baila á 3 mUlaíi al N . lo1.' O. del faro del cabo, 
cerca de Nost.ra Seuhora dos Remedios. Consiste en 
una casa blanca, con techumbre roja y á cada lado un 
asta de bandera. 
Situación próxima: 22? W S. y 35» 46' O, 
NOTA. E l faro no hace ya ninguna señal. 
Véase el cuaderuo de faros núm. 85 B, d« 1889, pá-
gina 17, y Cód'go internaciona1, parle I I I , y cartas 
mima. 110 y 114 de la sección V I I I . 
M A R D E L NORTE. 
Holanda. 
155, BUSTOS DE UUQUE rELiaunsos CERCA DEL 
EXTREMO S, DEL ARRÜCIFB BllOWN. (A. O. iV., n ú -
m3ro24/l23. Paí^'slSÜ V. Segúu una noticia recibida 
por el Almirantazgo ingléa, el 20 de enero de 189J se 
han encontrado lus reatos de un buque aumergído| con 
con dos palos que emergou unos tí m-» cerca del ex-
tremo S. del arraoife Bronw, por los 52? 24' N. y los 
9? 33' 35' E., es decir, í unas 15 millas al N . 19? fí. 
de la situación asignada á lo i restos de buques que ee 
(«resume serán do los dos vapores Levr iam y (?aw 
Quan Sin, (véase Aviso núm. 15[74 de 1890^. 
Los testos que ahora sa anuncian y que presentan 
un peligro formal para la navegación, bien podrían 
ser de uno do estos dos últimos. 
Carta núm. 52t5 de la sección I . 
M A R M E D I T E R R Á N E O . 
Isla de Ccrdeña. 
156, VAL1ZA FLOTANTE EN EL BAJO DEL BEBKl 
(CAHO CAKB'ONARA). A. a. i1.7., número 24il2o, 
P a r í s 1890) Se ha fondeado una boya de hierro con 
banderola toda pintada d i blanco, entre el bsyo del 
Bcrui y la cosU, para reemplazar á Ja antigua valiza 
con globo (véj>:e Aviso mUn, 158i8l6 do IbSáj, quo ha 
sido deflmida por la mar. 
Cartas nútns. 3,122 A y 577 dn la junción I I I . 
Madrid, 14 de febrero de 1890.—El Jefe, Pelayo 
Alcalá Gaüano. 
Nueva-YorU^ m a y o .17, d Um 
54 de l a tar»i t'. 
Onzas esimiífilaSí $15.70, 
Centenes, ü íf4.86, 
í)escu«at.« f .íyHú ütíinorcia>} SO d |T. , 6 ft 7 
por 100, 
Cambios sobro Londres, 60 tí|v (banquero»), 
& «4.84. 
Idem sobre P a r í s , 00 d i r . (bamiueros), á 6 
francos 18i cts. 
Idem sobro í ímuburgo , 60 div. (banqueros), 
A 95. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, (l 122i ex -cupón . 
Centrtfagas n . 10, pol . 90, á 58, 
Centrífuíías, costo y flete, fi 8. 
Regalar á bneu rofluo, de 4 | 4 J. 
Aaficar de miel, de 4 i & 4 | . 
Síleles. ü áOi. 
VENDIDOS: 9,000 sacos de azúca r . 
¥A mercaido quieto, pero sin var iac ión cu los 
precios. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, & 6,45. 
Harina patent iftiiinesota, $5.75. 
Ijondres, m a y o 1 7 , 
Azficar de remolacha, & i 2 i4 i . 
ieíicar CGutrít'uíra, pol. ^6, de 14i8 a 14i4i. 
ídem regular roDnu, 6 I S I . 
Consolidados, íi 08 16il6 ex- lnterés , 
Caatro por 100 español, á 76ír ex- iu tcr í i s . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 por 100. 
J^arís, mayo 1 7 » 
Renta, 8 por 100, ft 89 francos 624 c t i . ox-
dividendo. 
N u e v a - Y o r k , m a y o 1 7 . 
Exíst;eiicin.s en mauoM hoy en Nueva-York: 
3,6(50 bocoyes; 157,000 sacos. 
Contra existencias eu igual fecha de 1889: 
8,885 bocoyes; 108,000 sat-os. 
((¿uflda pn'ohi&i.íiíA k» i-aproducciOn 
i e t e t í r cv rnaH Jt- leu que anteceden, con 
fr.'-v.-fío a i arUr/iííi}> S I 'M i-a Ley de 
Píig- 81, y 
AVISO A LOS N A V E G A N T E S 
aSTum. 2 9 . 
DEPOSITO HIDKOGRAFICO. 
EQ cnanto se reciba á, bordo este aviso, deberán 
corregirse los planos, cartas y derroteros correspon-
dientes. 
MAR M E D I T E R R A N E O . 
I t a l i a . 
150. NUEVO SEMÁFOBO UN KL CABO ANZIO Ó 
Aszo. (A. a. iV., número 23[118. P a r í s 1890;. Des-
do el 15 de enero do 1890 habrA empeaiado á prestar 
servioio uu semáforo nuevo, construido eu el cabo de 
Auzio. 
Cuaderno de faros número 83 do 1887 
cartas mims. 3,151 y 825 do la sección I I I 
M A R A D R I Á T I C O . 
Austria • Huu g r í a . 
151. PEOYKCTO DE IN8TALAB NUEVAS LUCES EN 
EL QÜAKNEROLO. ( A . a. N . , «limero 2S;119, Pa-
rís Í890.) Se eslán instalando luces destinadas á fa-
cilitar la navegación en el Quarnerolo en los puntos 
siguientes: 
E n \a, punta Mor (¡anillo, do la isla Veglia, cerca 
de Santa María di Uapo. 
En el isUie PlavnHc (rianuick) eu el canal de la 
Corsia. 
En el islote JDolfin al O. del extremo N . do la isla 
Pago. 
E n el islote Polclib, situado entro la isla Muón y el 
islote Magresina. 
La focha en que deben encenderse estas luces so 
publicará, eu otro aviso. 
A'^rúifuonne al cuaderno de faros núm. f3 de 18S7, 
páprs. 134, 13(5, 138 y 142, y carta núms. 3 y 1S5 de la 
neccidn I I I . 
OCÉANO A T L A N T I C O D E L NORTE. 
Brasi l . 
152. NUEVA LUZ m n t o v E c r o EN LA ISLA DEL 
BAILIQUE {ENTRADA mn, RIO DULAS AMAZONAS), 
(A.a.JV.fWÍmero'JSilVO. P a r í s líi'JO.J Según una 
comunioacióu de Ja compañía Amason Steam JVuvi-
galíon, so debe encender una luz on la isla del UalJÍ-
que, situada en ol cabo O, de la entrada do la booa 
0. del rio do las Amazonas, 
Situación próxima: 19 0' N . y43? 40' O. 
Agré^uese al cuaderno do faros ntím. 85 B, do 1889 
J á j . 8, y cartas núms. 109 y 114 de la sección V I I I 
OCÉANO A T L A N T I C O D E L SUR, 
Brasi l , 
153. NUGVA LUZ EN r B O Y E C 
X)ANKB8 (Kio Para) 
M5<¡0€TAI>0 DE INSf l l lPCCION ¡UARIT1MA 
« E L A tiOMA.NDANClA t iMNfi l tAL. 
I>£L Al'OMTADEKO. 
Por el último vapor-üorreo do la Península se ha 
recibido la Eeal orden focha 11 de abril próximo pa-
sado, quo á continuación dice así: 
"Ministerio do Marina,—Excmo, Sr.—Reconocida 
la necesidad de que los buques mercantes nacionales 
se halk-n dotados del suficiente material de salvamen-
to para garantir en lo posible las vidas de sus tripu-
lantes y pasajeros y para que, harmonizando lo legis-
lado en otros países sobre el particular, se encuentren 
eu condiciones de poder dedicarse al tráfico de pasa-
joros; S. M. ol Rey (q. D . g.), y en su nombre la l íe i -
na Regento dei Reino, do conforniidad con lo infor-
mado por lo suprimUla Dirección de Establecimientos 
iventí/toos, Navegación 6 Industrias de mar de este 
lUiniotorio; con el parecer do la Junta de la Muriua 
mercante, y con el diciameu de ese Centro Superior 
Facultativo, ha venido en aprobar el unido reglamen-
to de material de salvamento para los buques mercan-
tes españoles, quedando nmf'iícado por tanto el ar-
tículo 11 da la Real orden do 8 do cuero último, en la 
form i que aliora so dispono, á excepción de la parte 
que s» refiere á los aparatos contra incendios.—De 
Real Ordo/i lo digo á V. E, para sa conocimiento y 
el de ese Centro Superior do su digna Presidencia.— 
Dios guarde á V. E. muchos años. Madrid, 11 de abril 
de 1890—Juan Homero.—Hr. Presidente del Centro 
Superior Facultatito de la Mariua. 
Reglamento que se cita. 
Reglamento del material de salvamento que deberán 
llevar los buques mercantes españoles: 
Artículo 1'.'—Para garantizar las vidas de los tr ipu-
lantes y pasajeros, todos los buques españoles que na-
veguen fuera de puertos y rion, llevarán, para caso 
de imifragio ó colisión, el material de salvamento 
proporcional á su porte, que so menciona en los ar-
u'cuios siguientes: 
Artículo 2?—El número y clase do ombarcáciones 
menores para cada buque será cüiúo sigue: 
iíuquea de v»pcr que conducen pasajeros. 
Menor«8 de 100 toneladas, 1 bote, 1 idem salvavidas, 
De10üá200 id . 2 id., 1 id. id. 
Do 200 á 400 id. 3 id, , 1 id. id. 
De 40 ) á 800 id, 3 id, 2 id. id, 
de 800 á 1,000 id. 3 id. 3 id, id. 
De 1,00>) á 2,000 id. 4 id. 4 id. i d . 
De ^t^Oá 4,tr00 id. 5 id. 5 id. id. 
De 4,000 en adelante 0 id. 6 id, id 
Buques de vapor trasatlánticos que no covdnuiM 
pasajeros. 
Menores de 500 toneladas 2 botes, 1 idem salvamen-
to. 
De 500 á 1,000 id., 2 id., 2 id. id. 
Do 1,000 eu adelaute, 4 id., 2 id. id. 
Los demás barcos no clasificados y los buques de 
vela dedicados á la navegación de altura y gran cabo-
taje: 
Menores de 5G0 toneladas, 2 botes, 1 id. salvavi-
das. 
De 500 á 1,000, 3 id , 1 id. id. 
De 1,000 on adelaute, 4 id., 1 id. Id. 
fa J Todas estao embarcaciones deberán estar só-
lidamente construidas, tener su aparejo completo y es-
tur proriírtiio víc- H"K/o lm lUilc j noucssrioa pai u u . " -
gar. 
(bj Bus dimensiones során proporoíojiales al por-
to oel buque y al número de tripulantes y pasajeros 
que pueda conducir, bujo el concepto de reunir capa-
uidad buílciente para que eu ellos puedan acomodarse 
unos y otios, y en el caso OÍUÍ ento lio fúera posible 
por circunstancias extraordinarias de pasaje, se debe-
rá aumentar el número de botes ó suplir la falta con 
almadias, balsas ó botes plegantes que llenen el objeto 
indicado. 
(c) E l número de personas que puedo llevar uu 
bote salvavidas rcsivta cou bastante exactitud divi-
di-'n 'O por 10 el producto de su eslora, manga y pun-
tal expresados en piés. 
( d j Dos botes salvavidas, cuando menos, deberán 
ir en pííscantcs y preparados para lanzarlos al agua 
con facilidad, y los demás dispuestos do manera que 
!a indic ida maniobra pueda ejecutarse con facilidad y 
prontitud. 
( c j E l ¡-istema y condicioneR d»} loá botes salvavi-
das serán delibre excepcióii en todos los buques, mo-
nos en aquellos qUe estén obligados por coutratos es-
peciales con el Gobierno á mantenerse eu etto punto 
á la altura do las mejores líneas extraiijeras. 
Art. 3'.'—Todo buque de vapor estará obligado á 
llevar ciutro rodetes ordinarios, por lo menos, repar-
tidos en ambas bandas y convenientemente dispue^os 
para lanzarlos al agua eu el momento preciso; nos de 
olio» estarán provistas de tarros de luz para utilizarlos 
de noche. 
Loa buques do vela, tanto de altura como de cabo-
taje, llevarán, cuando menos, dos rodetes, uno á cada 
banday ambos con tarros oe luz. 
Estos preceptos no su oponen á que cada buque 
lleve además quindolas ú otro^ aparatos apropiados 
para recogvr uáufrugos, 
Arlkulo 4?—Todos los vapores de pasaje ó carga 
Uüvarán para cada tripulante y pasajero uu chaleco ó 
cinturón salvavidas, q un rodete ordinario, colocado 
en sitio fljó y conveniente para que con facilidad y 
prontitud pueda cogerlo el quo deba utilizarlo. 
Loe buques do vola que emprendau una navegación 
do travesía do altura, llevarán igualmente uno do es-
tos salvavidas por tripvüante y pasajero, y los de ca-
botaje un 50 por 100 do su tripulación total, colocados 
do igual manera que en los vapores. 
( á ) Estos Balvavldaa tendrán la notabilidad sufi-
ciente para sostener el peso de un hombre, debiendo 
Catar dispuestos para que su colocación toa fácil y 
pronta, 
f1>) E l sistema y modelo de estos salvavidas es de 
libre elección en toda clase de buques, siempre que 
reúnan las condiciones ar.tes citadas; debiendo adver-
tí- que ol modelo recomendado por el Gobierno para 
los buques mercantes es el invenlado por Jimónez 
Loira, declarado roglamentario para los de guerra, pol-
las buenas condiciones que reúne. 
Art . 5'.'—Los Capitanes de puerto serán los encar-
gados de vigilar el exacto cumplimiento de este re-
glamento, debiendo inspeccionar por sí ó sus delega-
dos, cada seis meses, los buques que despachen, para 
cerciorarse del número, disposición y buen estado de 
los pertrechos de saivamento, de lo que expedirán el 
correspondiente certificado; y tn caso de encontrar 
alguna falta ó deficiencia, detendrá la salida del bu-
que hasta que no se remedie, imponioudo además la 
multa quo el caso requiera. 
Art . 69—El certificado do quo trata el artículo ante-
rior servirá durante el tiempo prefijado, ó hasta liegar 
al primer puerto, si el plazo se cumpliese estando de 
vifyo, sin ser necesaria nueva inspección, siempre 
que el capitán del buque antes de despacharse declare 
;>or escrito que los pertrechos de Balvamento se ha-
llan eu el mismo estado de conservación en que se 
encontraban cuando se efectuó la última inspección; 
pero si el buque variase de destino, para el que corres-
ponda mayor material de salvamento, deberá expedír-
selo nuevo certificado, aunque no haya vencido el 
plazo del ant erior. 
Art . 7?—Todo capitán de buque de travesía está on 
el deber de solicitar la inspeci-ión del mateinal de sal-
vamento en los plazos que marca el art. 59, y en el 
caso especial que cita el6o; T do no cumplirlo, incu-
rrirán eu una multa de 100 pesetas por cada vez que 
cometa esta omisión. 
Art. 89—Los preceptos do este reglamento empeza-
rá á regir á los seis meses de su publicación. 
Madrid, 11 de abril do 1890.—Juan Homero. 
Lo que de orden do S. E. se publica en el DIARIO 
DIS LA MARINA para conocimiento de los navieros y 
capitanes de juques, 
l lábana, 9 do mayo de 1890.—Iniis O. Carhonell. 
3-13 
Servicio Meteoroltísíco de Marina de las 
Antil las. 
ESTACION CENTRAL. 
AVISO A LOS NAVEGANTES, SOBRE EL USO DEL 
ACEITE EN LA MAR. 
La Cámara do Comercio do Burdeos (Francia) 
ofrece una róiie de nremios, oue en concurso so adju-
dicarán el 31 do enero de 1891, al mejor informe ó 
memoria quo presente el Capitán 6 Patrón de buque 
sobre experiencias y beneficios prácticos quo el uso 
del aceite en la mar les haya sugerido. Cousisten es-
tos prenüos on tres sóries cad>» una, de un primer pre-
mio de doscientos francos ($401 y un segundo de cien 
francos ($20), los que se adjudicarán á los mejores i n -
formes que reciba la citada Cámara hasta el 31 do 
enero de 1891, y que so refieran á experiencias p ro -
pios. 
El programa es el siRiiiento: 
19 rapores.—So harán pruebas del uso del aceite 
en circunstancias valias, y principalmente en los si-
guiontos casos: mar gruesa de proa; mar gruesa del 
aleta; remolque con mal tiempo; máquina ó timón inu-
tilizados. 
| 2? Jiarcos de vela.—Se horán diversas pruebas 
en varias cirunnstancias, pero principalmente cuando 
se fuerza da vola con vionto y mar dura por la aleta. 
Tambk'n se considerarán comprendidos en los dos 
anteriores concursos el uso del aceito al arriar ó izar 
los botes, al recibir al practico á bordo, en salvamen-
to de náufragos on la mar, aguantando un tiempo en 
rada abierta, cargando y descargando en la mar, v i -
rando en redondo y voltejeando, 
3" Barcos pescadores, botes de prácticos, yachst 
y bote» salea-vidas —Experiencias osando el aceite 
al cruzar barras y desembarcar con resaca, 
I Cada experiencia ha de describirse detallada y m i -
I nuciosamente, sin omitir la fuerza y dirección del 
{ y viento, retado do la mar y situación y velocidad dei buque, é inseHar una nota con la misma fecha on «1 
requisito están exceptuados los buques de pescadores 
y botes de prácticos, lo» que deberán, al arribar á 
puerto, dar relación detallada á las autoridades de 
Marina. Deberá especificarse la condición y carácter 
del aparato para usar el aceite, clase y consumo de 
éste por hora, según la temperatura del mar. 
No especificándose en el programa publicado la na-
cionalidad de los opositores, ni el idiomas que han do 
usar, parece que el concurso es para todos los que se 
sujeten á las reglas expuestas, que deberán cumplir 
fielmente. 
E l deseo y objeto que se propone la Cámara de Co-
morc o de Burdeos, es popularizar entre Capitanes y 
Patrones de buques el uso del act ite, que tan exce-
lentes resuitado-i ha dado en repetidos casos, compro-
bando que es un gran medio de defensa en la mar 
contra las embravec.das olas. 
Esta ofitüna tendrá el gusto de recibir y remitir á su 
destino cuantos informes se le remitan para el citado 
concurso. 
Habana, 9 do mayo de 1890.—Luis G. Carbonell. 
3-14 
Admhiistractfu Principal do Hacienda Pú* 
blica de la provincia de la Habana. 
NEGOCIADO DE CENSOS. 
Don Etnilio R. Carbonell, Administrador Principal 
do Hacienda de esta provincia por sustitución re-
glamentaria, etc. 
Hago saber: que en el expediente ejecutivo seguido 
contra D . Sebastián Ulacia y'JCelleclieay continuado 
contra los Srea. S. Castafier y C? en cobro de rédi-
tos do consos, he señalado las doce del dia veinte do 
mayo próximo venidero para que en mi despacho én 
esta Admiui tración Principal, tenga efecto e! rematé 
del ingnnío de fabricar azúcar con todas sns pertbneu-
cias titulado "Santísima Triaidad" hoy '"Joseflta" 
qí?e fué embargado á úicho Ulacia, y ostá situado en 
el termino municipal de Nueva Paz, barrio del Prin-
cipo Alfonso, compuesto de vehite y un octavo caha-
llerí js de tierra equivalentes á doscientas ochenta y 
cinco hectáreas que lindan por ol N . y O. con el ca-
mino de la Jagua, por el S. con la linea '.el ferroca-
r r i l de la Kabána, D . Ensebio Pérez y herederos de 
D? Joiefa González, y por el E, con el camino de 
Tierra-Adentro; hahiendo sido tasado con sus fábri-
cas, maquinaria y cuanto le porhenece, excepción he-
cha do cierta maquinaria de un tercero, quo se ha or-
denado retirar, en setenta mil cuatrocientos setenta y 
dos pesos quince octavos en oro. 
Sa avisa por este medio á las personas que quieran 
interesarse onla subasta, que las proposiciones debe-
rán presentarse on reí despacho en el dia señalado, 
media hora antes del acto del remato, en pliego cerra-
do y en papel del sello 129 acompafadas de la caHa 
d» pago que acredits haber depot itado en estas cajas 
el cinco por ciento del importe de la tasación; advir-
tieudo, que no serán admitidas las ofertas que no cu-
bran por lo menos los dos terc o» del valor fijado y en 
caso de resultar entre las mejoras, dos ó más iguales, 
se abrirá puja á la llana entro sus causantes, por es-
pacio do diez minutos, á fin de que esta determine 
quien sea el favorecido, el cual satisfará en el acto el 
importe del expediente ejecutivo con costas y recar-
gos, para cuyo conocimiento de su ascendencia así co-
mo do los títulos de dominio, estari de manifiesto di-
cho expediente hasta el dia del ivjmate, en ol Nego-
ciado de Censos de esta Principal. 
Del precio en que se voriiique la adjudicación, se 
dedueirán siete mil setenta y seis pesos cincuenta cen-
tavos en que está gravada la finca á ceiiso redimible 
al cinco por ciento anual á favor de S. M. y el rema-
nente deducido también al contado que se indica, se-
rá satisfecho en el acto de otorgar "la escritura de 
venta. 
Habana, 26 de abril de WJÚ.—Emilio B . Carbo-
•"11 C—«80 15-7-Mv 
m m m i 
VAPORES-CORSEOS 
DE L A 
ta 
ANTES D E 
AST0IÍ0 L « Y C í i P . 
E L VAPOE-COBRBO 
Reina María Cristina 
c a p i t á n S a n Erae tor io , 
Saldrá para Santander el 20 de mayo á las 5 de la 
tarde llevaudo la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dicho puerto. 
Becibe azúcar, café y cacao en partidas á fleto co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Coruña, 
Bilbao j San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de p^Baje. 
Cas pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 17. 
De más pormenores impondrán sus consigaataxioit, 
H . Calvo y Cp., Oficios número 28. 
12? 312-E3 
o a t ^ m b i i a a & j i & n ¡ ton l o » v i a j á i s á 
Um-iíjpa, V e r a c r w a y Cen t r e» 
Ssrin tres viaj*» mfnsm.'des, ísiioado loe raporea fie 
-v.te puerto / dol de Nuera-'York, los días 10, 20 / 80 
de o? da méa, 
£?i VAPOR 
MENDEZ MJSEZ, 
c a p i t á n L ó p e z . 
S a l d r á p a r a K e w - Y o r k 
el día 20 de mayo, á las cuatro ¿e la tarde. 
Admite carga y pasajeros, & ios que ofrece el buon 
trato quo cata arttigaa Compañía tiene acreditado en 
sus diiereniea lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, üamburgo, 
Erexucn, ifasíoribra, Rotterdam, Havre y Amberee, 
oon cono eludanto directo. 
La oarga aa ifedbfe hasta la r i s t r a de la salida aola-
mente per el muelle do Cabailerm. 
La ccrroaponuanola sólo se recibe en a Adminiatra-
cióa ¿fe Correoa, 
ÍÍOTA.—Esta Comj>aIiía íáeus abierta una pólU* 
Safaat̂ , ací para eeta linea como para todaa las demda, 
bajo lr> cual pu<x3en e«cgunt>rE9 todo» los efectos que 
•a er&bavquen en sus vaporee. 
HábMin, 13 Ja mayo i * laSS.—M. C A L V O Y 
OP? í i / ldoau" 28. , I n . 27 312-1 E 
LIS EÁ I E L A S M T I L L A ! 
I D A . 
Crucero Sánchez Bareatztcgui.—Edicto.—DON MA-
NUEL TKJKRA Y TEUÁN, alférez de navio de la 
Armada, de la dotación del expresado crucero y 
Fiscal do una sumaria. 
Habiéndose ausentado de este buque y consumado 
primera deserción el marinero de segunda clase, Pedro 
Martínez Rodiíguez, á quien hu>trujo sumaria por el 
dicho de'ito, por este mi tercer edicto, llamo, cito y 
emplazo al expresado marinero, para que en el tér-
mino do diez días, á contar del de la fecha, ee pre-
sente en este buque para darsub díficiirgos'; eh el con-
cepto que de no verificarlo así, se le seguirá la suma-
ria juzgándole eu rebeldía. 
Abordo, Habana, 15 de mayo de 1890.—Manuel 
Tejara. 3-18 
EDICTO,—D. JUAN LEÓN MUÑOZ, teniente de I n -
fantería de Marina, perU-neciente á la Briga-!a de 
Depósito en este Apostadero, y Fiscal nombrado 
de orden del Sr. Mayor G«uf ral del mismo. 
Hatiíadome instruyendo sumaria contra el marinero 
de sogunda clase, Melchor Valenzurli Mayor, perte-
neoieute á la dotación del pontón H s r u á n Cortés, por 
el delito do primera deserción, el cual se ausento del 
rfiferno b.ique eu diez y seis del mes de febrero últi-
mo, y asando de las faculiades que me conceden las 
Oftte&aiizaé de S. M . , poreKtemi segundo edicto, cito, 
ilumo y etnplázo al referido marinero, pa' a que «.n el 
término de veinte d'as, á contar desde la publicación 
iie éste, se presente en esta Fiscalía, sita en el Arse-
nal, á dar .-u^ deecargof.; en la intelit?eiicia, que de no 
vtriiicarlo .'uí, r e r á juagado cu rebeldí*. 
Habana, 16 de mayo de 1890.—Juan León Muñoz. 
3̂ -18 
SALIDA/ 
De la Hijliana el día fil-
timo de cada mes. 
Nucvitaa e l . . . . . . 2 
Gibara, S 
. . Santiago do Cub». 5 
Pone o 8 
Mayagiiez 8 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
Santiago de Cuba. 
. . Ponco... 
. . May&gUcz. . . . . . . . 
. . Puerto Rico • 
S A L I D A . LLEGADA. 
De Puerto Rico e l . , 
ttayagUei 
Ponce.... . . . . . . . . . . 
. , P, Príncipe • 
Santiago de Cuba. 
. . Gibara. . . . . 
Naavitas.... 
Mayagnoz e l . . . . . 15 
Ponco 16 
P. Príncipe 
Santiago de Cuba. 
G i b a r a . . . . . . . . . . . 
Nitevitaa 
í íabaua 
M O T A S . 
V A F O K E S D E T l l A V E S I A . 
SÉ ESPERAN. 
Mayo 20 Francisca: Liverpool y escalas 
20 Bivo.r Garry: Londres y escalas. 
. . 20 Le Havre: Amberes y escalas. 
, . 21 it'M>L!Oue:'l'aiupo y ". .RJV-ÍJIÜW. 
,, 21 Ynmnríi Nueva-York. 
21 Niceto: Liverpool y escalas. 
21 Cuy of Washinton: Vaiv.croz j escala». 
. . 22 Aransxs: Nueva-Orlean* y e^oiia* 
23 Fort William: Olaagow. 
28 M. L. Villavorde: Pto n:co y escalas. 
24 Versaillcs: Havre y e3U$t*M 
25 [labana NVOVM V.I>,.. 
, . Íí5 AUonso X I Í : Cádiz y escalas. 
iO Niágara: Nucva-iíoik. 
26 Leonora: Liverpool y oacala* 
„ 28 Ciudad Condal: Veracruz y escalas, 
28 Orizaba; Nueva York. 
29 Murciano: Santander y oscalao. 
Junio 2 R. de Larrinaga: Liverpool y escalas 
3 Gracia: Liverpool y eecalas. 
5 Manuelita y María: Pua to-Rioo y escalas 
5 Eut;karo: Liverpool y escalas. 
7 B. Iglesias- Colón y escalas, 
10 Beta: Ualifax. 
Mayo 20 Roina M? Cristina: Santander y eaoalss, 
. . 20 Méndez Núñcz: Nueva York. 
20 Manuela: Puerto y escalas. 
¡ 21 aiasocuo:'J'-nupay Cayo-Duéso. 
.. 21 Yumurí: Veraoru« y escalas 
. . 2 í Oity of Washington: New York 
24 Versaillcs- Veracruz, 
. . 21 Séneca: Nueva-York, 
24 Aransas: New Orleans y encala» 
. . ?6 Conde Wifredo: Barcelona y escala?. 
30 Ciudad ComUl: Nueva York. 
31 M. L . Vil l a verde: P i orto-Rico y escalas. 
SI Niágara: Nucva-Yoik. 
31 Ponce de Leóo: Barcelona y escala*. 
Jnuio 10 Manuelita y María: .vuerto-Rico y escalas. 
. . 14 Beta: Rali&Z. 
En su viaje de ida recibirá en Puerto Rico loe días 
18 do cada mes, la car^a y paaajerrís que para los pnar-
toa del mar Caribe arriba' expresados y Pácífioói con -
dazoa ol correo que sale de Barcelona ol día 25 y do 
Cádiz el 30, # 
En su viaje de regreso, entregará al correo que eah 
de Puerto Rico el lo la carga y pasajeros que condus-
ca procedente drt los puertos del mar Caribe y en el 
Pacifico, para Cádiz y Barcelona, 
Eu la época de cuarentena 6 sea desdo el 1" de ma-
yo al 30 de septiombro, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona y Santander y Coruña, poro pasajeros solo 
para los dltimos nuorton,—M. Calvo v 
I 27 Jpy 
L I N E A d e E U R O P A á C O L O N . 
Combinada con las compaffiias del ferrocarril do Pa-
namá y vapores de 1» costa Sar y Norte del Pacífico. 
Aviso i ios cargaáorés. 
Esfu OompaBía no reepo^e del retraso ó extravío 
que tufran los bulto» Je carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marca de las 
mercancías, ni tnmpoco de las reclamaciones que se 
bas:a.tj, \IÍÍÍ lital v.-í:rtao > fí.lt-a de p) 
moa. 
I D A . 
PUBRTOS 
DB 8At ICA. 
LiTerpool 
Havre 
















Vigo , , . . . 
Puerto-Rico 
Habana 
-.Santiago d? Cuba.. 




Puerto L i m ó n . . . . . 








M a y a g ü o z . . . . . . . . . 
Puerto-Rico 







Sabanilla. . . . . . 
Puerto Cabello. 










V á P O I i E S C J O S T E l l O S . 
m ESPESAN. 
Mayo 21 Gloria, on Batabanó, procedente de la^ 
Tunas. Trinidad y Cienfudgoa. 
23 M. L . Villaverde, de Santiago de Cuba y 
escalas. 
. . 28 Joseflta, en Batabanó: de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad 
y Cieufuegos 
Junio 5 Manuelita y María: de Santiago de Cuba y 
escalss. 
7 Baldomcro Iglesias, de Santiago de Cuba y 
escalas. 
S A L D R Á N . 
Mayo 20 Manuela, para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo, Santiago de Cuba y escalas. 
. . 21 José García, de Batabanó para las Tunas, 
con escalas en Cientuegos y Trinidad, 
. . 25 Gloria, de Batabanó para Cieufuegos, T r i -
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiago de Cuba. 
. . 2G Cosme do Herreaa: para Nuevitas, Puerto 
Padre, Gibara, Mayarí, Baracoa, Guantá 
ñamo y Saivtiago de Cuba. 
. . 31 Manuel L , Villaverde, para Nuevitas, Giba-
ra, Santiago de Cuba y escalas. 
Junio 10 Manuelita y María, para Santiago de Cuba y 
escalas. 
CLARA, de la Habana para Sagua y Caibarién, los 
lunes á las 6 de la tarde, y llegará a este puerto los 
viernes de 8 á 9 de la mañana. 
ADELA, de la Habana para Sagua la Grande y Cai-
barién los viernes de cada semana á las seis de la tar-
de y llegará á este puerto los miércoles de 8 á 9 de la 
maiüana. 
MOJSTERA, de la Habana para Puerto-Padre to 
dos los días 2, 12 y 22 de cada mes, retornando á la 
Habana los días 8, 18 y 2^ de la madrugada. 
TRITÓN, de la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sába-
dos, á las 10 de la noche, regresando los miércoles. 
ALAVA, de la Habana, los miércoles á las 6 de la 
tarde, para Cárdenas, Sagua y Caibarién, regresando 
los lunes. 
P U E R T O D E JLA H A B A N A . 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Día 17; 
Para Matanzas, vapor eso. Conde Wifredo, capitán 
Gorordo, por Codes, Loycbate y Comp.: de trán-
sito 
Cárdenas, berg. amer. N . E. Rumball, capitán 
Johnson, por Gabriel Sastre: en lastra. 
COMPAÑIA COMERCIAL 
D E 
Próximo á llegar á este puerto el vapor francés Le 
Havre procedente de los puertos de Amberes, Havre 
y Burdeos, y debiendo atracar para las operaciones 
de descarga álos muelles de los Almacenes de Depó-
sito de la Habana (San José); se participa á los con-
signatarios parciales que deseen recibir sus mercan-
cías por los muelles generales se sirvan pasar aviso 
con anticipación á la llegada del vapor, á sus consig-
natarios. 
Habana, 12 de mayo de 1890, 
j Compañía^ 
80. 
2 T O T A . 
Loe trasbordos do la carga procedente do! Pñ E • . 
Colombia y Vonssuela, para la Habana, se efect.v > • 
m Puerto-Eioo al vapor-correo que procede de k 
Península y al vapor üí, L . WXamrdt 
L i l A DE L A ¥ B A I A A COLON 
En combinación con los vapores de Nueva-York, y 
con las Compañías de ferrocarril de Panamá y vaporsi 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran ios bultos de carga, quo no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de laa 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de presciñta en los mis-
mos. 
Do Habana 6 
. . Santiago de Cuba 9 
. . La Guaira 13 
. . Puerto Cabello.. 14 
. . Cartagena 16 
Colón 21 
. . Puerto Limón. . 
. . Cartagena........ 23 
Sabanilla 26 
. . Santa Marta 27 
. . Puerto Cabello.. 29 
mm La Guaira 1 
... Sgo. de Cuba.. 4 
Habana 2 de agosto de 1889 
I n 27 
Dfas. LLEGADAS. 
A Sgo. de Cuba 






Sabanilla. . . . . . 
Santa Marta. . . 
Puerto Caballo. 
La Guaira . . . , . 
Sgo, de Cub*.. 
Habana 




General Trasatlántica de 
f APOBSH-COEREOS FEANCESECi 
Para VERACRUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 24 de mayo el 
hermoso y rápido vapor V E R S A I I X E S , 
c a p i t á n S e r v a n . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los seEores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pafiol. Tarifas muy reducidas con conocimientos d i -
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empicados y militares obtendrán ven-
tajas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargu ra número 
5.—ConsipnatarioE. Bridat. Mon'ros y C? 
58ñ0 12n-]3 12d-13 
P L A N T S T E A M S H I P M N E 
A New-TTork e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE T OLIVETTE. 
Uno de cttoa vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde so toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacshonville, Savannah, 
Cnarleston, Richmond, Washington, Filadelfla y Bal-
timoro Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lonis, Chica co y todas laa principales ciudades de 
los Estados-Unidos) y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vapores que selen de Nueva 
Tork. Billetes de ida y vielta á Nueva- York $90 oro 
americano. Los eonductores hablan el castellano. 
E? indispensable para la adquisición del pasaje, pre-
sentar un certificado de aclimatación expedido por el 
Dr. D , M . Burgess, Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 85. 
J, D , Hashagen, 261 Broedway, Nueva-Yorfe.*-
C. E. Pusté, Agente General Vj&jero. 
I * K . P i t z p í S ^ S . ! p ^ a t # . ^ P ó í i Jampa, 
Si i MÍ m ? k m 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
Finillos, Sasnz 7 Comp. 
DE CADIZ 
M i 
P a r a S a n t a n d e r , 
G i j ó n , 
C o r u ñ a , 
C á d i a , 
M á l r g:a y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá directo el 26 de mayo á l a a 4 de la 
tarde el nuevo y rápido vapor 
Tapores-correos Alemanes 
DB I.A 
C O M P A Ñ I A 
Hamburguesa-Americana . 
Para VERACEU2 direcEo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de junio pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á a Schroe t ter . 
Admito carga a ¿OÍO, pasajeros do proa j unos ousm-
tos paet^eros de 1? cámara. 
P r e c i o » de p a s a j e . 
En 1? cámara $26 
En proa 12 
* « w 
Para H A V R E y HAMBURQO, oon escala en 
HA I T V y -ST. THOMAS, saldrá el día 16 de junio 
el nuevo vapor-correo alemán 
'J 
c a p i t á n Gorordo . 
Admite pasajeros eñ zm espaciosas cá-
maras. 
También carga para los referidos puertos. 
E l vapor es tará atracado á los muelles 
de San José. 
Precios de pasaje para los tres primeros 
puertos: 
Ia de r? $ 130 
Ia de 2" I 115 
21 do 1» $ 100 
3a $ 32 
De más pormenores impondrán GUS con-
signatarios, JLOYCHATÜ: Y CP. , 
Oíloioa. n, 19-
C 666 2nd-3 20a 3my 
lia le of W m i 
LÍNEA m V A P O R E S 
entre LoaíSreSj Amberes y los puertos 
de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e » m e n s u a l e s . 
L̂CÍ; vapores de etta Línea atracan á los muelles 
de Sen José, 
E l p r ó s i r a o v a p o r 
8 tidrá do Londres sobre el día 10 de mayo próximo. 
., de Amberos ,, ,, 20 de 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRES, á los Sres. E. Biglahd & C?. 
Dirección telegráfica: Pardo Lcndon, 
En AMBERES, al Sr D. Daniel Steinmann Haghe. 
Dirección telegráfica: Daniel Amberes. 
En la HABANA, á ¡os Sres Dussaqy Ciia Oficios 80, 
(; 622 2»-30 A 
1 l i l i 
P&ra New-Orle-^nsft e l vapor-correo 
a m o r icsaij o 
capitán BAKER. 
Saldrá de este puerto sobre el jueves 22 do mayo. 
El vapor-correo americano 
capitán STAPLES 
Sadrá de este puerto sobre el sábado 24 do mayo. 
Se admitea pasajeros y carga p»r& dich-..» puerto y 
paru fon Francisco de California y se venden boletas 
¿iré ;>« pftrh H<>Uf< K.0113 (China;. 
l'i/'-a más informes dirigirse á sus consignatarios 
L A W T O N HROS.. Merceres 35, 
<' n. M i 1 M 
Mi 
c a p i t á n Schroe t t er . 
Admite oarga para los citados puertos y tambi' n 
Irasboxdos oon conocimientos directos para loa si-
guientes puntos: 
Ü j n r n r t A . * LOKDBBS , Southampton, Grimsby, 
JJUXUjJOt. Hu l l . LrVSRPOOIi. BRlfMHN, AMBE-
BRB, Rotterdam, ÁMBTSBD-VM, Bordeanx. Mantel) 
Marselia, Trieste, STOKHOLHO, Gothenburg, BT. PK-
TULEHZSÜRQ y LlBSOA. 
América del B i f f t ^ ^ S " ^ * ; 
Santos, Paranagua, Antonina, Santa Catharina, Rio 
Grande do Sul, Pijrto Ale.«?re, MOKTEVEOBO, BUMSOS 
AEUES, Rosarlo, San Nicolás, LA GUAIRA PUERTO 
CABELLO y CURAZAO, 
A SI a* CAUJUTTA, Bombay, Colombo, Benang, 
i x n i a . giugapore, HOWOKOWO, Shanghai, YOKO-
HAMA y Hiogo, 
Á rv'i(ift.• P̂Tt 1̂*» Suez, CAPBTOWW, Algoa Bay 
XXXIIXJV,* jvíogseib*^ Kulsna, Kowle, BastLondon 
y Natal. 
AtlSÍrslíV A1^'*^» 1 MBUÍOÜRHB y Slp-
O l l f l p y V í! f»! < W La «'"'Sa P"a ^ Guaira, Puor-
U M J H t f r v a U i m . t(> cabello yCuraxao se tras-
borda en St. Thosuas, la demfto on Hamburgo. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1* Cá-
mara, para St, Thomaa, Haity, el na^ra y BUmbnrgo 
¿ prew.s turojriados, soDro ios que Impondrán loa oon-
dgnatarioa. 
La oarga 00 recibirá por el muelle de Caballorfa. 
La corrospondanda sólo se recibe en I>j AdminUtr*-
oión de Qovroos, 
Para mfte pormenores dirigirse a los eonsignatartu», 
c»lie. de San Ignacio número {>•}. Apartado .te Oorr*"» 
«my.—PALJi, BOWTJBHIff v r>f> 
DE 
VAPORES ESPAÑOLES 
OO-RIiCBOB D B L i A S A R T I L L A I S 
Y T R A S P O R T E S MILITASES 
D K S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
V A P Ó B 
AVISO IMPORTANTE. 
CHOCOLATE LEGITIMO B E LA CORUÑA 
Marca F E N I X COKtTKTES. 
SIIT R I V A L E N T R E TODOS LOS D E SU C L A S E . 
L a b o n d a d de este p r e c i a d o a r t i c u l o , f u é c o m p r o b a d a por todos 
los c o n s u m i d o r e s lian pronto c o m o s e i n i c i ó s u a p a r i c i ó n e n e s t e 
m e r c a d o . 
So lo r e c o n o c i ó por c a u s a u n h e c h o por d e m á s s e n c i l l o , á s a b e r , 
l a b o n d a d de l a s m a t e r i a s p r i m a s que e n t r a n e n s u c o m p o s i c i ó n , 
por lo c u a l s e h a c o n s i d e r a d o s u p e r i o r á todos l o s d e m á s q u e s e 
i m p o r t a n de E u r o p a . 
S e r e c i b e e n l a t a s de 1 2 y 6 l i b r a s ; s e v e n d e e n todos l o s a l m a -
c e n e s de v í v e r e s de e s ta p l a z a y por s u s r e c e p t o r e s ú n i c o s 
COSTA, V I V E S Y COMPAÑIA, 
C 688 
Bit B A R A T I L L O 2. 
26-<iA 
Y 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G t O S P O R C A f í L Í J . 
GIEAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A K G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nuoya-York, y demás 
pluzas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos*, así como sobro Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos éhiOM y grandes de España, Islas 
BalourtíS y Canarias. 
c. fitr. 812-1 Abl 
. B o i j e s y C T 
B A N Q U E R O S 
O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS D E CREDITO 
y g i r a n l e t r a s á corta y larr-v v i s t a 
S O B R E NKVV-YOllK, M O S T O N CHICAGO, S A N 
TTRANCISÍ'O, N U E V A - O R L E A N S , V E R A r R P Z , 
HIÉJICO; SAN JUAN | ) E I ' D E R T O - R I O O , l 'ON-
GE, M A Y A ( í [ J E / , , L O N D J C E S , I ' A I M S , R l i R -
I ) K O S l .YON, RAVONIí, IIA !W UI IR4 ¿O, l íRE-
BIBO, H E R M N , VIKNA, A1HSTKROAN, BR"1!-
BELÁS, ;i:OI>IA, N A l ' O U E S , I>l 11,AN, <JfÍNOVA, 
ETC., ETC.. A S I ro im» S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y PUEBLOS 1>E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , FRANCESAS B INGLESAS. BO-
NOS DE IJOS I : S T A O < » S - I : M D O S V n A I . O U J E -
R A O T R A C L A S E DE V A L O R I A S P U B L I C O S . 
In .410 1KB-IF 
y 
Cí í t3c3«AL C o L ó a , /V/OOton 
HERNÁN C o R T á s 3,200 „ 
PONCE DE LEÓN 3,200 ,, 
V a p o r e s p a ñ o l 
PONCE I)E LEON, 
c a p i t á n L l o r c a . 
Este grandioso y veloí vapor sa ldrá á fi-
nos del actual directamente para la 
C o r u á a y B a r c e l o n a . 
Admite un resto de carga en tabaco ela-
borado y pasajeros quienes recibirán un es-
merado trato. 
Para mayor comodidad de los mismos es-
tará ol vapor atracado al muelle de los A l -
macenes de Depósito (San José) . 
Informarán sus consignatario», 
Oficios 20 .—C B L A N C H Y COMP. 
26—2 my 
c a p i t á n D . M a n u e l G i n e s t a . 
Saldrá de este puerto ol día 20 do mayo 6 las 5 de 
la tarde par» las de 
N u e v x t a s í , 
B a r a c o a , 
G í - u a n t á n a m o , 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c o , 
Mayag i iess , 
A g u a d i l l a y 
P u o r t o - R u c © . 
Las pólizas pana la carga de travesía solo so admiten 
hasta ei día anterior de eu salida. 
CONSIGNATARIOS. 
NnoTitas.—Sres. Vicente Rodrigue» y Cp. 
Gibara.—D. Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sref.. JHonés y Cp. 
Gnautiuamo.—Sres, J, Bueno y Cp, 
(Juba.—Hres. Estentrer, Meesa y Gallego. 
Santo Domingo.—Sres. Miguel Pan y Cp. 
Ponce.—Sreu. K. y P. Solazar y Cp. 
Mayagiiez.—Sres. Schulze y Cp. 
A;-• •"illa.—Sres, Valle, Koppisch y Cp, 
Puoito-Eico,—Sres. Lr.^ivig y Duplace. 
So despacha por SUS ARMADORES, San Podro 
23 p'tAa de LUÍ. 123 312-1B 
"Vapor 
c a p i t á n D . N i c o l á s O c h o a . 
Éste vaoor saldrá ^e este puerto el día 20 de mayo 
á las 5 de'ia tarde r1»^ lo" <lfl 
í^wo v i t a s , 
íS-ibara, 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
Q r u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguez yCp. 
yibar».—Sí-, D, Manuel da Süva. 
Mayarí,—Srés. Grau v Sobrino. 
Baracoa.—Sres. MonCo y Co^ip. 
Guantánamo.-Sres, J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. Estenger, Mes* y Gallego. 
Se despacha por SUS ARMADORES, San Pedro 
ndmero 28. nlaia da Lo». _ 
I n. 25 312-1 B¡ 
V A P O R 
5192 




















Mail Steam SMp Oompany. 
LOS HERMOSOS VAPORES D E ESTA COí» 
PAÑIA. 
Saldr&n come signe: 
A L A S 3 D B L A T A B D E S . 
CITY OF WASHINGTON Mayo 
SARATOGA 
CITY OF A L E X A N D R I A 
SENECA 
Y U M U R I 
NIAGARA -
ORIEASA é . . . . 
SARATOGA 
CITY OF WASHINGTON 
D B L A H A B A N A 
ALA«ÍTDA,E,2tO»E I .A TAH.JIE LOS JUEVES 
Y LOS SABADOS. 
CITY OF A L E X A N D R I A . . . . . . . Mayo 
8SNECA 
YOMÜRI 
N I A G A R A 
ORIZABA 
SARATOGA 
CITY OF WASHINGTON 
SENECA 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . , 
NIAGARA 
Estos hermosos vapores tan hien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus vbjoa, tienen excelentes co 
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámara*. 
También Isa llevan á bordo oxcelontes cocineros M -
paSoles y franceses. 
La carga so recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte-
video á 80 ota., para Santos á 86 cts. y Rio Janeiro 75 
cts. pié cíbico con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n bo le tas de v i a j e por lo s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t b a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1* c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a Y o r k , o c h e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
L I N E A E N T R E NUEVA Y O R K Y C I E N F U E O O S , 
CON ESCALA E N NASSAU Y SATIAGO DB 
CUBA I D A Y VUELTA. 




Salen en la forma siguiento: 
D e N e w - l T o r k . 
SANTIAGO Mayo 
C I B N P Ü E G O S 
D e C i e u f u e g o s . 
SANTIAGO Mayo 
C I E N F Ü E G O S Junie 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
SANTIAGO Mavo 
C I E N F Ü E G O S Junio 
t^Pasa je por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I 8 V. PLACE, 
Obrapía n? 25. 
De más pormenores ii^poK&'ín PUS consignatariogi 







c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Saldrá directo para 
P u e r t o - P a d r e 
todos los sábados á laa cinco de la tarde y retorrando 
por NUEVITAS llegará á la Habana los viernos al 
amanecer. 
Esta empresa tiene abierta una póliza en el ü . S 
Lloyds de N . York, bajo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores que se embarquen on sus 
vapore», á tipo módico. 
Tambií'u la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 
n. 28, pía** de f ^ , 1 25 312- E 1 
L . E U I Z & C 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ná-
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, oc, 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobro Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad. Cieufuegos, 
Saucti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar dol Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
NHovita». etc. Cn . 29 I5f>-1 E 
H I D A L G O Y C O M P . 
25, O S R A P 1 A 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
ga vista, y dan cartas do crédito sobre New-York, 
l'hiladelphia, New-Orleano, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes do los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
cial.. C ». 30 156-1 E 
OBISPO 21, HABANA 
G I R A N LETRAS en todas cantidades ó 
jorta y larga vista, sobre todas las priucipalef 
plazas y pueblos do esta ISLA y la de PUER-
TO UÍCO, SANTO DOMINGO, y SAINT 
THOMAS. 
ESPAÑA, 
I S L A S B A L E A R E S 15 
I S L A S CANARIAS. 
También sobre las principales plazas de 
P RANCIA, 
INtJLATF.RlíA, 
BIÉJU O Y 
Ü.OS ESTADOS UNIDOS. 
31, O B I S P O » 1 . 
Cn.410 156-1 F 
. BALOEM T P 
GIRO DE LETRAS. 
E N T R E 
Cn 34 
C U B A NUM. 43, 
O B I S P O Y O B R A P I A 
156-1 E 
V a p o r e s p a ñ o l 
CAPITAN D . J . B I L B A O , 
Dedicado este vapor á la línea de 
SAisua y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la torde, llegando á CAIBARIÉN los 
miércoles por la mañana, de allí retornará los jueves 
tocando on SAGUA y llegará á la HABANA los viernes 
de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s 
Boírua: Sres. Puente, Arenas y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Comp. 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D . P . C a r d e l ü i s . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tardo, llegando á CAIBAUI^N 
los domingos por la mañana; de allí retornará los 
martes tocando en SAGUA y llegará la HABANA los 
miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Fuente, Arenas y Cp, 
Caibarión: Sres. Florencio Gorordo, 
I 25 Sl ' í -E 1 
N, (íiiATS Y 0* 
108, ü a X J I A H 108, 
E S Q U I N A A A M A R G - I T R A . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n ciartas de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
sobro Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan do Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Llllo, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, M^iua, así como sobre todas las ca-
pitales y pucldos do 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
ANTIGÜA ALMONEDA PÜBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839. 
do Sierra y Grómes. 
Situada en Id cCílU de Juttis, entre las dc BcíraUllo 
y San Pedro, al lado del café de L a Marina. 
Remate de i o n toneladas de palo 
campeche* 
El jueves 2?. dol actual á las 12, se rematarán eu los 
Almacenes de San José (por la entrad» de la callo do 
Compostcla), á petición del Capitán del bergantín-go-
leta ho1aiidé8 Enjetta é intcrTenftión del Sr, Cónsul 
General de los Países Bajos, \ m toneladas de palo-
campecho que según conocimiento condn.io dicha ora-
barcaciéu, empero con la precisa condición de expor-
tar dicha mercancía, asi como de sufragar los gastos 
que origine con posterioridad al remate. So advierte 
quo los señores licitadoi'os deben do encontrarse den-
tro do las condiciones que marca el art, 45 de las Or-
denanzas do Aduana,—Habana, 16 do mayo de 189Ü. 
Sierra y tíómez. "^87 5-17 
A V I S O . 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente b i -
llete de pasaje on las casas consignatarias, pues de to-
marlos abordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Habana, 15 de abril de 18W),—Sus Armadores, San 
Pedro uómero 26, Plaza de Luz, 
1 «5 18-A 
VAPOR 
Capitán ORRDTIBEA8COA. 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A . 
Baldrá los raiórcolos do cada semana, 4 lo» neis de 
la tardo, del muelle de Luz, y llegará & Cárdena» 
y Sfigua los jueves y á Caibarién los viornef. 
S E T O H I T O . 
Saldrá do Caibarién directamonto pava la Haba-
na los domingos por la maflana. 
T a r i f a de f l e t e s e n oro. 
A CARDENAS, 
Víveres v ferretería.. $0-S0 
Mercancías ^ 0-40 
A SAGUA. 
Víveles y f e r r e t e r í a . . . . . . . . . . . . $0-40 
Mercancías •> 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías Idem Idem 0-65 
K O T A . — E n combinación oon el ferrocarril deZan, 
Be despachan oonocimientoí espocialea para los para-
ñaros da Vlfíat, Zulueta y Plaeefcu. 
OTRA.—Estando en combinación con el íeirooarril 
de Chinchilla, se díssjíachsn csTfooimientoí (UxeolOfl 
M * * loa Quemadoa áo fMInMi 
Compañía de Seguros Miítuos contra 
incendios " E L I R I S . " 
La Comisión nomlirada en la primera KCBÍÓU de la 
Junta General ordinaria efectuada ol 28 del próximo 
pasado abril para el exámen de la memoria y glosa do 
las cuentas del aíio 1889, ha terminado su cometido, y 
con arreglo á lo que dispone el art. 37 de los Estatu-
tos y el 8'.' del Reglamento administrativo, lo pongo 
en conocimienlo de los señores socios á quienes cito 
para la segunda sesión quo se ha de efoctuar á la una 
de la tarde del 29 dol corriente eu ias oliciuas. Empe-
drado 4fi, en cuya sesión se dará lectura al informe 
do la Comisión referida y su resolverá sobre la aproba-
ción de la Memoria y cuentas expresadas; advirtiendo 
que la Junta tendrá efecto con cualquiera nómero de 
señores socios que concurran y quo ¡serán válidos y 
obligatorios los acuerdos que so adopten. 
llábana, mayo 14 de 1890.—El Presidente, Miguel 
Garc ía Hoyo. Cn 731 8-20 
FERROCARRIL DE MARIANAO, 
Temporada de MARIANAO y su P L A Y A * 
B ¿ J f t O S . — 1 8 9 0 . — B A f í O S . 
Iniciándose el 15 do mayo próximo, t anto la tempo-
rada del pintoresco pueblo d<d Pocito, como la del ca-
serío do la Playa, cuyas envidiables aguas balnearia* 
do arenosos pisos se convierten en granos de oro bajo 
el prisma de las azules ondas de Cuba, y que en toda 
olla ni elá el mundo entero admiten rival, la Empresa 
del Ferrocarril determina restablecer el itinerario de 
lt'89. 
Se ha mejorado notablemente el servicio de los tre-
nes, curriendo en todos ellos lujosos y confortables 
carros do primera clase, en los que el viajero encon-
trará toda» las comodidades apetecibles. 
Eu la Administración de la Empresa se expenden 
abonos do 80 viajes redondos en primera clase, inolu-
yendo BAÑO KKSERVADO, á los precios siguientasr 
De Concha $ Itf-OO oso, 
. . Tulipán y Cerro „ 15 00 
. . Puentes y Ceiba 18-75 . . 
Samá y Quemados.... 7-50 
Las abonos sólo son válidos por la fecha de la tem-
porada en que se expidan. 
NOTA.—En todss las estaciones se facilitan itine-
rarios en forma do libro, propios para el bolsillo. 
Habana. 30 de abril de 1890.-^-El Administrador, 
John A . Me Lea.n. Q 658 16-3 
M I N A D E N A F T A 
SAN E L I A S DE MOTEMBO. 
D. Claudio de la Vega y Gutiérrez y D, Juan Bau-
tista Elias Maigrot se presemarún en la calzada de la 
Infanta núm 114 en el término de 15 días á contar des-
do la focha para asuntos referentes á esta mina.—-Ha-
bana, mayo 16 de 1890,— J. Santa Eulal ia. 
5913 4-18 
EMPRESA DE ALMACENES 
D E 
D E P O S I T O , P O H H A C E N D A D O S . 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se convoca á 
junta general ordinaria que ha de efectuarse el dia 19 
de mayo de 1890, á las doce del dia en las oficinas de 
la Compafiía, Mercaderes 26. En dicha junta se dará 
cuenta con el informe de la Comisión Glosadora de 
cuentas; con una proposición que se hace á la Compa-
ñía para el ¡irrend imicnto de terrenos de la propiedad 
de la Empresa; que esta no utiliza, y se tratará ade-
más de cualquier otro asunto que pueda interesar á la 
Sociedad, 
Habana, abril 29 de 1890.—El Secretario, Carlos 
de ZaUo. I . 1 5 - S M 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a 
de Ferrocarr i l e s de C a i b a r i é n 
á Sanct i -Spir i tus . 
SECRETARÍA. 
Debiendo tener efecto á las doce del dia 26\iel ac-
tual, la junta general ordinaria para dar cuenta con el 
informo presentado por la Comisión Glosadora, nom-
hrada cn la de 28 de marzo úitimo, de arden del se-
ñor Presidente se convoca á los señores accionistas á 
Un da que se sirvan concurrir en el diay hora señala-
dos á laa olicinas de esta empresa, Jesús-María 3S. 
Habana, 10 de mayo de 1890.—M. A . Homero. 
C n 705 8-11 
Para poder proceder á la entrega de la 
carga t ra ída por el vapor City of Alexadria 
procedente de Nueva York , se suplica á los 
señores recibidores concurran el martes 20, 
do doce á una con sus respectivas facturas 
y conocimientos á la casa consignataria, 
Obrapía 25 para firmar allí la declaración 
de avería gruesa.—Hidalgo y C* 
1 964 4-20 
Greraio de constractores de barriles 
y t h i ü ' 8 . 
la tardo én la calzada del Monte 103 y que tendrá por 
objeto verificar el reparto del presente aflo,—Habano, 
mayo 17 do 1890.—El Síndico, Juan Avlto. 
5916 4 18 
Batallón de Cazadores Isabel I I 
número 35. 
Dispuesto por la Superioridad la adopción del nue-
vo uniformo en las fuerzas de este distrito y necesitan-
do este batallón adquirir además de aquel las prendas 
de. vestuario que se detallan cn la siguiente relación; 
so publica por este anuncio para conocimienlo de los 
que quieran hacer proposiciones de construcción al 
efecto ante la Junta Económica del cuerpo, que se 
reunirá con dicho objeto el dia 9 do junio próximo & 
ias ocho de su mañana en el cuarto de banderas del 
mismo, advirtiendo que será de cuenta de los contra-
tistas el pago de este anuncio y el depósito á favor de 
la Haciend* del medio por ciento del importe de la 
contrata. 
R e l a c i ó n que ne c i ta . 
1200 guerreras. 
l.iOO pantalones. 
2000 camisas hilo. 
600 corbatas 
600 forros de catre. 
1000 toallas. 
400 morrales lona. 
600 sacos-macutos. 
400 bolsas de aseo. 
1000 sábanas. 
500 fundas. 
1000 calzoncillos hilo. 
500 cabezales. 
1000 pañuelos de instruc-
ción. 
600 camisetas, 
1000 pare» calcetines, 
(500 gorros de cuartel. 
1000 juegos botones, nú-
meros y cornetillas. 
Habana, 16 de mayo de 1890, 
sionado, Alejandro F»ij6o. 
C 728 
500 pares guantes algo-
dón blanco, 
700 blusas de coleta. 
000 pares boca-monga* 
paño verde, 
20 juegos divisas eaP» 
gentes, 
86 idem idem para c^-
bos, 
2 idem para músico» 
de primera, 
4 idem paru músicos 
de segúnda-
lo juegos divisas para 
músicos de tercera. 
8 idem para cornetas, 
12 juego» divisas para 
soldados de primera. 




m m DE o i w i m i c o . 
Debiendo proceder este Cuerpo á la adquisición do 
50 cubrecapas de paño para la Sección Montada del 
mismo, se convoca por el presento á los señores con-
trotistas que deséen facilitar dicha prenda, para que 
en el día 2fi del actual entreguen los pliegos de condi-
ciones y tipos arreglados al modelo que existe en el 
almacén de este Cuerpo, ante la Junta Económica que 
KC rciuiii á, en l i oficina principal, sita en la calle do 
Cuba número 24; teniendo entendido que el contratiota 
á quien so adjudique la contrata, debe satisfacer á la 
Hacienda el medio por ciento del importo, con más el 
de esto anuncio. 
Habana, 14 de mayo de 1890.—El Comandante Ca-
pitán comisionado, Cirilo Mingnülón. 
C n. 723 10-16 
Empresa Unida de Cárdenas y Júcaro 
El Sr. Presidente ha dirpuesto que provisionalmen-
te se instalen las oficiuas do esta Empresa on la casa 
lio de Obrapía número 11, escritorio de los Sres. 
)ro y Quesada. 
Habana, mayo 18 de 1800.—El Secretario, Guiller-
mo Fernández de Castro. C 732 5-20 
C O M P A Ñ I A 
d e l F e r r o c a r r i l e n t r e C i e n í v i o g o a 
y V i l l a c l a r a . 
SECRETARÍA. 
La Junta Directiva ha acordado en BU sesión de hoy, 
la distribución del dividendo n? 45 de 5 por ciento eu 
oro por cuenta de las utilidades del año social co-
rriente. Lo que se avisa á los Sres. accionistas, que 
lo sean en esta fecha, para que desde «1 dia 24 del ac-
tual, de 12 á 2 de la tarde, pasen á percibir lo que les 
corresponda á las oficinas de esta Compañía, calle de 
Agnacate n. 128, 
Jlabapa, mayo 12 dg 1890.—El Soer íUro , Jnionto 
17 Tercio de la Guardia Civil. 
A n u n c i o . 
Debiendo prooederse á las subastas para la cons-
trucción de las prendas de vestuario y equipo que pue-
dan necesitar los individuos de las Comandancias do 
la Habana, Matanzas. Vuelta Abajo y Colón, que. 
componen el indicado Tercio, durante el poriÓdo do 
dos años, se anuncia para que los señores que deseen 
haüer proposiciones puedan efectuarlo en la forma y 
modo que proviene el pliego de condiciones y tipos quo 
se hallan da manifiesto en la Oficina de esta Subins-
pección todos los días no festivos, de doce á cuatro do 
hi tarde; en la inteligencia que las subastas tendrán! 
liitfar ante la Junta económica del Tercio, que presi-
dUffi él Sr. Coronel Jefe del mismo á las 12 de la ma-
ñana del día 25 del corriente mes en el cuartel de^ 
Ijibtituto cn psta Plaza' Calzada de Belascoaín n ú m e -
ro 50 on cuya hora entregarán los señores que hagan 
propósicianes, el pliego y demás documentos que co-
rrespondeu, . j v ai 
Las in uidas y efectos que han do subastarse se di-» 
videú en cinco lotes, comprendiend& cada uno las si?-. 
luientes: 
19 LOTE. 
Gen era, pantalón para Caballería, idem para In-» 
fantería, gorro, polainas de Infantería, levita de gal* 
pantalón de idem, p»r do guantes y capa de agua. 
S9 I.OTE, 
Camisa, camiseta, corbata, calzoncillo, forro-catre, 
colcha, sábana, almohada, fanda de idem. manta t o -
balla y bolsa de aseo, 
8? LOTE 
Corrdago para Infantería. Cinturón con hevilla, t a -
halí de bayoneta, idem de marbete, porta-fusil, mo-
rral-mochila, canana, bolsas. Para Caballería. C i n -
turón con hevilla, correo bandolera, gancho de cara-
bina, par de espuelas, par de correas, porta-plieRoa, 
bruza, almohaza, par de t rabi l la con QQ^ORes, casi;H 





Modelo de proposición en papel del sello I I . 
D . N . N , vecino de por si 6 en representaeidu 
de se compromete á facilitar á los i n d i v i -
duos do la Guardia Civil de las comandancias quo 
componen el 179 Tercio, durante dos años, las pren-
das de tal lote que á continuación se íxpresan ú loa» 
precios que se dotallan, .sujetantandose en todos con-
ceptos al pliego de coiuPcioues cuya conformidad ha 
firmado. 
PRENDAS PESO» OBNTAVOS» 
(Aquí las prendas y precios,) 
Fecha y ñrma del proponente. 
Habana, 6 de mayo de 1890.—El Coronel Subins-
pector, P . A . y O.—El Teniente Coronel, Felipe D t t -
lanto. C n 6 8 l 15-8 
ADICCION Al. ANUNCIO ANTERIOR. 
Siendo fesUvo el día 2R señalado para la celebrar-
ción do las subastas, queda aplazado el acte, por d í a -
posición superior pa- a el día 26 á la misma bora, asi 
como que el tiempo por que han de celebrarle rer& 6| 
d- tres ¿ños . -F / i Coxv^l SuT?yi??eQtw, ftwetyf 
H A B A N A . 
MARTES 20 DE SAYO DE 71890. 
Suscripción populai 
iniciada por el DIAEIO I>E "LA. OIINA pa-
ra la erección de u n mausoleo en honor 
de las v íc t imas de la c a t á s t r o f e de í cfía 



































El DlAEIO 35E LA MARDÍA 
Sr. Conde de Galarza » 
Sr, D , Emeterio Zorr i l l a 
i L a Redacc ión y A d m i n i s t r a c i ó n : 
del mismo D I A R I O - — - - . 
Los cajistas, prensistas y d e m á s 
empleados. , 
Excmo. Sr. D . J o s é Gener 
Sres. Coro y Qaesada « 
Sr. D . Gregorio Palacio 
Sr. D . J o a q u í n Ruiz _ 
Asociación de Dependientes del 
Comercio de la Habana. 
Cobo Hermano, de la H a b a n a . . . 
Bea, Bellido y C% de Matanzas. 
Sres. Daniel Ruiz y Ca 
Sres. Ablanedo, F e r n á n d e z y C". 
D . Mar t í n A m a n t ó 
D . Jo sé Quintana 
Sres. G. del Valle y Ca 
Ronkle, Smith, de la C o m p a ñ í a 
de las obras del Canal de Vento 
D . Domingo Bustamante 
D . José Salvador Fe l iu 
D . E. Gautier 
Botica San J u l i á n 
Sr. D . J o s é S a r r á 
Sras. L a r r a z á b a l y Astuy . . . 
D . Manuel Valle 
D , Luciano R u i z . . . 
D . Leoncio Serrano 
Sres. G. Vázquez y C" 
D . Prudencio Rabell 
Sobrinos de Herrera . . 
D . Prudencio B i d e g a í n . . . . 
Sres. Gómez y Sobrinos 
Sas t r e r í a y Camiser ía " L a Ca-
sual idad".- - 10 
Sres. Garrido, Calvo y^C* 300 
Sres. García , Corujedo'y C* 100 
Remitido por la choco la t e r í a L a 
Habanera: 
D . R. P é r e z - 2Q 
. . José Mar iño — 4 
. . Eulogio Peruyero 3 
, . Eduardo Rodr íguez 2 
. . Angel Gonzá l ez .— 1 
D . Adolfo Sánchez A r c i l l a 200 
Sres. J . Loredo y C* 100 
D . Juan Loredo - 50 
Sres. Suá rez y Garc í a 10 
D . Indalecio Gallo 5 
Sres. A . Bari l las y Ca 50 
D . Fructuoso Quirós 10 
L a Perla, s e d e r í a . - — . . . 5 
D . Carlos Carr i l lo 20 
Sres. Munsant y Arias — , 15 
Ldo . D . Ignacio Mariscal, Secre-
tar io de Relaciones Exteriores 
de Méjico, de paso para Europa. 400 
D . A n d r é s C. Vázquez , Cónsul 
General de Méjico 80 
D . Jenaro Cavestany 50 
D . José Benito C a ñ a s 10 
D . Fernando G ó m e z . . - 10 
D . Antonio Baitrago, por él y por 
los empleados dol Presidio De-
partamental 100 
Sres. Alarcia y C*. — - — . 10 
D . Antonio González L ó p e z . - . . 25 
D . Fnyicisco Salaya 100 
D . Arturo A m b l a r d 100 
S. G. y Ruiz 150 
Sres. G a l b á n , Rio y Ca 500 
Tota l $ 12.471 
ORO 
ista de Jos benemér i t o s 
le Bomberos del Comer-
cio y Municipales $ 




T o t a l $ 105 30 
E l Sr. Misa, propietario de las Ga le r í a s 
fotográficas, calle de San Rafael, n0 32, y 
calle de O'Reilly, n0 03, nos par t ic ipa que 
para secundar los propós i tos del DIARIO, 
ha decidido ceder el 10 por 100 bruto de 
los productos de ambos establecimientos 
con destino á l a suscr ipción por nosotros 
iniciada. Esta concesión e m p o z a r á á regir 
m a ñ a n a , 21, y t e r m i n a r á el 30 de junio p r ó 
xlmo. 
E l DIARIO DE LA MAEINA, que tiene la 
gloria de la inicia t iva del proyecto de mau-
soleo en -honor de las v í c t i m a s de la noche 
| del s á b a d o 17, debe expresar BU g ra t i tud á 
todos los que han respondido á su llama-
miento, contribuyendo á la real ización de 
dicho proyecto, que ha encontrado tan en-
tusiasta acogida de parte del públ ico . A 
todos damos las gracias. 
Ultimo homenaje. 
L a poblac ión de la Habana ee ha unido 
en una sola voluntad y un solo senti-
miento, grande y generoso, al t r ibu ta r los 
ú l t imos homenajes á las v íc t imas de la a-
brumadora catástrofe del s ábado 17 de ma-
yo. Esta ciudad, que siempre se distingue 
en sus manifestaciones, y cuyos habitantes 
han dado en todo tiempo y ocas ión mues-
tras de sus nobil ís imos fentimientos y de su 
elevado civismo, se ha excedido á sus ante-
dentes y tradiciones, si así puede decirse, 
en la presente ocasión. Todas las clases se 
han unido, sin exci tac ión, sin previo acuer-
do, movidas por un mismo pensamiento, en 
el propósi to de rendir un t r ibu to de dolor á 
©sos generosos seres que han sacrificado sus 
vidas en aras de la humanidad; á. ese ejér-
cito que ha visto caer en un momento, al 
lado del humilde soldado, ó casi todos sus 
jefes, hombrea de elevada posic ión social, 
F O L L E T I N . 
M U N D A N A . 
novela escrita ea francés 
POR 
H É C T O R M A L O T . 
(Pablicada por la " L a España Editorial" de Madrid, 
y de venta en la 
Galer ía L i t e ra r i a de la Habana, Obispo 55). 
coxrrs ' thi . 
v n L 
Las lecciones continuaron, alternando con 
sesiones de modelo; que daban á Lot ieu lo 
necesario para v iv i r . 
—Tenga paciencia, dec ía Geoñroyj pien 
so en Y. ; pero lo que yo quisiera es difícil 
' de encontrar; de todos modos, esta es-
pera tiene de bueno que le permite á V . 
trabajar y acostumbrarse la mano. 
—Le aseguro á V . que no me impacien-
to si no a l ver el trabajo que por mí se toma. 
—Me gusta tener un discípulo. 
L a palabra, aunque sincera, no era del 
todo justa: algo m á s que gusto s e n t í a te 
niendo á Lo t i eu á su lado; la piedad que le 
h a b í a inspirado al principio este miserable, 
tornóse pronto en s impa t í a , y cuando lo ha-
bía vi?to tan lleno de voluntad y de ardor 
por el trabajo, t an apasionado por apren-
der; cuando, en vez de un pobre muchacho 
sin oficio, n i cul tura intelectual como d e b í a 
ser és te , se h a b í a encontrado con una inte-
ligencia ilustrada y dispuesta para el estu-
di , así como un natura l sencillo y recto, la 
s i m p a t í a se convi r t ió en amistad. 
De otro lado, la curiosidad de las pr ime-
ras sesiones de modelo no se h a b í a ex t in -
guido, y cuanto m á s examinaba al mucha-
cho e n c o n t r á b a l o m á s avisado, lo cual le i n -
d u c í a á pensar en é l . 
inspirados en el bien y la caridad, que 
abandonan los cuidados propios y el car iño 
de los suyos, para acudir animosos á los 
lugares de mayor peligro, á salvar vidas é 
m í e r e s e s ajenos Sí, en esa horrible heca-
tombe han caido los primeros en el rango: 
puede decirse de ellos que es un ejército 
que ha ganado una gran batalla contra los 
elementos, perdiendo para conseguir su 
glorificación, BUS generales. 
In sp i r ándose en esta idea, la ciudad de 
la Habana presentaba hoy un aspecto de-
susado. En todas las calles los balco-
nes, las ventanas, las puertas, ostenta-
ban colgaduras negras. Los edificios del 
Estado, muchos particulares, los que ocu-
pan las sociedades de ins t rucc ión y recreo, 
los que sirven de residencia á importantes 
corporaciones; los buques surtos en puerto, 
todos t e n í a n sus banderas á media asta, en 
seña l de duelo. Los Bancos, las oficinas del 
Estado, las Bolsas, la Lonja de Víveres , el 
comercio, sin dis t inción de clases, cerró sus 
puertas. Si en alguna casa se trabajaba 
hoy, fuera de los periódicos, puede decirse 
que era en los establecimientos dedicados á 
la venta de coronas, porque el n ú m e r o de 
estas consagradas á la memoria de los 
muertos, se contaban por centenares. No es 
posible que las enumeremos aquí , porque 
sobre no haber podido recoger las inscrip-
ciones de sus cintas, nos falta tiempo y es-
pacio para ello. E l DTAEIO DE LA MAEINA 
cumplió con el deber de llevar en este home-
naje su corona en honor de las v íc t imas . 
Hemos dicho que dichas coronas se conta-
ban por centenares; agregaremos que el 
buen gusto se esmeró en ellas, y que todas 
eran bell ísimas, y dignas por su valor del 
objeto á que se consagraban. 
Cuadro t r i s t í s imo y conmovedor era el 
que presentaban el salón de sesiones y el 
de descanso del Ayuntamiento do la Haba-
na, donde se hallaban depositados, á las tres 
de la tarde, t reinta y un féretros con otros 
tantos cadáve res de los que fueron ex t ra ídos 
entre los escombros de la casa destruida. 
Los de los Sres. Zencoviech, Conill y A l v a -
ro, en el salón de sesiones; los d e m á s , en dos 
hileras, en el salón de descanso. Ambos 
h a l l á b a n s e severamente decorados, y cada 
féretro t en ía sus correspondientes blando-
nes. 
Daban guardia de honor á los cadáveres 
bomberos del Comercio y Municipales, es-
tudiantes de la Universidad, guardias de 
Orden Púb l ico , y particulares, pues todos 
t e n í a n algo suyo querido entre los muer-
tos, que les impulsaba á este homenaje. A 
las dos y media de la tarde salieron de la 
plazoleta de las Ursulinas dos Secciones de 
Bomberos del Comercio, di r ig iéndose una 
á ta calle de Lampari l la , morada del Sr. D 
Prudencio Noriega, donde se hallaba de 
positado el c a d á v e r de su padre polí t ico el 
Sr. D. Juan J . Musset, y otro al cuartel 
de la calle del Sol, morada del Sr. D . A 
quilino Ordóñez , donde yac ía el c a d á v e r de 
su hermano D . Francisco. No quiso el p r i 
mor jefe de los Bomberos del Comercio, á 
pesar de lo del icadís imo de su estado, por 
efecto de lo que sufrió en el incendio y de la 
dolorosfsima muerte de su hermano, faltar 
á su puesto de honor, y a c o m p a ñ a n d o el 
c a d á v e r do aquel y al frente de la entusiasta 
faerza de su mando, fué desde el cuartel al 
Palacio Municipal , y desde allí hasta el ce-
menterio. Abnegac ión he ró ica , supremo 
msgo de valor que i m p e n í a por lo doloroao 
del sacrificio. 
Ya frente del Palacio Munic ipa l los cadá -
veres de los Sres. Musset y Ordóñez , fueron 
bajados los de las t re inta y una personas 
que se hallaban allí depositadas y cuyos 
nombres hemos consignado en el suplemento 
de ayer (que no se reproduce hoy, por te 
nerlo ya todos los suscriptores del DIARIO, 
así de la Habana como de provincias), po 
niéndose en marcha ordenadamente el cor-
tejo. Iba preeidido por los Excmos. señores 
Cobernador General, Obispo Diocesano y 
Comandante General del Apostadero, for 
mando parte del mismo los Sres. Ordóñez 
(D . Aquil ino), General Segundo Cabo, Go-
bernador Civi l de la Provincia, Presidente 
de la Diputac ión Provincial , Alcalde M u n i . 
cipal de la Habana, el Ayuntamiento en 
pleno, el Consejo de Adminis t rac ión , Presi 
dente de la Audiencia, Intendente General 
de Hacienda, Secretario del Gobierno 
General, alto personal de Hacienda y Go 
bernación, magistrados, jueces y fisca-
les. Cuerpo consalar, las Directivas de las 
Sociedades de Beneficencia Catalana, Ga-
llega, Asturiana, Montañosa , Andaluza, Ca-
naria, Balear, Murciano-Valenciana, con 
sus respectivos estandartes, las Directivas 
del Casino E s p a ñ o l , la Asociación de De-
pendientes del Comercio, del Centro Galle 
go, del Centro de Asturianos, las asoeiacio 
nea orfeón "Ecos de Galicia," Coro Monta 
ñés , Danzantes y Pasiegoa Mon tañeses , Co 
ro Asturiano, Coro Ca ta l án , y un n ú m e r o 
considerable de personas distinguidas de 
todas las clases sociales, que no podemos 
citar, y en que se encontraban confundidos 
comerciantes, banqueros, industriales, pe-
riodistas, jefes del ejército, de la marina y de 
voluntarios, y el pueblo, un pueblo inmenso 
que se unía al cortejo, confundiéndose con 
todos, llenando las calles del t r áns i to . Los 
balcones, ventanas, azoteas y puertas de 
las casas, ha l lábanse coronados de numero-
S is pe sonas. 
No podemos dejar de mencionar la re-
presentación de los Bomberos del Comercio 
de Matanzas, C á r d e n a s y Santa Clara. L a 
primera estaba á cargo de su digno primer 
jefe, el Sr. D . Tiburcio Bea, que iba al fren-
te de treinta individuos del cuerpo, venidos 
expresamente desde dicha ciudad. Los de 
Cárdenas llegaron á las once de la m a ñ a n a 
de ayer. E l segundo jefe del Cuerpo de 
Bomberos del Comercio de Santa Clara, 
que so encuentra accidentalmente en la Ha-
bana, asistió t ambién á la fánebre cere-
monia. 
Cuando llegó el carro que conducía al 
primer muerto á la antigua plaza de Mon-
serrate, la orquesta del teatro de Albisu, 
dirigida por el maestro Ju l ián , con los ar-
tistas y cuerpo de coros de dicho coliseo, 
dejaron oír una gran marcha coreada, que 
estuvieron ejecutando m á s de media hora, 
que d u r ó el paso del cortejo frente al teatro. 
Rasgo delicadísimo, que merece nuestros 
más sinceros plácemes por la oportunidad 
que revistió. De muchos balcones se arroja-
ban sobre los carros en que iban los c a d á -
veres, abundantes flores. Los niños de la 
Beneficencia se agregaren al cortejo, en el i 
que marchaba también , con su estandarte, 
la Archicofradía del Sant ís imo Sacramento. 
Para la conducción de los cadáveres fué 
necesario emplear coches de todas las 
agencias fúnebres, y no bastando estos, los 
carros que emplean para la conducción de 
los aparatos, y que iban ornados de negro. 
En unos y otros coches fueron la mayor 
parte de los cadáveres . Los de D . Gas tón y 
D . Baú l Alvaro fueron llevados en las bom-
bas Colón y Cervantes, custodiados por los 
brigadas del cuerpo, D . José Cuesta y don 
R a m ó n S. de Mendoza. En el carro de au-
xil io iban los de los Sres. Musset, Ordóñez 
y Conill . E l del Sr. Zenoovianh fnó condu-
cido en la bomba Virgen de los Desampara-
dos. Cerraban la marcha, con sus respecti-
vas mús icas , una c o m p a ñ í a de Infan te r ía 
de Marina, fuerzas de todos los cuerpos del 
ejército y de los diversos batallones de Vo-
luntarios y un escuadrón de Cabal ler ía . No 
pudieron l legar todas hasta las faldas del 
Castillo del P r ínc ipe , pues cuando se en-
contraba la Cabal le r ía en el Campo de 
Marte, regresaban ya las que iban delante 
y el material rodado de las bombas. 
A l llegar a l Cementerio, fueron recibidos 
los cadáveres por el Capel lán del mismo, 
Sr. Vandama, precedido de la cruz y cir ia-
les. Cuando l legó el Sr. Obispo Diocesano, 
revistióse de la capa de coro y c a n t ó un 
responso al pié do la fosa en que fueron en-
terrados, con excepción de los Sres. Conill , 
Musset, Cada val y los hermanos Alva ro , 
depositados en los panteones de sus fami-
lias. EISr . D . Aquil ino Ordóñez no quiso que 
el c a d á v e r de su hermano D . Francisco se 
enterrase en un p a n t e ó n particular que se 
le c e d í a . — " H a muerto, dijo, al lado de sus 
compañeros , y junto á ellos debe estar en-
terrado." Los cadáveres fueron sepultados 
en fosas, de dos en dos, excepto los señores 
Zencoviech y Ordóñez , que cada uno tiene 
una sola fosa. Hál lase situado el terreno al 
lado derecho de la calle Central, y próximo 
á la capilla. Los bomberos no se apartaron 
del lugar hasta que q u e d ó cubierta de tie 
r ra la ú l t i m a fosa. Despidieron el duelo los 
Srt s. General Chinchilla, Gobernador Civi l , 
Gidneral Searundo C a b o , A ÍAO-I^ i»ip 
Presidente de la D ipu t ac ión , y Ordóñez 
( D . Aqu i l ino ) . 
L a piedad cristiana ha cumplido su de-
ber, dando sepultura á las innumerablee 
v íc t imas de esa catás t rofe ; el sentimiento 
público se ha manifestado de una manera 
evidente, así en el recogimiento que ha 
guardado todo el d ía y principalmente du 
rante la ceremonia del entierro, como en la 
espontaneidad con que se vistieron de luto 
la mayor ía de las casas de la población. E l 
recuerdo de las víct imas será imperecedero; 
vivirá en la memoria de cuantos han pr 
f onciado estos sucesos, y se p e r p e t u a r á en 
mármoles , pediendo decir á las v íc t imas de 
esa hecatombe, con el poeta: 
" L a losa fría 
Que desde ayer sobre vosotros pesa. 
Para seguir la comenzada empresa 
Nos servi rá de guía . 
No mori ré is j a m á s , y vuestra suerte 
Viv i rá de la patria en la memoria. 
L a tumba de los hombres es la suerte, 
L a tumba de los héroes es la gloria." 
Todo era s impát ico en este muchacho: su 
manera de correr, si jugaba con P i s tón ; su 
manera de ponerse de rodillas, si acaricia-
ba á Diávolo; la delicada frescura de su voz 
y la dulzura d e s ú s ojos azules, la cual no 
concordaba al parecer con la resolución de 
que hab ía dado pruebas. 
Pero esta contradicción no i m p e d í a que 
Geofíroy se encar iñase cada d ía m á s con 
este muchacho, y fuera, por consiguiente, 
más exigente de lo que h a b í a sido en un 
principio. Cuando se concluyó el trabajo 
de librillos de papel de fumar, admi t ió que 
Lotieu fuese repartidor de periódicos; esto 
const i tuía una manera de ganarse la vida. 
Cuando lo examinó despacio en el taller, se 
dijo que el oficio sería demasiado duro para 
este muchacho, t a l vez algo débil , y se le 
ocurrió la idea de hacerle esmaltador. Pero 
asaque, después del croquis de Diábolo y de 
Pis tón, y sobre todo después de los prime-
ros ensayos en el esmalte, vió la rapidez de 
asimilación y la destreza de que estaba do-
lado el joven, quiso algo mejor para él. 
Era indispensable y hasta ventajoso que 
comenzara por ser obrero; pero era preciso 
que el obrero ejercitase su oficio en condi-
ciones que no fueran desventajosas para el 
artista, si en realidad hab ía un artista en él. 
Tales exigencias hab ían hecho difíciles 
sus gestiones, y como se complicaban con 
otros obstáculos de mala voluntad, de r u t i -
na, de imposibilidades, de negativas que 
Geofifroy encontraba en los maestros para 
los cuales pod ía trabajar Lotieu, transcu-
r r í a el tiempo sin lograr nada. 
A l cabo en t ró una m a ñ a n a en su estudio, 
con aire satisfecho; all í estaba Lot ieu t ra-
bajando h a c í a rato. 
—Esta vez—dijo—tengo para V . una co-
sa que r eúne todas las condiciones apeteci-
bles; con ella g a n a r á V . buenos j ó m a l e s y 
L a suscripción popular, 
(De nuestro ALCANCE de ayer.) 
En nuestro suplemento del domingo es-
c r ib íamos bajo la primera impres ión del te-
rrible suceso que ha sumido á esta ciudad 
en la cons ternac ión y el dolor, apelando á 
los sentimientos caritativos, nunca desmen-
tidos, de la Habana, de toda la Isla, de to 
dos los lugares á donde nuestra voz pueda 
llegar, porque á todos la dirigimos, para 
conmemorar del modo m á s adecuado el he 
róíco sacrificio de las vidas de aquellos que 
las inmolaron por prestar auxilio á la ajena 
desgracia. Formulamos nuestro pensamien 
to en un proyecto que, desde luego, ha reci 
bido excelente acogida, proyecto para el 
cual r eco rdábamos cuanto han hecho, las 
grandes poblaciones, v íc t imas de análogos 
infortunios, é ind icábamos la conveniencia 
de levantar en el Cementerio de Colón, don 
de han de descansarlos restos mortales de 
los que perecieron en la noche del s ábado . 
un monumento que pe rpe túe el recuerdo de 
su valor y heroísmo. 
E l eeo s impát ico que nuestro pensamien-
to ha encontrado, y el resultado que nos 
prometemos de la suscripción que califi-
camos de popular, porque en esto con-
cepto la iniciamos, deseando que lo sea en 
realidad, y prescindiendo, como siempre, de 
lo que á esa nuestra iniciativa corresponda , 
porque nada hacemos para nuestra perso-
nal satisfacción, nos obliga á persistir en 
nuestra pr imi t iva idea: y puesto que se han 
abierto suscripciones para socorrer á las fa-
milias de los fallecidos y á los heridos po-
bres que yacen en el lecho del dolor, el 
DIAEIO BE LA MARINA, recomienda á la 
generosidad de cuantos deseen contribuir, 
que lo hagan en el sentido de que los fondos 
recaudados se dediquen á la erección en el | baña . 
Cementerio de Colón de un monumento que 
al par que guarde los restos de las nobles 
víc t imas , pe rpe túe la memoria do los que 
han sabido morir, llevando su heroísmo mu-
cho m á s allá de las prescripciones del deber. 
Mejor t r ibuto no puede idearse para hon-
rarlos. Sus nombres, sin dist inción de cla-
ses n i condiciones, inscritos en mármoles y 
bronces servirán de insigne y perdurable 
ejemplo. 
dado acaudalado y antiorno vpo ino 
rdenas. 
s! Sr. Secada presidente del enmitó 
wihwf partido en dicha población, can 
eKoaal t raba jó siempre con celo en 
e los intereses de nuestra agrupac ión 
ica, prestando á esta grandes é impor-
^ servicios, 
canse en paz. 
I invitación. 
El Presidente do la C á m a r a de Comercio 
francesa de esta plaza, ha convocado á la 
Directiva do dicha Corporación para que 
concurra á las exequiafl de las v íc t imas de 
la catástrofe del 17, en testimonio de la 
parte que toman los ciudadanas franceses 
en el duelo general que acongoja á la Ha-
t e n d r á tiempo l ibre , no necesitando estar 
encerrado desde el principio al fin del 
año en una tarea, siempre la misma, que 
á la larga convierte al obrero en una má-
quina. 
—4Y q u é es?—preguntó Lot ieu lleno de 
curiosidad. 
Cruces de la Leg ión de Honor y extran-
eras. Estas cruces se componen en su ma-
yor parte de dos placas estampadas y es-
maltadas: el trabajo del esmaltador consis-
te en llenar los huecos, pasando dichas pla-
cas por un fuego muy vivo, para que el óxi-
do de plata no ponga amaril lo lo blanco. 
En cuatro d í a s s e r á V . maestro en el ofi-
cio, y podrá , c ó m o d a m e n t e , hacerse unas 
veinte cruces diarias; hay obreros que l le-
gan á treinta. E l decorado, cen la corona, 
se paga á setenta y cinco cén t imos , con le 
cual p o d r á V . llegar á obtener un jo rna l de 
quince francos. 
— ¡Quince francos!—exclamó Lo t i eu ad-
mirado. 
— Y t a m b i é n más , cuando tenga V . cru-
ces extranjeras, que se pagan mejor. Pero 
quince francos al d í a no quieren decir quin-
ce francos diarios. Antes del catorce de 
ju l io y del primero de enero, hacen sus en-
cargos los comerciantes de decoraciones; 
después , hay muchos meses sin trabajo. Se-
r á preciso, pues, economizar algo de los 
quince francos para v iv i r cuando e s t é V . 
desocupado. Pero esos d ías de vocac ión 
tienen de bueno que le p e r m i t i r á n trabajar 
para s í — . . . l o que yo buscaba. 
Como Lot ieu quisiese darle las gracias, le 
in te r rumpió Geoffroy diciendo: 
—Ahora, á servir de modelo. Hasta den-
tro de cuatro d ías no t e n d r á V . las primeras 
cruces. No me queda, pues, m á s que el t iem-
po preciso para el estudio que se me ha ocu-
rr ido . 
E l Cónsul General de Venezuela. 
Ayer, á las ocho de la m a ñ a n a , fueron 
conducidos á la ú l t ima morada los restos 
del Sr. D . Francisco E. Silva, Cónsul Gene-
ra l de los Estados-Unidos de Venezuela, 
muerto en la catást rofe del s ábado úl t i 
mo. A l entierro concurrieron numeros ís imas 
persones de lo más selecto de la Hat.ana, y 
casi todos los Sres. Cónsules Extranjeros, 
bajo la presidencia del decano de la Corpo-
ración, nuestro particular amigo el Sr. don 
A n d r é s Clemente Vázquez , Cónsul General 
do los Estados-Unidos Mejicanos. E l Exce-
lentís imo Sr. Gobernador y Cap i tán Gene-
ra l de la Isla, General Chinchilla, envió en 
rep resen tac ión suya al Sr. Valle, su ayu-
dante, el cual fué acompañado en el respec-
t ivo coche de gala, por el Sr. Vázquez . 
Salió el cortejo del escritorio de los seño-
res Alfonso, Lampari l la esquina á Cuba. 
E l espectáculo no pod ía ser m á s conmo-
vedor. E l joven Silva contaba con las sim-
pa t í a s car iñosís imas de casi toda la juventud 
de la Habana, y esos jóvenes cumplieron su 
deber hasta lo ú l t imo, conduciendo en hom-
bros al inolvidable compañero , sobre cuyo 
a t a ú d , cuajado de r iquís imas coronas de 
flores naturales y artificiales, se fijaban las 
miradas de toda la conturbada sociedad. 
¡Paz y honra para los restos del digno 
Cónsul General de Venezuelal 
Distinguido viajero. 
A bordo del vapor-correo nacional Eeina 
María Cristina, ha llegado á este puerto, de 
paso para Francia, á donde va de incógni-
to, por motivos de salud, en uso de una cor-
ta licencia, el Sr. Ldo . D . Ignacio Mariscal, 
Secretario de Estado y del Despacho de 
Relaciones Exteriores en la Repúb l i ca Me-
jicana. Es el Sr. Mariscal uno de los l i te-
ratos y estadistas m á s insignes de la Amé-
rica latina. Poseedor de los principales 
idiomas modernos, miembro correspondien-
te do la Real Academia Españo la , gran cruz 
de una de nuestras m á s honrosas órdenes , 
comendador de la Leg ión de honor de 
Francia, antiguo Ministro Plenipotenciario 
de Méjico en Inglaterra y Washington, rea-
nudador de las relaciones d ip lomát icas de 
su patria con varias naciones hispano-
americanas, uno de los autores de la Cons-
t i tución general vigente en su país , nego-
ciador afortunado con los Estados-Unidos y 
Guatemala para el equitativo arreglo de 
antiguas y enojosas cuestiones sobro límites 
territoriales, el Sr. Mariscal tiene sobrados 
t í tulos para nuestro aprecio, sobre todo por 
haber sido el m á s ferviente mantoaedor de 
osa corriente de s impa t í a establereida en el 
úl t imo decenio entre Méjico y España . 
Sabemos que el Sr. Mariscal, aunque por 
modestia viaja, de incóagni to , y sin orobar 
momentos muy aciagos, ha recibido ya r n 
morosas visitas de personas de distinción 
quedando todas muy satisfechas de la ex-
quisita finura y cul t ís ima conversación del 
hombre de Estado y aventajado escritor y 
jurisconsulto. 
El Sr. Mariscal se hospeda en el hotel de 
Inglaterra, y viene acompañado , en calidad 
do secretario particular, dol conocido pe 
riodi?ta D. J. J . J iménez , caballero suma 
monte apreciable y jefe del Negociado de 
Correos en aquella Repúbl ica . 
L a casa consignataria en esta plaza de los 
vapores-correos Tasa t l án t i cos españoles 
antes de A. López y Ca, y el Sr. Cónsul ge 
neral de Méjico, han recibido á los distiu 
guidos viajeros, con las naturales atencio 
nes. 
Damos á los Sres. Mariscal y J iménez 
nuestros parabienes m á s cordiales, sintien 
do sólo que su corta permanencia en la 
Habana y lo an^ustioao de los actuales 
momentos, nos impida significarles de una 
manera ostensible nuestros verdaderos sen 
timientos respecto de ellos. 
E l Sr. Mariscal ha tenido la delicadeza 
de seña la r su paso por esta capital con un 
rasgo de generosidad que lo agradecemos 
Nos ha entregado la suma de $400 en bille 
tes, con destino á la suscripción popular 
iniciada por el DIARIO DE LAMAJRTNA para 
erigir un mausoleo á las víc t imas de la ca-
tás t rofe del 17 de mayo. Reciba por ell 
nuestras más sinceras gracias. 
Honras. 
E l miércoles próximo, á las ocho y media 
de la m a ñ a n a , la Comunidad de PP. Car 
melitaa ce lebra rá solemnes honras en la 
iglesia de San Felipe, por el eterno descan-
so de las víct imas d é l a noche del sábado 17, 
E l M . R. P. Prior de dicha Comunidad 
suplica la asistencia á tan caritativo acto á 
las familias de los finados y al Cuerpo de 
Bomberos. R. I . P. 
E l Sr. Secada. 
En la tarde de antes de ayer, doming 
se dió cristiana sepultura, en el cementerio 
de Colón, al c adáve r del que fué en vida 
D. Franc'sco G. Secada, nuestro amigo. 
Lot ieu se había colocado ya junto al ban 
co de modelar. 
—¿Cómo?—preguntó. 
—En pié, el cuerpo de frente, la cabeza 
algo ladeada; desabróchese la chaqueta y el 
chaleco. 
Lotieu, sorprendido, manifestó una t u r -
bación que hubo de e x t r a ñ a r á Geoffroy. 
—Si teme usted tener frío, cargue m á s la 
chimenea. 
E l joven hizo lo que le mandaban, pero 
muy despacio, cual si quisiera ganar 
tiempo. 
—¿.Estamos ya?—preguntó Geoffroy. 
—Sí, señor. 
Desabrochóse la chaqueta y el chaleco, 
yendo á apoyarse en ol banco, con los ojos 
bajos y el a d e m á n confuso. 
—Levante V . los ojos y vuelva el pecho 
hacia mí; enderécese V . 
Todo esto fué hecho de tan mala gana, 
que Geoffroy hubo de preguntarse que su-
cedía: no debía sin embargo, estar descon-
tento el muchacho con lo que acababa de 
saber. 
Quítese V . la corbata. 
Lot ieu t a r d ó un momento en decidirse. 
—Desabróchese V . la camisa y aparte el 
cuello. 
E l joven se desabrochó la camisa, pero en 
vez de apartar el cuello según le hab ían 
mandado, se lo a r reg ló como para que no 
se abriera. 
—Necesito ver el nacimiento del c u e l l o -
dijo Geoffroy. 
Y como el joven no se moviese, impacien-
tado el esmaltador, levantóse y fué hacia él. 
—¡Á.6Í!—dijo cogiéndole la cabeza para 
hacerle tomar la postura que quer ía . 
Entonces observó que Lot ieu temblaba, 
y, mirándole , n o t ó que estaba pál ido y con 
los labios convulsos. 1 
Don Juan J . Musset. 
Publicamos con el aprecio que se merece 
el siguiente ar t ículo, que nos remite con ta l 
objeto nuestro querido amigo y correligio-
nario el Sr. D . Nicolás M . Serrano y Diez: 
No es momento do escribir p á g i n a s bio-
gráficas, n i de separar del cuadro de honor, 
trazado por el heroísmo de las v íc t imas que 
lloramos todos, figuras especiales, siquiera 
el afecto ó la amistad particular nos mueva 
á consagrar una l ág r ima ardiente y fervo-
rosa ante la memoria del héroe y del amigo. 
Si D . Juan J. Musset, el i n t é rp re t e fiel del 
espír i tu nobilísimo y generoso del Cuerpo, 
siempre benemér i to y hoy m á s que nunca 
de Bomberos del Comercio; el apóstol , si la 
frase se nos permite, de la idea tradicional 
y pura del bombero en Cuba; el esposo e-
jemplar, el padre cariñoso, el amigo leal y 
consecuente, el comerciante diligente y pro 
bo, el concejal laborioso y honrado, el em 
pleado asiduo é inteligente, el modelo, en 
fin, de pundonor y de v i r tud , no puede a-
parece í hoy, separado de sus compañeros 
de infortunio, de sua hermanos en el puesto 
á-b honor en que todos por igual alcanza-
ron gloria imperecedera en la t r i s t í s ima no-
che del 17 de mayo. 
N i fuera posible que en estos momentos, 
apa r t á semos la mirada llorosa del p a n t e ó n 
de los héroes para fijarla especialmente en 
alguno, con mayores t í tu los que los demás ; 
que en verdad, no ace r t a r í amos á señalar 
pr imacía n i puestos de honor en quienes 
•ftaputúudose á un tiempo mismo la gloria 
da morir por realizar el bien, acertaron á 
morir á un dempo y á llegar juntos, á las 
ar-is del altar del sacriñeio, donde se nos 
ofcecen hoy como víct imas en el holocausto 
que la Providencia h a b r á recibido y pre-
miado, la conciencia públ ica bendice y ad-
mira y ee consigna desde luego, en las co-
lumnas do la prensa para conmemorarle 
eternamente. 
N i la modesta figura del desconocido 
guardia, n i el ignorado nombre del úl t imo 
bombar • municipal, pueden separarse hoy 
do la s impát ica imagen de Silva, á quien 
g r a d u á b a m o s poco h á en la Universidad de 
la Habana, de licenciado en Derecho, t í tu -
lo ganado con sobrados merecimientos por 
sus dotes de inteligencia y reconocida ilus-
tración, de la caballerosa memoria de Oscar 
Conill, el descendiente de aquel ilustre pa-
t vicio ca t a l án que esta sociedad no olvidará 
j '-más, del apreciable joven Rodr íguez Ale-
gre y del no menos estimado J. Coloma, del 
pundonoroso Ordóñez, del esforzado Zen-
cowieeh, n i de ninguno otro de los nombres 
más conocidos; todos, en una palabra, apa-
recen identificados ante el esplendor de 
una mistna gloria. 
Esto no obstante, hay deberes eepecialí-
siaios, deberes del corazón que cumplir y 
rendido el tr ibuto que todos por igual me-
recen, queda al amigo la l ibertad de consa-
grar un recuerdo cariñoso, de depositar una 
íividestísima flor ante la tumba gloriosa de 
un ser querido; esto y no otra cosa, siguifi-
can en tales momentos, las breves l íneas 
que consagramos á la memoria del caballe-
roso Jefe de Bomberos del Comercio don 
Juan J. Musset, en público testimonio al 
par de grat i tud y reconocimiento á las fra-
ses cariñosas que él consagró , en un día 
tr is t ís imo también , á la familia del que sus 
cribe, con motivo de la muerte de un ser 
querido, á quien él galantemente apellidó, 
héroe del deber y de la abnegac ión cristia-
na en Cuba. D . J u a n J. Musset era uno 
do esos «eres que viven la vida del espír i tu, 
la vida del corazón, la vida del sentimien 
to; era ÜQ tipo de otras edades máa espiri 
tu ales que la presente, era un creyente fer-
voroso, era un cristiano prác t ico , era un e-
jemplo VÍPO en ele iglo X I X de aquellos se-
ros privilegiados quw tanto onaitucen la 
hermosa y s impát ica figura del eiglo X V I , 
«U que todas las aspiraciones del pandono 
ro?o eaballoro se encerraban en aquel popu 
' lar y eentído lema de Dios, Patria y Dama 
Ei Sr. Muflset era un comerciante activo 
ó Inteligente, pero era á la par un honibr 
siuoeraiuente religioso, un modesto pero es 
timábla pensador de osos que no rinden t r i 
imt') ai esptriTu de un «nglo en que tanto 
valen i 1 comordo, la física y la química, que 
p i rá muchos son las único» ídolos de la edad 
mo ú;in;:. 
B ien ejemplo deja que imitar el Sr. Mu 
sset á l o s que créen que es incompatible, el 
espíritu y las prác t icas de la religión y la 
vtmiadefa fila-.f-fia al hombre de negocios 
el Sr. Musáec así manejaba y comentaba 
Código de Coniercio, como so deleitaba 
saboreaba las páginas it.mortales de Fray 
Luis de León y Santa l ' e résa do Jesús ; así 
estaba al tanto de loa aBuritos comerciales 
co-na acudía al Templo Á &tr- glar los aaun 
toa de su espír i tu y á rendir á Dios, el t r i 
buto do respeto y acát'á'mVéüto, que todo 
ser finito es tá obligado á t r ibntar á todo 
ser iuflnito, que es en lo que descansa y es 
triba el pensamiento substancial^de la Reli 
gión Cristiana, única verdadera, como uno 
es Dios y una sola la recta que va del pen 
samiento finito al pensamiento infinito. 
El Sr. Muset no fué á buscar á las infe 
cundas teor ías de la filosofía positivista, tan 
en boga hoy, las soluciones del bien y dol 
destino humano n i á las obscuras esferas de 
sociedades misteriosas, la luz para ejercitar 
la caridad: tuvo siempre bastantes t í tulos 
do esperanza para realizar las obras con 
que ha terminado au vida en el espír i tu y 
en la enseñanza del Cristianismo. 
Como amante do su patria ce consagró al 
amor y gloria y do una inst i tución que hace 
houor ' á Cuba-española , y ayudado un día 
por un modesto pero benemér i to Diputado 
que bien pud ié ramos llamar cubano, por 
que amaba á esta tierra con especialíaimo 
cariño, D . Diego A . Mar t ínez (Q. E. P. D.) 
lograron justas y legí t imas distinciones pa 
ra el Cuerpo de Bomberos del Comercio de 
la Habana y el Sr. Mar t ínez pronunc ió an 
te ol Parlamento español la más s impát ica 
defensa del Cuerpo de Bomberos, ta l vez 
inspirada en muchos conceptos por el ideal 
y pundonoroso Musset. 
La pé rd ida dePSr. Musset se de ja rá sentir 
en muchas instituciones sociales y pa t r ió t i 
ga y singularmente en el Casino Efipañol, 
11 la Junta Diroctiva de la Sociedad Bené 
flóa de Anda luc ía y en la Junta de Obras 
del Puerto, donde ha prestado impor t an t í 
simos ó inolvidables servicios. 
Por úl t imo, el Sr. Musset era modelo de 
esposos y de padre y nosotros que conocía 
m<KS la del icadís ima y cristiana organiza-
ción do au familia y fuimos testigos muchas 
eos de la dulcn paz y envidiable cariñosí 
sima ha rmonía de la dicha que en aquel ho-
gar reinaba, donde su esposa y su hija eran 
después de Dioa, los ídolos y los ángeles de 
I m a g i u á u d o que le hab í a asustado con lo 
brusco de sn movimiento, quiso t ranquil i 
zarlo, y levemente, con las puntas de los 
dedos, apa r tó la camisa rep legándola por 
ambos lados hacia los hombros. 
Pero de pronto re t rocedió , al mismo t iem-
po quo Lotieu lanzaba un gri to ahogado y 
se tapaba el rostro con las manos. 
—¡Cómo me lo p e r d o n a r á usted nunca!— 
murmuró . 
Hubo un instante de silencio; después sa-
lió Geoffroy del taller en dirección á la co-
cina, diciendo: 
-Ar j ég le se V. 
-Cuando volvió, Lotieu, vestido ya ten ía , 
puesta la • mo en el picaporte. 
—¿Adónde va usted 1?—preguntó Geo-
ffroy. 
—¿No debo salir de aquí?—dijo Lot ieu 
sin levantar la cabeza. 
—¿Porqué salir de aquí? 
—Porque le he e n g a ñ a d o á V . 
—Seguramente t e n d r á V . razones para 
ese engaño . 
Si V . supiera 
Lot ieu se quedó con la mano puesta en la 
cerradura, vuelto hacia la puerta. 
Geoffroy tuvo piedad de su confusión, que 
no tenía por ún ica causa el descubrimiento 
de este engaño . 
—Venga usted á sentarse aquí—dijo.—Si 
hay alguien á quien pueda V . hablar con 
franqueza, me parece que soy yo. 
-Hace mucho tiempo que le h a b r í a con-
fesado la verdad, si hubiera yo esperado 
que podr ía V . seguir in te resándose por una 
; oven lo mismo que se interesaba por un 
muchacho. 
- i Y por qué no, si esa joven merece este 
intorés? 
Como Lot ieu permaneciese callada, sin 
atreverse á dar un paso n i á levantar los 
Musset, á quienes ídn ln t r ab i con e n amor 
tierno y, espiritual, que pób». «-1 %U '.niffl mí! 
ra l saben infundir, no podamos hoy por rm-
nos que consagrar una lá^ripaa de amistoso 
t r ibuto á la inmensa soledad que queda en 
e l corazón de esos seres, dolor tan r.ólo a 
mortiguado, por la certidumbre del premio 
que h a b r á alcanzado ante Dios el má r t i r 
del deber, en un momento de eternas espe-
ranzas, donde un dia goza rá con los seres 
queridos, que hoy deja tristes y solitarios 
en el valle sombrío de la vida, de las deli-
cias de aquella visión de eterno amor que 
nunca tiene fin. 
Dos palabras m á s para terminar. Entre 
el n ú m e r o de los héroes y de las víc t imas , 
se encuentran t amb ión algunos alumnos de 
esta Universidad y no es posible al que sus-
cribe, el m á s modesto de los maestros de 
ese Centro, pero amigo y entusiasta como 
el que m á s de la estudiosa y entusiasta j u -
ventud cubana, terminar este humilde t r i -
buto del corazón dolorido, sin dedicar un 
cariñoso recuerdo á eses jóvenes héroe?, que 
dejan ejemplo digno de abnegac ión cristia-
na y caballerosa, que imi tar á sus amigos y 
compañeros . 
Habana y mayo 19 de 1890. 
Nicolás 3ía Serrano. 
£1 país de los Makololos. 
El país de los Makololos es el m á s impor-
tante entre los muchos que constituyen las 
regiones en disputa entre Inglaterra y Por-
tugal; y tanto por esto como por ser la ha-
t ida que Serpa Pinto dió á los Makololos la 
causa inmediata y determinante dei con-
fleto anglo-portuguéS; consideramos de in 
t e rés dar algunos antecedentes sobre las t r i -
bus que actualmente lo pueblan. 
Las diversas tr ibus que ocupaban el valle 
del Zambezé , propiamente dicho, desdo la 
confluencia del L i b a y del Kampopo, se 
reunieron hace tiempo en un eolo Estado, 
conocido por los salvajes del Africa Austral , 
con los nombres do Ba-Rotsó , Oungengé , 
Loni ó Luina . El fundador do esta especie 
de imperio filó un conquistador basuto, 
quien, seguido de una falange de guerreros 
que atravesaron valerosamante toda la re -
gión comprendida entre el Orange y el Zam-
bezé, rec lu tó en su marcha los jóvenes de 
todas las poblaciones vencidas por ól. L l e -
gados loa conquistadores á la confluencia 
del Zambezé y del Tchobe, Schituani, que 
así se llamaba su caudillo, y los guerreros 
makololos que le seguían , se establecieron 
en aquella región peninsular defendida por 
vastas marismas y la convirtieron en cen-
tro de su reino, que no contaba con menos 
de trescientos m i l habitantes. Allí los visi-
tó Livingstone, quien hizo de su capital 
L inyan t i , ciudad de m á s de quince m i l ha-
bitantes, situada en la margen septentrional 
Tchobé , el centro de sus excursiones por 
el Zambezé. Pero los misioneros que smíe 
dieron al ilustre explorador en aquel país 
fueron menos afortunados que él y habien-
do sucumbido muchos de ellos ya sea por 
los efectos dol clima ó á consecuencia dol 
veneno, empezó á circular por el país el 
rumor de que aguardaban grandes desgra-
cias á los makololos. 
En efecto, el desastre se preparaba. Los 
Luina ó Be-Rotsé propiamente dichos, so-
portaban coa impaciencia la dominación 
extranjera, y sorprendiendo á los makololos 
de improviso, loa aniquilaron, a segu rándo -
se que sólo quedaron con vida dos hombres 
además de las mujeres y niños. 
Aterrorizados por la noticia del desastre 
los makololos que vivían al Sur de T c h o b é , 
huyeron hacia el Oaste y pidieron auxilio á 
los Ba-Teana, establecidos en las orillas del 
Ngami. 
Estos les acogieron con aparente amis-
tad, pero cuando hubieron entrado desar-
mados en el recinto real, p r ec ip i t á ronse so-
bre ellos los guerreros batoanas y les acu-
chillaron. 
Así perecieron los antiguos makololos, 
cuyas mujeres y n iños fueron distribuidos 
entre los vencedores. 
A pesar del cambio de dueños , el reino 
de los makololos no desaparec ió , continuan-
do por el contrario sus sucesores, los actua-
les moradores de aquella región, las an t i 
guas h a z a ñ a s de sus predecesores. Los Ba-
Rotsé no se atrevieron á atravesar la linea 
de defensa natural formada por las maris-
mas, pero al Norte de este l ímite sustitu-
yeron como dueños de la reg ión á los ma-
kololos, y poco después se anexionaron to-
do el pa ís de Mabounda que hab í a caido 
b ijo el poder de una reina demasiado dé-
bil para mantenerse en el trono. 
Guando Holub visitó aquel pa í s en 1875, 
18 grandes tr ibus divididas en 83 tr ibus se-
candarias, estaban representadas por sus 
delegados cerca del soberano y de su í ier-
man.-i l.d regente; a d e m á s , un gran n ú m e r o 
de fugitivos de otras tribus, makabeles, ba-
maoguev^o. oxo.. vivían en el paío v paga-
ban los iributosr—-^— 
Desde la ronfluencía del Z a i u v c a ó j a ^ i 
Tohóbé hasta laa fronteras del Norte, cuón 
tange quince á veinte o ías do marcha. La 
superficie total del reino es do 250,000 k i -
lómetros cuadrados y la población ee eleva 
á un millón de habitantes. 
Cada una de las tribus del inmenso im 
imperio habla su idioma común ú oficial 
l ia nado se suto que ora el de loa antiguos 
dueños esterminados. 
Los antiguos makololos han, pues, desa-
parecido, pero su herencia se ha conserva 
do y gracias á ellas sus sucesores han con-
vertido el antiguo reino en un imperio diez 
vec;38 mayor en extensión. L a g e r a r q u í a gu • 
bornamental de los Ba-Roteó es t ambién un 
legado de los makololos, pero sus co&tum 
brea son de las m á s sanguinarias quo exis-
ten. 
Según Serpa Pinto, el rey tiene un ga-
binete compuesto de tres ministros: el de 
la Guerra y dos de Negocios Extranjeros, 
uno para el Oeste y otro para el Sur. E l m i -
nistro del Oeste es el que es tá destinado á 
t ratar con los portugueses, y al del Sur co-
rresponde tratar con los ingleses del Cabo 
y los holandeses de las repúb l i cas sur-afri-
canas, 
L a regente, hermana ó madre del s-be-
rauo, saludada con el t í tu lo de " L e ó n " , co-
m» el rey, se casa con la persona de su elec 
ción, y su yerno adquiere el t í tu lo do "Yer -
no de la Nación ." Los europeos son admi t í 
á o ¿ en el país con grandes restricciones y 
sólo pueden atravesar el Zambezé por un 
punto, pero su influencia en el pa ís es con-
siderable- L a mayor parte de la población 
ha adoptado el traje europeo, habiendo a-
bandonado casi completamente ol antiguo 
traje nacional, consistente en pieles curtidas 
arrolladas á la cintura. 
E l pa í s es en extremo fértil y la nación en 
conjunto es de las m á s respetables y consi-
deradas por sus vecidos los Ma-Supiz, Ma-
Donassana, Ma-Nansa y los Matabalés , a l -
gunas de cuyas tribus, cons ide rándose i n -
feriores á l o s Ba -Ro t sé , les sirven, cazan 
para ellos y les pagan tributos consistente s 
en cereales y frutos, esteras, canoaa, y otros 
objetos de su tosca industria. 
CRONICA C I E N T I F I C A 
ESCRITA EXPRESAMENTE PARA EL D I A R I O D E LA 
M A R I N A . 
Madrid, 10 de mago de 1890. 
T e r m i n á b a m o s el articulo precedente con 
un si y nn no: es decir con una contradic-
ción palmaria. 
P l a n t e á b a m o s , si vale lo ampuloso de la 
frase, nn problema antinómico. 
T o m á b a m o s uno de sus procedimientos 
más conocidos á la novela de folletín, for-
mulando una pregunta parecida en su tan-
ojos, Geoffroy quiso ayudarla l levándola á 
una confesión, por medio de preguntas. 
—¿Supongo que no h a b r á sido vestida de 
hombre como ha hecho V. el viaje? 
—No señor, cuando me sepa ré de mi t ía 
iba vestida de luto. 
—¿Es verdad lo que me ha dicho V . de 
esa t ía? 
—Sí. 
Geoffroy, que recordaba la confusión ex-
perimentada por Lot iou al hablar de su t ía , 
se explicó entonces lo que sus sospechas no 
le h a b í a n precisado en un principio. 
—Pasemos eso—dijo, para evitarle un 
nuevo embarazo. 
—Anduve errante aquella noche con mi 
traje negro, m i abrigo de p a ñ o y m i som-
brero de castor. Usted que ha compadecido 
las agonías de un muchacho, c o m p r e n d e r á 
cual ser ían las de una joven que no habien-
do salido nunca de su pueblo se hallaba 
perdida en P a r í s ¡del cual h a b í a oido 
dicir tantas cosas! No fué á un muchacho á 
quien rechazaron cuando ped í ocupación, 
sino á una joven que se presentaba sola. A l 
salir de las casas donde me daban con la 
puerta en las narices, pensaba yo que no 
me suceder ía lo propio si fuese hombre. ¡Y 
c u á n t a s otras cosas no me hubiesen ocurri-
do, cuantas palabras horribles no h a b r í a 
tenido que oir, si hubiera llevado traje de 
hombre! Una muchacha honrada no debe 
correr por las calles; el sentimiento que yo 
t en í a por el desprecio que deb ía inspirar, 
me daba m á s ve rgüenza . Y a comprende rá 
con cuanta timidez ped i r í a yo al pobre 
viejo, cuyo carro a y u d é á empujar, quo me 
tomase en el puesto de su hijo: "Una mu-
chacha, para que se r í an de mí , " dijo, "no 
no puede ser." Yo le respondí que una mu-
chacha pod ía tener brazos y piernas como 
un hombre. " ¿ Y el traje?" Este vestido era 
to - aquella célebre y popular que dice: 
' ; : < ció u! maso con una cabeza |de 
q u é n eérrá aout l la m á í i ^ ¿de quién serla 
a i iplla c.ibez;i?" 
E« decir, quo al enumerar todas las fuer-
zm naturalets hoy conocidas, que puedan 
en eazón oportuna sustituirse a l carbón do 
pirdra, cuando el carbón de piedra escasée 
ó falte del todo, omit íamos de propósi to la 
electricidad; y ade lan tándonos á las obje-
ciones de algún lector, af i rmábamos sucesi-
vamente: primero que con la electricidad no 
puede contarse como fuerza industrial; se-
gundo, que debe contarso con ella, porque 
sin su concurso todas las d e m á s 6 son to-
talmente estériles ó son de poquísimo pro-
vecho. 
Conviene aclarar este punto y al aclarar-
lo hemos de tocar problemas de importan-
cia suma para el porvenir de la industria y 
en general del trabajo humano; problemas 
que hoy mismo han salido de la esfera abs-
tracta ele la teor ía y so preseutan en el te-
rreno de las aplicaciones prác t icas , dando 
ocasión á empresas m á s ó menos importan-
tes, que en ocasión oportuna citaremos. 
L a corriente eléctrica es sin duda de n in -
gún género una fuerza; ó para expresar-
nos con m á s exactitud, la corriente eléctrica 
puede desarrollar trabajos industriales de 
muchos caballos de vapor. 
Una corriente eléctrica que camina entre 
dos polos, ó que cae de una potencial olsva 
da á otra potencial m á s baja, es n i m á s ni 
menos, que ana masa do agua que descien-
de de un nivel superior á otro inferior, ó 
que una masa de airo quo corre por un t u -
bo desde un gasómetro á 3 ó 4 atmósferas , 
por ejemplo, á otro punto en que la presión 
es la de la atmósfera. 
L a electricidad, ó es, ó puede represen-
tarse simbólicamente, por una masa de éter; 
y por lo tanto toda corriendo eléctr ica, ó es 
ó puede simbolizarse por el movimiento dol 
fluido etéreo á lo largo de un alambre; n i 
m á s n i menos que corre el agua por un tubo 
ó por un canal. ó_que corre el gas del alum-
brado por sus cañerías. 
Y siguiendo la comparac ión agregaremos 
que lo que en el l íquido es altura ó nivel, lo 
que en el gas es presión, podemos suponer 
que es potencial en el fluido eléctrico. 
Yo no sé, dicho sea entre paréntes is , si la 
palabra potencial, empleada, no ya como 
adjetivo sino como sustantivo, debe ser 
masculina ó femenina. Los franceses y los 
italianos dicen el potencial: el instinto me 
induce á escribir la potencial: no sé si ^ 0 1 -
q&Q potencia es del género femenino, ó por-
que la potencial es una func ión y yo incons-
cientemente al <ÍQC\X potencial, pienso en la 
func ión potencial. Sea de ello lo que fuere, 
en t iéndase que cuando empleo el articulo 
el os que al uso m á s general me acomodo, 
y cuando acudo al femenino la es que so-
brentiendo la palabra función: aquella que 
definen los m a t e m á t i c o s diciendo, integral 
de cuocientes de productos de masas por 
distancia.?. 
Mas prescindiendo de escrúpulos grama-
ticales, y continuando el curso de mis ideas, 
de nuevo afirmo que la electricidad es una 
fuerza y que toda corriente e léctr ica repre-
senta uu trabajo industr ial . 
Una masa de agua cae de cierta altura: 
mido la cantidad de agua y es de un metro 
cúbico ó sean 1,000 l i tros por segundo: m i -
do la ca ída y os de dos metros; pues el 
producto 1,000 x2=20J s e rán dos mil k i lo -
g ráme t ros , ó 2,000/75=26 caballos de va-
por p r ó x i m a m e n t e . 
De una manera aná loga aplico á un con-
ductor de cobro, por ol cual circula una co-
rriente, un aparato qne se Huma, ampero-
metro y la aguja me marca 10 amperes; 
aplico otro instrumento que l lama voltáme-
tro y la aguja seña la el n ú m e r o 75 volts; 
pues multiplico un n ú m e r o por otro, n i má» 
n i menos que cuando med ía metros cú-
bico de agua y desniveles, y obtenga 
10x75=750 wts ó sea 750¿ 10=75 k i lográ -
metros que es un caballo de vapor. 
Parece pues, que la electricidad es una 
fuerza como otra cualquiera, y que hicimos 
mal no contando con ella. Bajo este punto 
de vista la disyuntiva de nuestro preceden-
te ar t ícu lo debe resolverse por un s i ro-
tundo y terminante. 
Pero obsérvese cualquier m á q u i n a crea-
dora de electricidad ó cualquier mecanismo 
de los que la ciencia moderna ha inventado, 
un dinamo, xxnapila, un acumulador y al 
punto se echa rá de ver, que la electricidad 
no brota espon táneamente : en la dinamo ha 
sido preciso emplear una m á q u i n a de vapor 
en general, ó una potencia h id ráu l i ca en ca-
sos particulares, O la fuerza del viento en 
determinada ocasión; en l a p i l a h í i ¡-ido pre-
ciso atacar el zinc por un ácido, que vale 
tanto como quemar zinc, ó de otro modo la 
electricidad se ha engendrado por medio do 
acciones químicas; en los acumuladores, to-
d a v í a ha sido forzoso aplicar una máquina 
que ponga en movimiento cnaíQUier dinamo, 
á fin de cargarlo de energía eléctrica. De 
suerte que la potencia de la electricidad a 
p a r e u o en ConÓB estos e j e m p l o s , no .30mu 
fuetea propia, « a o como fuersa transfor-
mada: ni no tuviésemos ca rbón ó zinc que 
quemar, agua que cayere en forma de cata-
rata, ó viento que soplare, n i t endr íamos 
electricidad, n i corriente, ni watts, n i caba-
llos da vapor. L a electricidad no es, según 
esto, una verdadera faerza industrial , que 
supla á las demás fuerzas nacurales: no iae 
pu:; io suplir porque dependo de ellas: si 
el carbón de piedra se acabara todos los di -
namos ó la mayor parte al menos quedar ían 
inmovilos. 
Y en efecto, en el estado actual de la 
ciencia y do la industria, la electricidad nu 
ea una potencia industrial independiente do 
las energías naturales que hoy conocemos 
y en parto utilizamos. 
No hay fuentes espontaneas de electrici-
dad como hay fuentes de pet ró leo ó caídas 
de agua: la electricidad se fabrica consu-
miendo prévjamer.te otra potencia cualquie-
ra, halla ó agua ó viento: es en suma pro-
ducto artificial, no es producto natural u t i -
lizable. 
Hay minas de hulla, masas negras do car-
bón enterradas bajo tierra; ma^as que el 
trabajo humano busca y explota, y saca á la 
superficie oa montones y arroja al hogar do 
las máquinau de vapor para que se convier-
tan en asenas. Pero no hay minas de elec-
tricidad. Si ias hubiera y fuesen eaplotables 
¡que ma.'. or fortuna! 
Imagineiaos bajo tierra, poro á profundi-
dad accesible, un filón de hierro macizo de 
sección cuadrada y de cien metros, pongo 
por ca&o, de potencia; y supongamos que 
corre á lo largo do un paralelo terrestre 
dando vuelta al globo: ¡dgo así como un in -
menso anillo de hierro que se hubiera colo-
cado alrededor de su eje el planeta en la edad 
de sus ardientes amores geológicos. A d m i -
tamos por fin que á lo largo del enorme con-
ductor circula una corriente elóctr ica de 
1.000,000 de amperes por metro cuadrado y 
de 7,500 volts de tens ión 6 potencial. 
Si esto fuera posible ¡quo inmenso manan-
t ia l de fuerza! ¡nue riqueza inagotable! 
Serían 1 000.000x10 000x7,500=75 b i -
llones de Wats; ó sean 7.500.000.000.000 de 
k i lográmet ros ; ó t ambién 100.000 000.000 do 
caballos de vapor. 
Ya eran inút i les el ca rbón , las ca ídas de a 
gua, todas las d e m á s potencias naturales. 
No hab ía más que sacar cables del filón eléc-
trico y llevarlos á todas parte?, por todo el 
pUmeta, por paralelos y meridianos: deri-
vaciones r iqu í s imas del gran rio de electri-
cidad, como hoy so derivan canales de los 
ríos de agua. Por la electricidad se mover ían 
lo- trenes en las vías férreas: por la electri 
cidad so i l umina r í an e sp lénd idamen te las 
poblaciones y las viviendas: por laelectr ic i 
dad se h a r í a n todas las labores del campo 
por acumuladores eléctr icos, cargados con 
para mi uu objeto de disgusto, pues com-
prend í a que bastaba verlo para que me a 
rrojasen de todas partes. " ¿ Y sí lo cambia 
se por un traje de hombre?" dije con la 
obstinada perseverancia de la desespera 
ción. " ¿ Y e s o ? " r e spond ió seña lando á mis 
eabdioí; . "Pueden cor t á rme los . " Apenas d i 
je esta palabra, me detuve. T e n í a una ca-
bellera muy larga y espesa, y pe rdó-
neme V . , en cila fundaba m i orgullo. Pero 
no hab í a que volverse a t r á s . A d e m á s , com 
prend í que la razón me h a r í a repetir lo que 
hab í a dicho sin pensar. "Es verdad, pueden 
cortarlos," dijo, " y vendiéndolos , ob tendrá 
V . algunos cuartos para comprarse los avíos 
de un muchacho.'- Yo no d e b í a discutir ni 
rehusar. No era cuest ión de pensar en mis 
caballos, sino en la ve rgüenza , en el ham-
bre y en la muerte, y me decía que si la 
idea de vender el pelo se me hubiese ocu 
rr ido antes, h a b r í a m e ahorrado muchas mi 
serias. ¡Cómo me e n g a ñ a b a ! E l peluquero 
comenzó por decir que no debían pagarse 
mis cabellos arriba de cinco sueldos la onza, 
y a l cabo, á f u e r z a de discutir, ee convino 
en tres francos. Cuando sen t í el frió de las 
tijeras sobre m i cabeza, no pude contener 
las l ág r imas . 
— Y a c rece rán—me dijo el peluquero. 
Yo lloraba lo pasado, no lo porvenir, su-
puesto que para mí no h a b í a porvenir al-
guno. 
Ha aqu í cómo l legué á adquirir este traje 
de hombre. 
— í P o r qué no me lo dijo V . en un p r i n -
cipio? 
—¿Habr í a V . sentido por una joven la 
misma piedad que por un muchacho? 
—Pero después 
— E l muchacho podía codicarse á repar-
t i r periódicos, la joven no; a d e m á s la ver-
g ü e n z a de confesarlo me cerraba t a m b i é n 
el fluido de la enorme corriectp. marf harían 
los buqnes fü'.rc ).•'.•• o^-s: t'-ñw ISP *m 
tria?, t do?, les ar.efactos. •!'• . -• los (>br(SW| 
tomaría»: la fuerza que n: ••• ?m trabajÉj 
necesita-; n en el f .úautes io anillo ó ea 
canales d^ derivación. 
A esto se tiende y per eso se afirma que-
el siglo X X será el ¡úg'o de la electricidad;: 
pero no ea esta forma. No por corrientes 
eléctricas gratuitas, si 110 por comentes fa-
bricadas mediante energías y dinamos. 
El anillo de billones de amperes y mile^ 
de volts no existo: no hay en cí planeta mi-
nas explotables de electricidad. Existen flí,; 
corrientes varias, pero tan débiles, 6 taj* 
difusas, ó tan poco accesibles, que no pe-
den en manera alguna aprovecbarnoB. 
Cuando más tienen la energía paramentí 
precisa para dar dirección á la aguja imaitá 
tada; ó la precisa tensión para iluminar el 
cielo con la luz del relámpago. Ni electrici-
dad dinámica, n i electricidad estática hay 
en la naturaleza, en forma tal que pueda 
utilizarlas la industria del hombre. Al me-
nos esto dice hoy la ciencia: yo no eó si ea 
las profundidades del globo existirán enor-
mes anillos eléctricos, como el cé lebre ,^ 
velista Eider Haggard cuenta en sa fantás-
tica novela SJie que existen torbellinos pe-
rennes do vida: un fuego móvil á lo largo 
de inmensas cavernas, fuego que da inmor-
talidad al que en el luminoso fluido se baña. 
Dejando ostas hipótesis á los imitado^ 
de Julio Verne, para quo las exploten ea el 
terreno do la imaginación, y ateniéndonoíi 
á la realidad, diremos de nuevo que la ctófl< 
tricidad no es una faerza industrial. m 
Y sin embargo con la electricidad lia de 
contarse forzosamente en todo lo que sea 
util izar las fuerzas naturales: calor solar, 
mareas, oleaje, viento, caídas deagua, c« | 
das de temperatura, acciones químiew, 
etc., etc. 
¿Porqué? Porque las energías naturalea 
andan dispersas: en las garganíss de leja-
nas ó inaccesibles montañas una catatjl| 
de miles do caballos de fuerza; en las ense-
nadas de salvajes costas la ondulación pe; 
riódbia de las mareas, millones do tonebir 
das que suben y bajan unos cuantos metro?; 
en llanuras estériles ó inmensos desieréí 
una fuerza gigantesca en forma de rayoS 
sol, que se consumen en tostar sabanas^ 
arena; sobre las colinas, el viento que so 
y pasa y se pierde para siempre en lo^ 
nos del espacio. L a ponencia existe | 
múlt iples formas, inmensa, colosal, pero 
téril . No la necesitamos en las garganUl 
de los montes, n i en la festonaiii linea 4t 
las costas, n i sobre la superu de del mar, É 
en los desiertos del África, n i siquiera en 1» 
llanuras de la Mancha. L a necesitamos en 
las fábricas, en los talleres, en los grande» 
centros industriales, en las grandes pobl»', 
clones, donde el hombre trabaja, dondehajs 
medios de trasporte, donde hay mercados 
próximos. Mientras el industrial esté en, 
Liverpool, en Manchester, en PorÍ3,,j| 
Barcelona, en New-York, y la potencia in-, 
dustrial esté en las costas británicas, en las 
de Ñormand ía , entre los picos de los Piri-
neos ó de Sierra-Nevada, en el Pacífico 6 
en el Niágara , la potencia iuduotrialseráde 
todo punto inúti l : como si no existiese. }M 
qué mo sirve tener una caldera y una már 
quina de vapor en el Guodarrama, aanraB 
sea de 1,000 caballos, si necesito aserrar pi-
nos en Cuenca ó cepillar piezas de hierro 
en Cata luña? L a iudustria no puede i rá 
buscar caballos de vapor al seno de loa mft 
res ó á los precipicios de las montañas: lai 
cataratas, las mareas, el sol de la Arabia 
no pueden acercarse á poblaciones y méw 
cades. L a fatalidad bajo forma de espadól 
separa uno y otro elemento ' :• producolóir 
y de trabajo. 
Y sin embargo la ciencia ha vencido, 6-
es tá á punto de vencer, y aún en al ganos 
casos más cierto es lo primero que lo se-i 
gundo. 
Mahoma tuvo que i r á la montaña, en 
vista de que la mon taña no parecía dispues-* 
ta á ponerse en marcha; pero el genio i a | | 
derno es más poderoso que el profeta d<P 
Alá, y montea y costas, corrientes aéreas y 
fuegos del sol, la catarata con sus espumaŝ  
la marea con su palpitación inmensa, seí 
preparan para ir á buscar al hombre, á don-; 
de el hombre está llamando á todas las 8 
nerg ías de la naturaleza con los poderosos' 
conjuros del trabajo y las mi l voces resô r 
nautes de la industria. 
¿De qué modo ha de realizarse este mi* 
lagro, porque milagro modernísimo es estt; 
que anunciamos? Éosolviendo un sóloprfti 
blema que desde el año 1882, año de la EJ? 
posición de la electricidad, se halla en es-
tudio. A saber; el transporte de la fu&rñ 
lior la clectrici'iad 
Todo está reducido á realizar una dobij 
transformación. 
1? Transformar cualquier energía natffl 
ral; ya el golpear dol agua que cae, ya q 
peso de la masa l íquida que desciende, 1| 
presión continua del viento ó el ondular de 
las olas; el calor quo el sol se derrite i 
oa/i.lqaior ooirsbinn<->iAn r jn ímipn /-¡riM f-nfirafl 
caoala ao descubra; en transformar casi-
qvú«r trabajo motor, repito, en corriente e: 
léctrica. 
2? Transforman inmersamente la eOjj 
rriante eléctrica cu trabajo industrial. ^ 
Yo recojo en una serie de receptores a 
dránlioüs la enorme m:\5a de las cataratai 
dy | N i á g a r a que por su acción dinámica eii 
gendró una corriente eléctrica. 
Convertida aquella potencia en ostacoj 
rriente, la lanzo por un hilo ó por uu cabl^ 
la hago viajar, ó viaja ella espontáneameiK 
te, á lo largo de centenares de kilómetros^ 
hasta que llega á Nueva York, 6 si parece 
poco á California, ó á Méjico, ó á l a Amé™ 
del Sur, quo en esta materia para la imagi-
nación no hay límites. Y do este modo Uegaí 
al punto de su destino: una gran población, 
un centro fabril, una región minera, ó acá-, 
so una vía férrea donde hace falta un motor; 
Y terminado el viaje de la catarata qnff 
aa hizo eloctricidad para el tranBporterTa|| 
vo á convertir la corriente en faerza motrií, 
ó do otro modo dicho, en caballos de vapor 
que la induatria uti l iza en mover sus mil 
quinas, ó en despachar sus faenas. 
Transformación de la faerza natural en! 
electricidad: transporte por uu hilo: míen 
t ransformación en potencia utilizable. 
De este modo se movilizan ó podrán rao-i 
vilizarse en breve todas ias fuerzas con ra 
la naturaleza nos brinda, y que hasta 
permanecen ociosas, ó ue van hechas espu-
mas, ráfagas , ondulaciones acuosas óbuji 
ondulaciones caioríflcas, sin quo el homhií: 
haya sabido explotarlas. 
De este modo las energías más opnestat 
se funden en una unidad suprema: la c«er-
gía de la corriente eléctrica. 
De este modo se hace caminar á la faer-
za, como si fuese otra mercancía cualquier 
ra: como un fardo, como una caja, como <| 
m á s prosaico equipaje del más prosalí» 
viajero. 
De este modo, en fin, 58 ceriiralizantofai 
las potencias en dispersión sobre la extenr; 
sísima superficie de nuestro planeta, en l a 
centros del trabajo y en las lindes del» 
mercados. 
Movilizar, unificar, transportar, centrali-
zar y si fuere preciso distribuir, son los tér-S 
minos del inmenso problema que hace ocbí 
años se p l an teó y que ha empezado á resol-
verse, en Francia, sobro todo, por el genl̂  
de un ingeniero y la protección elevadadíí 
un millonario. 
¿Pero cómo se resuelven todos estos pn^ 
blemas? ¿Cómo se transforma la energía, 
cómo vuelve á transformarse? ¿Cómo se 
convierte la c a t a r a í a del Niágara en elec-
tricidad? ¿Cómo la electricidad se hace ca-
ballo do vapor? Ya centestaremos en breítf 
á estas diferentes preguntas. 
JOSÉ ECHEGARAY» V3| 
la boca. Sin embargo, he pensado muchíi 
cosas, sobre todo en estos últimos tiem^cij 
en que me parecía que usted me miraba; 
cual f-i tuviese sospechas. 
—Sospechas precisamente, no; pero á 
veces me pa rec í a quo era Yd. un extrafio' 
muchacho. 
— A d e m á s , diciéndole á V. mi verdadeÉ 
nombre sólo h a b r í a revelado la verdad $ 
medias, y t emía que de nn momento á otro 
pudiera descubrirse todo. 
—¿Cuál es su nombre de usted? 
—Lotieu, que en flamenco es la traduc-
ción de Isabel: Lotje. 
Y se calló, sin atreverse á mirar á Geoff-
roy. 
Hubo un instante de silencio, que par» 
ella fué terrible, porque se decidía de BUTK 
da en aquel instante. 
—Es cierto—dijo Geoffroy al cabo—qjWj 
había razones para guardar silencio; ya W 
V. que he hecho bien obligándola á que n» 
las diga. 
Isabel respiró. 
— T a l vez tenga usted razón suponien^ 
que yo no hab r í a tenido para una joven dest 
conocida igual piedad que para un mucha 
cho. Pero hoy sé quién es esta joven, y lai 
suposiemnes que hubiesen podido hacerme 
desconfiar son imposibles. No tema usted | 
que mi buena dispobición de ánimo haja 
cambiado. Sin duda, la situación es rara^ 
pero yo no soy de los que dejan que los 
azares de una circunstancia cualquiera cam-
bien sus sentimientos ó dirijan su conducta^ 
Luego el in terés que me inspiraba V. haee 
una hora sigue intacto. Respecto de los qm 
le han de dar á usted trabajo, esté tran-
qui la ; poeo les importa que este trabajo1 
sea ejecutado por un hombre ó por uña 
mujer. 
{ O o n U m a r á ) . 
I 
—Nos dieon loó Sres. Hidalgo y Cóiopa-
ñta q n e p u ' ü «•o.'c-r |»ro«td<.íJr á.la eptrega 
4-3 la carga '.raida por oí v.-tpor City ^ A 
Uxanhia, proc^iouto de Nueva Y o i k , sa 
[>iic;m á los sefinres per-í-plorf-s de la misma 
gneopncurraa hoy, ni trted, de doce á una, 
onsuct respeotivas fictara-ny coüpcluiipn-
t 'S, á la casaconsignataria, Ol>rapia25,. p i 
1̂1 flrnjar allí la declaración do avería 
gruesa. 
—Ei vapor americano OHzabJ, llegó á 
Nueva-York en la madrugada de ayer, 
lunes. 
—Los Sres. Romagosa y Millás, de este 
comercio, nos favorocou con la siguiente 
nota, que han recibido de sus oorresponsa 
les en Bunnos Aires, los Sres. Lorenzo Roig 
y Ca, acerca de los cargamentos de tasajo 
que el dia 5 del pasado mea de abr i l se efec-
tuaban para esta Isla: 
Tasajo —Importantes han sido los nego-
cios con esta salazón, durante el mes pasa-
do, habiéndose arreglado 13 buques para la 
Isla do Cuba, cuyo detalle es como sigue: 
Á n t o n i e t a , 4,500 quintales de Concordia, 
á 30 reales. 
Lince , 7,500 idem d© Magdalena, á 27 rs. 
A t a ú l f o , 6,000 idem de San Javier, á 281 
reales. 
Clotilde, 9,000 idem de Montevideo, á 30 
reales. 
A a l o n , 7,000 idem do Concordia, á 29 rs. 
A m a l i a , 4,500 idera de Montevideo, á 30 
reales. 
Ocata, 4,500 idem de idem, á 30 ra. 
A n t o n i o J a n é , 15,000 idem de Magdale-
na, á 30 rs. 
V i r g e n Carmen , 4,500 idem do Montevi-
deo, á 30 rs. 
L i n d a , 8,000 idem de Gua leguaychú , á 
30 rs. 
Pablo S m s a t , 9,000 idem do Salto y Cua-
biqui, á 30 rs. 
F . G., 10,000 ídem de Gualeguay, á 30 J 
reales. 
M a r í a , 7,000 idem de Gualeguaychú , á 
30 re. 
—En la Capi tanía General so han recibi-
do por el vapor corroo nacional M o n t e v i -
deo, las siguientes resoluciones del Ministe-
rio de la Guerra: 
Desestimando instancia de los tenientes 
de infantería D Emilio Suárea García y D. 
Jallo Gómez Iloraeu, que podían mayor an-
t igüedad en sus empleos. 
Disponiendo que el escribiente de 3'! cla-
se del cuerpo auxiliar de ofteinas D. Berna-
bé Ta r ró Meuónd^z, conserve el empleo 
personal do que disfruta. 
Concediendo un año de prórroga de licen-
cia al tonlente coronel de inválidos D . N i -
casio López Lara. 
Declarando excedente do cupo á varios 
individuos que sirven en el Instituto de 
Voluntarios. 
Concediendo el paso á esta Isla como su-
pernumerario sin sueldo, al oficial 1? de ad-
ministración mil i tar D . Anacleto Pérez Jo 
ver. 
Declarando soldado á varios individuos 
del Instituto de Voluntarios. 
Concediende pensión á Da Luisa Muñoz 
Rivery. 
Confirmando retiro concedido á los capi-
tanes de infanter ía D. JUÜÓ Rodríguez Ver-
dial y D . Romualdo Santa Olaya. 
Modificando el retiro concedido al te-
niente de infantería D . José Mathons Ló-
pez. 
Concediendo p ró r roga de licencia al ca-
pitán de art i l lería D. Rafael Maroto A l -
daya. 
Confirmando retiro concedido al coman-
dante de infantería D. Juan Mart ínez Bu-
che. 
Destinando á la Comisión Liquidadora do 
Cuba, al capitán de infantería D . Juan Cor-
vera Perujo. 
Concediendo autor ización para residir en 
Méjico, al capellán retirado D . Narciso Na-
varro Felipe. 
Confirmando retiro concedido al c ap i t án 
de infantería D. José Maclas P r iñán , i d . id . 
id. al coronel de cabal ler ía D . Gregorio 
Sánchez de Molina. 
Concediendo regreso á la Pen ínsu la , al 
comandante de in fanter ía D . Pedro L ó p e z 
Mariño. 
Concediendo pasaje para esta Isla á la 
viuda ó hijos del comandante retirado Juá-
rez. 
Concediendo pens ióná D* Enriqueta Sos-
trada Agüero. 
Declarando soldado á varios individuos 
residentes en esta Isla. 
Concediendo mejora de ret iro al mús ico 
D. Francisco Cabo Piña . 
Concediendo abono do 
Isla á la viuda é hijos del 
fanter ía D . Abelardo Vi la 
pasaje para esta 
teniente do in -
CORRBSPOKÍA DEL "DÍARíO M U m i U . " 
N u e v a - Y o r k , 14 dé mayo. 
El proyecto de reforma aiano!i!ari.j, e s tá 
sobro el yunque, y para dnrio forma repi-
quetean en él los machos de los legislado-
res. No so busque á és ta frase doblo senti-
do, porque es tá dicha en el sentido recto. 
L >e caciques del partido republicano, to-
moroso» de que una prolongada discusión 
pondría en peligro ol proyecto de ley redac-
tado por Mr. Me Kinley y aprobado por la 
Comisión do Medios y Arbitr ios, ya que no 
hayan podido poner un mordaza á los ora-
dores de la oposición, han logro do encado 
nar su eloenoncia limitando primero á un 
minuto los dibcursos sobre la totalidad del 
proyecto, y después á cinco minutos los que 
S9 pronuncien para discutir ol articulado. 
Se han propuesto los jefes del partido re-
pubMcano, que el proyecto quede discutido 
d-Mitro do ocho días y so ponga á votación 
sin demora, ein duda para no dar tiempo á 
que lluevan quejas y reclamaciones de to-
das partes de la Repúbl ica . 
Los legisladores, demócra tas y republica-
nos, procuran sacar todo el provecho que 
pueden del corto tiempo que ao les permi 
te hacer uso de la palabra, y casi todos han 
turnado unos en las caricias, oíros en los 
porrazos que han dirigido al proyecto. 
La mayor ía so presenta en actitud firme 
y decidida, y para cuantos golpes lo asesta 
la minoría democrá t ica , derribando y de-
mdiondo con sus votos cuantas enmiendas 
so proponen. 
El lunes empezó la discusión del proyecto 
par art ículos. Cada uno de ellos es tá sujeto 
á enmienda, y los demócra tas tienen pre-
paradas mi l y una enmiendas que ofrecer, 
muchas de las cuales, sin duda alguna, tío 
nan por objeto entorpecer y obstruir la mar-
cha do la dincuaión. 
Por do pronto, al leerse el tftcald del pro-
yecto se presentó una enmienda proponien-
do que todo ciudadano americano que fa-
brique ó produzca cualquier art ículo para 
la exportación tenga derecho á importar l i -
bres do derechos todas aquellas materias 
que necesite para su industria, por un valor 
equivalente ai do sus exportaciones. La en-
mienda fué desechada por 1 U votos con-
tra 83. 
Se presentó ensoguida otra autorizando 
al Presidente á suspender los derechos so-
bre cualquier articulo, siempre que, en su 
juicio. Ja producción, manufactura ó venta 
en el país do dicho artículo esté monopoll 
zado por algún t r u s t ó liga. También fué 
desechada ost enmienda; 
Otra se propuso con objeto de admitir la 
importación libre de artículos extranjeros 
siempre que se Importase á cambio de pro-
ductos norte-americanos, pero no tuvo me-
jor suerte que las anteriores. 
También fué derrotada otra proposición 
para que el nuevo arancel empiece á regir 
desde el 1? de jul io del año próximo, en vez 
del 1? de jul io del corriente año, segiin pres-
cribe el proyecto. 
Por fin, se aprobó la cláusula inicial del 
proyecto y se procedió á la discusión do los 
artículos, habiéndose discutido al terminar 
la sesión de ayer 13 pág inas de las 150 que 
tiene el proyecto. 
En la sesión de ayer causó honda impre-
sión el ataque que hizo al proyecto el Re-
presentante republicano, Mr . Butterworth, 
el cual hizo un análisis crítico de algunos 
de sus art ículos, que cayó como una bomba 
entre sus colegas. Los demócra tas aplau 
dieron con frecuencia al orador, y un legis 
lador republicano exclamó sotto voce: 4'con 
dos ó tres discursos como éste, que nos ven-
gan de los bancos republicanos, h a b r á que 
enterrar el proyecto." 
Y a anteriormente, en uno de los brevíei 
mos discursos que so pronunciaron, hab ía 
dicho Mr . Andreso, de Massachusetts; que 
hoy no hay verdaderamente en el país nin 
g.in partido libre-cambista, pero que el mo-
jor modo de crearlo sería aprobando el pro 
yecto de ley que se debate, el cual lejos de 
rebajar los aranceles que regían hace vein 
ticinco años, todavía los aumenta. 
A pesar de todo lo cual, todas las proba-
bilidades son de que el proyecto será apro-
bado, con muy pocas variantes. En el Se-
nada tal vez sea más reñida la batalla, pues 
no solamente lo a t aca rá la minoría demo-
crática, sino que algunos republicanos, á 
ouyo fronte se halla el influyente senador 
AUison so disponen á combatir rudamente 
algunos de sus ar t ículos . 
Por lo que toca al azúcar , se por conduc-
to tidedigno que loa agentes de Mr . Spres-
ksls en Washington es tán trabajando sin 
ddseaDSO para crear oposición á la franqui-
cia, y nue se ha formado un grupo, com-
puesto do los repngoitantee do California 
y otros Estados productores, que se dispo 
no á presentar y apoyar una enmienda para 
udpóner algunos derechos sobre el a z ú c a r 
Todo hace creer que este será uno de los 
articnl.ui que provocarán más animada con 
troveraia. 
Ha llegado do Europa en compañía de su 
familia y d© un niño que adoptó en España 
como bijo y á quien ha puesto ol nombro de 
Muiii lo Cagtelar, Mr. T . W. Palmer, minis-
tro de los Estados Unidos en Madrid, el cual, 
según se pronosticó cuando so anunció su 
nombramiento, viene á tomar parte activa 
en la campaña electoral del Estado de M i -
chigan donde tieno su residencia. 
Mr. Palmer hace grandes elogios del esta-
do de adelanto á que ha llegado España y 
de la prosperidad que goza desde que la 
paz ha venido á cimentar las instituciones 
que hoy rigen por modo progresivo y liberal 
aquella monarquía . Ha dejado Mr. Palmer 
muy buenos amigos en España , cuyo idioma 
domina; pero las exigencias de la política 
do su Estado le obligarán á presentar la di 
misión do su cargo. 
Ha llegado de Méjico, cubierto de laure-
les y de preciosos obsequios, ol insigne vio-
linista Pablo Sarasato, acompañado de su 
amigo y agente Olto Goldschmidt y do la 
eminente pianista Mme. Berthe Marx. Ayer, 
hoy y m a ñ a n a son los días en que tocarán 
por ú l t ima vez en este país, y sábado pró-
ximo saldrán en el I l e r r a con destino á 
Londres, donde inaugura rá una serie de 
conciertos á principios de Junio. 
Trae Sarasato de Méjico gratísimos re-
cuerdos, tanto más placenteros cuanto que 
formaron marcado contraste con las fatigas 
y penalidades que le proporcionó su viaje 
por el Oeste de esta Rapública, y se lleva 
las simpatí-ts de numerosos admiradores 
que le desean se prolongue indefluidamente 
la carrera triunfal que lleva por el mundo. 
Ayer llegó á esta ciudad el famoso Edward 
Strauss con su orquesta, para dar una serio 
do conciertos de música do baile, que empe-
zaran el próximo mes de Junio en el nuevo 
local que se es tá construyondo donde ee ha 
liaba el M a d i s o n Sqwxre Garclen. Hay vivos 
deseos de oir esa orquesta, reputada comí» 
una de las primeras del mundo. 
K. LENDAS. 
V A R I E D A D E S . 
O r i g e n de l a s t a r j e t a * p o s t a l e s . 
L a tarjeta postal, quo cuenta ya veinte 
añoa de existencia, es, á pesar de su aspee 
to iusiguiücante, uno de los objetos más i m 
portante y ou mayor escala exparcidos por 
todos los países del mundo. Con objeto do 
Bimpliíicar la correspondencia epistolar, 
concibió hace veinte años el consejero Ste-
phan, hoy Director general do correos do la 
confederación germánica , la idea de la H o j a 
poSi d , bajo cuyo nombre la presentó en 
18G5, en la quinta Conferencia postal alema 
na celebrada en Carlsruhe, diciendo ser una 
carta de una hoja sencilla cuya forma sim-
plillcarla extraordinariamente los procedi-
mientos generales de la correspondencia 
epistolar, y que, siendo do un peso fijo y 
menor que ol do las cartas ordinarias, po-
dría sor transnortada á un precio más eco-
nómico. L a invención halló, sin embargo, 
en aquella época, escasa simpatía; la Con-
forencia no so dignó siquiera discutirla y 
apenas se enteró el público del asunto. 
Cuatro años más tardo apareció en el pe-
riódico L a N u e v a P r e n s a L i b r e de Vicna , 
un ar t ículo firmado por el Dr. E. Hermano, 
abogando por una Invención ideo tica á la del 
consejoro Stephau, señalando la gran eco-
nomía de tiempo, trabajo, papel de cartas, 
sobres y franqueos que so obtendr ía con la 
adopción de este sistema, tanto para el Es 
tado como para el público en general. E l ba-
rón Moly, en aquel tiempo Director general 
de correos en Austria, reconociendo la bon-
dad de semejante innovación, la recomendó 
al gobierno, y en 25 de septiembre de 1869, 
apareció en la Gaceta oficial de la monar-
quía un decreto del Ministerio de Comer-
cio, disponiendo que desde 1" de octubre 
del mismo año, so admitieran tarjetas de co-
rrespondencia para su circulación en todo 
el territorio aus t ro -húngaro al precio de 2 
c ruzados (cinco céntimos), sea cual fuere la 
distancia de su destino. 
L a novedad excitó entonces el interés ge-
neral, do tal modo, quo en el primer mes se 
expendieron u n m i l l ó n cuatrocientas m i l 
tarjetas de esta clase. Su forma era la de 
una hoja en octavo quo doblaba el mismo 
expedidor. Pero á consecuencia de loa in-
convenientes que t ra ía el doblarlas mal la 
mayoría, pronto cambió la tarjeta su forma 
por la que tieno en la actualidad, esto os, 
una hoja sencilla con una cara en blanco y 
las señas en la otra. En Prusia y en la Con-
federación de la Alemania del Norte se em-
pozaron A emp'oíH' estas tarjetas postales el 
1? de ju l io do 1870 y pronto las adoptaron 
Inglaterra, Suiza y eiLuxemburgo. En 1873 
aparecieron por voz primera en los EstadoR 
ünidofi; on I ta l ia fioo^n adoptadju <m x e v i 
y en por todas las naciones del mundo 
civilizodo. 
Las estadíst icas de la Unión Postal Uni 
versal demuestrau que hasta el año 1880 ee 
cambiaron entre los varioj países que aque-
lla coiupreude, 1,225 millones de tarjetas 
postales, cifra enorme si se considera la j u -
ventud de tan útilísimo invento. 
L a introducción de este MStoma epistolar 
on Alemania coincidió con ol principio do 
la guerra franco-alemana. L a Administra-
ción de correos de la Confederación utilizó 
énséguída el invento introduciendo las 
Fe 'dpos tka r t en 6 tarjetas postales de cam-
paña, regalando un sinnúmero de ellas á 
los soldados del ejército tontón para que pu-
dieran comunicarse de un modo muy senci-
llo y barato con sus respectivas familias y 
amigos, y vendiéndolas á éstos y al público 
on general, por el ínfimo precio de tres 
p / c / m i g s (cuatro cént imos escasos) cada pa-
quete de cinco. 
En todos los paisos del mundo gozan las 
tarjetas postalos do g rand í s ima aceptación. 
L o s h o m b r e s f e n ó m e n o s . 
Es por demás curiosa y pintoresca la his-
toria de esos individuos privilegiados, cu-
yas proezas fíeicas exceden del medio fisio-
lógico común á la generalidad de los mor-
tales. 
Como tipo de hombre forzudo, casi un 
Hércules, los españoles podemos citar con 
preforencia al famoso toldado de nuestros 
tercios. García de Paredes, que, según re-
fiere la tradición, doblaba los barrotes de 
hierro de grueso d iámetro y hacía otras l i n -
dezas por el estilo. 
Mije. Gaujier, célebre artista do la Co-
media Francesa, doblaba con los dedos una 
b.uuh'j 1 do plata y la convert ía en un cubi-
lete. El mariscal de Sájenla no podía abrir 
la mano de la actriz cuando ésta la cerraba 
con fuerza. Es do advertir que el buen 
mariscal era un Hércules, pues se cnenta de 
él que pa r t í a las piedras de una puñada , y 
que hal lándose de caza en Chantilly, im-
provisó un t i rabuzón arrollando on hélice un 
largo clavo alrededor de su dedo. 
Sabido es que muchos dentistas, y singu^ 
larmente los japoneses, extraen con el pul-
gar y el índice losmohres más arraigados. 
En todos estos tours de f o r c é , la destreza ó 
marárt que decimos los españoles, juega un 
gran papel; influyo también, como os natu-
ral , la costumbre quo se tenga de tales ejer-
cicios y la educación física recibida. 
Las razas del Norte, por su robusta com-
plexión y por lo doíarrol lados que entre 
ellas so encuentran los ejercicios gimnást i -
cos, dan muchos casos de hombres forzudos: 
el padre dol principo Orlof era capaz de ha-
cer un nudo con un largo atizador de hie-
rro de los que se usan en las chimeneas de 
Rasia. Ostrowieff, general de comienzos del 
siglo, torcía con los dedos de la mano un 
sable-bayoneta do los usados por la infan-
ter ía . 
Otro de 1- a tipos quo figuran en la sección 
de hombres fenómenos es el de los andari-
nes. En España hemos tenido y tenemos 
ejemplares notabilísimos: ahí es tán "B ie l -
sa," "el Chistavín" y otros que han corrido 
con caballos y han andado á buena marcha 
largas distancias. Los franceses se hacen 
lenguas del lacayo Dupare, que hizo en sie-
te días el trayecto do Puy á Pa r í s y vice-
versa, ó sea andando veinticinco leguas 
por día. Como caso excepcional, los yan-
kees se ufanan de tener en ol pa ís al "hom-
bre de la carretilla" quo en 118 días ha a-
travesado ú l t imamente la América del Nor-
te desde San Francisco á Nueva-York, lle-
vando delante un carrito do mano. 
Ernesto Meusen recorrió en 15 días el 
trayecto de Moscow á Par ís , ó «ean más de 
dos mi l kilómetros, saliendo á unas veinte 
leguas por día. 
E l capítulo de saltadores no es menos cu-
rioso que el de los hércules y andarines. En 
la India os muy frecuente ver á los t i t i r i t e -
ros saltar por encima de veinte personas 
puestas de pié y con los brazos levantados. 
Observando las reglas de la gimnást ica , se 
puede entrar en ganas de dar t a m a ñ o s sal 
tos, porque la cosa al parecer no ofrece pe 
ligros. Para ello es menester que al saltar 
se cuide de caer sobre las puntas de los 
piés, doblando las piernas y el cuerpo á fin 
do que el choque se amor t igüe en las a r t i -
culaciones y en los músculos . 
Se puede también contrarrestar el efec-
to del choque con el auxilio de los paracai-
das. Como ejemplo de olio, se cita el caso 
de un estudiante francés, que después de un 
banquete en el barrio Lat ino de Pa r í s , y 
cuando ya el vtao ee h a b í ^ oonyertido en 
espír i tu de su eüerpo, apostó con sus com-
pañeros á que so arrojaba de un tercer piso 
sin quo sufriese daño alguno. Se proveyó 
de doo paraguas, y arrojándose á la calle, 
i ogó s a n . ) y s sl-.v, ontre los aplausos de la 
juveni l concurrencia. " 
Í'AVCI concluir; hemos de citar á los dis 
loe-dos, criatutas que además de recibir 
por la liarouoia oicrca soltura on sus ar t icu-
laciones, ee somoten durante su juventud á 
una ruda y cruel enseñanza, por la cual se 
puebranta la columua vertebral y se les 
rompen muchos ligamentos. En Par í s exia 
tía no hace mucho una "escuela de disloca-
ción", en la que los alumnos, previo examen 
de tanteo, se entregaban en manos de viejos 
clowns y saltinbauquis, que los convert ían 
al poco tiempo en verdaderas culebras. En 
ocasiones, las autoridades han perseguido 
con encarnizamiento á esas gentes inhuma 
ñas, pero aún así, la enseñanza se hace de 
matute, á fin tal vez de no privar al mundo 
de la raza de los "hombres de goma" y 
"hombres culebras." 
R E S Y 
G t A C E T Z L i L A S . 
DESCRIPCIÓN DE UJST BAILE .—Teníamos 
dispuesta para el presento número la des-
cripción completa del gran bailo efectuado 
el miércoles úl t imo on el teatro de Irijoa, 
merced á la iniciativa do las señoras que 
camponen la Junta Piadosa de la Materni-
dad; pera aplazamos su publicación para 
más adelante, en atención al duelo general 
motivada par la horrible catást rofe de la 
noche dul 17. Mal sentar ían hoy las notas 
de la alegría en medio de la pena que em-
barga á todas las clases de esta sociedad. 
TEATRO DE ALBISTJ.—La función dis 
puesta para h^y, martes, en el coliseo de la 
plazuela dol Monsorrate, es como sigue: 
A la;; ocho.—El L u c e r o del A l o a . 
A las nueve.—Estreno de L a P e r l a C u 
b a ñ a . 
A las diez.—La H i j a del Cochero. 
GRATITUD.—Publicamos con gusto lo 
siguiente: 
"Las señoras quo componen la Sociedad 
do Beneficencia Domiciliaria de esta capí 
tal , envían un m i l ó n de gracias al Excmo 
Sr. D. José Gcner y Batet por su obsequio 
para premios del Bazar, consistente en 
veinte cajas de riquísimos tabacos; y ade-
més le desean, lo mismo qne á su distingui-
da familia, uaa feliz t raves ía en el vapor 
l i e i n a O r i s t m a , en donde se embarca rá 
hoy, martes, para la Península .—La so 
cia protectora. E . F . P ." 
TEATRO DE TACÓN.—Para la noche de 
hoy, martes, se arrancia en nuestro gran 
coliseo una nueva representación de la zar-
zuela bufa denomiuada Eobinson , por tan-
das, á líts lloras do costumbre. 
VACUNA.—Se administra hoy, martes, de 
doce á una en las sacrist ías de las parro-
quias del Espír i tu Santo y el Santo Cristo. 
TEATRO DE IRIJOA.—La función combi-
nada para hoy, martes, en el coliseo de 
Irijoa, por el primer actor D . Leopoldo Bu-
rén, obedece al siguiente programa: 
1° —La preciosa comedia titulada D . L i n o 
Guerrero. — M a d r i d . 
2° L a chistosísima obra denominadaXos 
Hugonotes . 
L A CORONA DE ALBISU.—El domingo tu 
vimos ocasión de ver en L a Fashiovable , 
Obispo 92, la preciosa corona que la empre-
sa del teatro do Albieu ba dedicado á las 
víctimas de la catástrofe de la noche del 17. 
Es una corona magnífica, de dimensiones 
colosales, de forma elíptica y eonfeccionada 
con el más delicado gusto artíst ico. So com-
pone principalmente de lirios de varios co-
loros, entre los cuales predominan 1O.Í blan-
cos y morados, quo con la verdura de las 
hojas forman un conjunto de admirable 
efecto. En sus grandes cintas negra3 se 
léen estas palabras:—"A las víct imas del 
siniestro. 17 mayo-1890.—La empresa de 
Albisu." 
Esta magnífica corona fué una de las que 
más llamaron la atención en el entierro de 
osos héroes, que sucumbioron en el acto de 
cumplir con su deber. 
CANTO ALTERNO.—Días pasados publi-
camos una gacetilla titulada M ú s i c a eterna, 
á instancias de un amigo nuestro avecinda-
do en la calle de la Lealtad, y en respues-
ta á la misma se nos remitió el sábado, á 
úl t ima hora, lo siguiente, que insertamos en 
prueba de imparcialidad: 
"iVo es m ú s i c a , es canto.—Los discípulos 
dol acreditado Sr. Marcial i no r e p a r t e n u o 
tas, ni son eternos para cantar eternatticnte. 
E ! autor del suelto m ú s i c a eterna, ha con-
fundido ciertamonte, el pregón de los ven-
dedores ó el descompasado-grito de los bi 
lleteros, con la vocalización: pues sólo así, 
ó por una completa ignorancia do la múbi 
ca podr ía desconocerse, que para vocalizar 
se emplean las cinco vocales. 
Si el autor dol suelto, es porito y quiero 
orozar un agia iable rato, el domingo 18 á 
las ocho de la mañana, R;-, c an t a rá en la pa-
rroquia del Espír i tu Santo el Ave Mana Uoi 
G a a r a n y , del maestro Gémez ,por todos esos 
p r i n c i p i a n t e s . 
N i los estudios del canto son atronado-
res sonidos de los caldereteros, ni el estado 
de la Sra. aludida es cuál se supone: com-
placióudonos de esto." 
Hoy hemos sabido por conducto de otro 
amigo que concurrió el domidgo á la igleea 
referida, quo la ótaíiícá que se alude en la 
comunicación, fué muy bien ejecutada. 
FENÓMENO ÓPTICO.—En San Malo, puer-
to de la costa del At lánt ico en Francia, se 
observó estos últ imos días un fenómeno sin-
gular, por ei quo se dejaron ver tres imáge-
nes del sol. 
Eu una tarde en que la atmósfera estaba 
perfectamente limpia, un poco más arriba 
dol horizonte, en el poniente, ontre cuatro 
y cinco do la tarde se vieron tres imágenes 
del sol, on líaoa recta. L a verdadera que 
ocupaba ol centro brillaba de una manera 
extraordinaria, y de las otras dos se des-
prendían rayo» laminosos con todos los co-
loreo dol prinma. 
Poco después y á cierta distancia de las 
imágenes, apareció un arco iris de maravi-
llosa claridad y hermosura, pero con la par 
te convexa invertida, es decir, tocando casi 
al horizonte. 
La división óptica fué poco á poco desa-
pareciendo en brillo y en color, y en un mo-
mento todo desapareció. 
E L CORPUS EN GRANADA.—Con motivo 
de las ferias del Corpus h a b r á en Granada 
los siguientes festejos: 
Una Exposición de ganade r í a y sus in-
dustrias. 
Una Exposición de productos industria-
les que puede ofrecer Granada al comercio 
peninsular y extranjero. 
Un concurso de ramos y flores cortadas. 
Una exposición do plantas. 
Un certamen de bandas provinciales. 
Conciertos de Bretón. 
Distribución de trajes á loa niños pobres. 
Un certamen escolar. 
Iluminación de lós jardines y paseos. 
Decorado en Bibarambla, según costum-
bre, suprimiendo los lienzos pintados y co-
locando un altar de c a m p a ñ a en uno de los 
testeros de aquella plaza. 
Y un torneo á la usanza antigua. 
STÁ ahora do moda el corsé Léoty, la 
primera casa de Paris, que han adop-
tado todas las parisienses. Para recibir u -
na maravilla, ar t ís t ica y elegante, sea 
corsé de batista, de gasa, de seda para 
mientras los calores fuertes, do brocado ó 
de raso, basta con enviar á la casa L E O T Y , 
8, place de l a Maduleine , un cuerpo que 
siente bien, ó las medidas tomadas por en-
cima de la ropa. E l corsé moldado sobre el 
cuerpo será una verdadera obra de gusto y 
de elegancia. 
Tienen el surtido más espléndido y "barato, a l a vez p e 
el más nuevo y vistoso de cuanto m 
PUEDE HALLARSE EN LA H A BAÑA. 
PRECIOS FIJOS 
C O R E S Y H E R M A N O . 
H A B A N A , 
M A R C A D O S m í C A D A O B J E T O . 
C 656 
Con el fin de responder á las preguntas 
que de muchos puntos de España nos d i r i -
gen para saber como reconocer el verdade-
ro VINO O J A R A B E DE D Ü 8 A R T A L 
LACTO FOSFATO DE C A L , tan recetado 
on la infancia, como en la tisis y en todos 
los casos en que el organismo se halla debí 
litado 6 exhausto, de las falsificaciones cul 
pables y desprovistas de todo valor tera-
péutloo que alií se expenden, declaramos 
que el papel quo envuelve las botellas lleva 
en la pasta del paped, en filigrana, un dibu-
je geométrico con cartelas, en las que se 
lee en varias posiciones, el nombre D U -
SART. Rechácense como falsificadas las 
botellas que no tengan este requisito. 
CUANDO TODA ESPERANZA PARE-
ce haber abandonado al tísico, le queda u-
na que j amás le á l p f t B , el Pectoral do A -
nacahuita, y si á este maravilloso remedio 
.«e añade el A ceite de Hígado de Bacalao de 
Lanman y Kemk, la esparanza se oonvierte 
en breve en la más ha lagüeña realidad. 
21 
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Uitima moda, color 
entero: un flus por me-
dida $10: no siendo ca-
simir todo lana se rega-
la, í6La Palma" Muralla 
y Compostela. 
C641 1 M 
íiOTillA Di M/iMll). 
Se venden billetes para todos ios sorteos 
iel aflo ú, precios muy baratos. Se pagan los 
premios al siguiente día del sorteo por 
M A N U E L . O l l R O , 
Italiano a. 59, esquina á Concordia. 
Esta antigua, aí 'ortnuada y acreditada ca-
^a, servirá oaaBtpi pedidos se leliagaude 
íúü.'tes de Loter ía , lauto de la Habana como 
ie Madrid, coa la exactitud que ha acos-
Inmbradc en los muchos u ñ m qne lleva de 
existencia. 
M A N U E L . O R R O . 
AJJANO N. 69, E S Q U I N A A C O N C O R D I A . 
n O m P Ifi3-UT> 
SORTEO I 
Í S 0 2 2 
pesos. 
Suscrito y v e i i d í d o por 
GAIMQ 59, ESIJCIM A CONCORDIA, 
Cn 727 la-16 9(1-17 
OíiONICA R E L I G I O S A . 
DIA «O 1>E MAYO. 
pl Circular está en Santa Clara. 
!s>an lieruataino .ie Sena, confesor T eanta Basilinaj 
viajen y mártir. 
Cuiín dulce es en la vida y en la muerte el nombre 
de María. 
E l excelso nombre de María que recibió la Divir a 
Providencia un faiS hallado en ia tierra ui inventado 
por el eutcuiiiiiiieuto ó arbi'Tio do las hombres, como 
nucede en todo» loa otros nombres que se ponen, sino 
que bajó del cielo y fué impuesto por divina ordena-
ción. 
Muy dulce es ya en esta vida el santísimo nombre 
de Maria pitra sus devotos por la^ eradas sumas qu«, 
como hemos visto, lea alcanza. Pero más dulce se 
les hará eu la hora suprema, por la dulce y sunta 
muerte que les alcanzará. Por lo cual valgámonos 
siempre del bello consejo do San Bernardo que dice: 
En todos los peligros de perder la divica gracia, pen-
setnosen María, invoquemos á María juntamente con 
el nombre de Jesús, pne"» estos tíos nombres van 
siempre estrerLamente unidos. 
¡Bienaventurado, decía San Buenaventura, el que 
ama tu dulce nombre, ¡oh Madra de Dioe! Es tan 
glorioso y admirable tu nombre, que todos los que so 
acuerdan do invocarle en el trance de la muerte no 
temen los asaltos de los enemigos. ¡Oh muerte dulce, 
muerte segara, la que anda acompañada y protegí .ía 
dol nombre de salud, que Dins no parmite Invoobr en 
la muerte sino á los que se salven! 
FIESTAS K l . MIÉRCOLES. 
MISAS SOLKMKES.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, en Santa Clara la del Sacramento á las 6̂ , 
y en las demás iglesias las de costumbre. 
CORTE DE MAKÍA.—Día 20: Corresponde visitar á 
Nuestra Sefiora de Guada'upe en Guadalupe. 
DELAV. O.T. DE SAN FRANCISCO. 
El jueves día 22 del corriente á las ocho y media de 
la mañana coraen/í.rá la solemne liestu qne anualmen-
te se eeltbri á SAJVTA J U T A D E CASIA. La 
orquesta tslá á. cargo del renombrado maoetvo Sr. D. 
José R. Pacheco; y el Panegirice de la Santa lo predi-
carS el elocuente y fervoroso orodor Sagrado Pbro. D, 
Pedro Muntadas, R. P. Rector de los Escuelas Pías 
de Guanabacoa. 
Habana, Mayo 17 de 1889.—La Camarera, Meréc-
eles del Puerto. 
El miércoles 21 de mayo, á las ocho 
se celebraran en la ig les iodé las Mer-
cedes misas de requien por el eterno 
descanso de su alma 
B . F . D. 
E l Iltino. Sr. 
DON JUAN 
Tocal Delegado de la Ciímara de Comercio de Santiago de Cnba, lia fallecido cn la 
noche del 17, víclima de sus sentimientos filantrópicos. 
El que suscribe, eu nombre de aquella Corporación, como 
Vocal Corresponsal, hace público testimonio del profundo 
pesar que le ha causado tan inesperada desgracia, y eleva 
preces al cielo por el descanso de su alma, asociándose al 
acerbo dolor de su angustiada familia. 
Habana, 19 de mayo de 1890. 
Laureano Bodriguez. 
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Appel aux Francais. 
Le» souss.gnéa istimant que la catastrophe qui a 
convertía Havane do deuil, do!t domer lieu de la part 
de la colonia frangaise auno manifestation générale 
de sjmpatbie envers lo noble pays qui lui donne 
1' hof jii;alité proposent ¡Y leurs compatriotes de se réu-
nir demain maul' 20 du courant k hnit heures du soir 
cicz Mrs. Bridat Mout'Ros y C?, Amargura 5, qui 
out bien voulu offrir leur maison pour la circonstance, 
i\ 1' effet de d^íider sur la forme íl donner ft, ce t é -
moi<na,íe fraternel de douleur. 
Le Cónsul Gónéral de Le Président de la Sooiété 
France, Prancaiee de Bienfaisance, 
V. Bernaton. Mondar. 
ñ97« la-20 Id-20 
Voluntarios de 
l« Baüillófl de cazadom 
la Habana. 
Sognoda Compalía; 
Ignorándose el actual domicilio de los siguientes in -
dividuos, fe les cita por este medio para que concu-
rran á mi morada ARuacat i 47, advirti^ndoles que de 
no verificarlo dtmlro délos 15 dias siguientes al de esta 
publicación, se propondrá su baja á la superioridad, 
como iufract<>r- s dol artículo 12fi del Reglamento-
Cabo 19 D. Constantino Fernández Péree—Cabo 
29 D. Amador Sánchez Toca—Voluntarios: D. José 
Mato Gómez—D- Luis Mey Faninl—Manuel Prieto 
Labrada - Manuel Carballeda Obelleira—Pedro Nieda 
Redondo—Habana, 18 de mayo de 1890.—El capitán, 
Juan N . Jiodriynez. 6915 3-18 
V i l "OJO Di GALIO." 
DIPLOMA HONORIFICO. 
D. Ricardo de Castro y Basanta, D. Eduardo Díaz 
Temez y D. Serafín Cela Chicarro, Alcalde, Médico y 
Secretario, respeetivamonte, del Ayuntamiento de la 
villa de Cacabidoa, provincia do León. 
CEETIÍ'ICAMOB: Que D. José Rodríguez y herma-
nos, propietarios y de esta vecindad, nos han exhibido 
un diploma que copiado á, la letra dice: 
E ^ o ^ 1Yniver8elle de P " ? Frateraité. 
18ÍS9. Diplome commemoratif 
Dedié par 1' administration du 
Livre D'or de L ' Exposition 
Tniversel e á M. Señores D. Jo-
sé Rodríguez y hermanos á Ca-
cabelos exposant leurs produits 
dans la cla-se 73 Vinos grou-
pe 7. Médaille d' Dr. 
París, le 15 Novembre 1889.— 
Le Directeur du Livre d' Or, iDdllStrie. 
Merhig 
Así resulta del pagina! exhibido que volvieron á re-
coger los interesado?. Y para que lo hagan constar 
domle les cotivenaa. espodimos á su instancia la pre-
8 fcite M) la espresada villa de Cacabelos, á once do 
a!>rií d mil ochocicncus noventa.—Kl Alcalde Riear-
</•> dé Vastro y IJatant t. — KÍ Secretario, Serafín 
Cela. Kl Médico, Eduardo Díaz. 
'CTiiico r e c e p t o r de es te v i n o e n l a 
H a b a n a , D . F E L i r E G O N Z A L E Z , 
Re*í«urant LOS l>OS HEEMAJÍOS, S a n 
P e d r o , e a q m n a á. S o l . 
Cn 717 30-16My 
1789 
Coaiincrce. 
LA LOCION ANTIHERPÉTICA Mor Dr. ntes, 
es el medicamento que más éxito ha obtenido en Ma-
drid y otras capitalog de Europa para la curaci'';n de 
toda? las laok-.si.i .n producidas por el herpétiamo y o»-
porque eíite pr.,.LÍI¡-:4.I'II hace desaparecer á los pocos 
piiiaent'jt (fc asarltf el picor moicstisimo que tanto 
inquieta; admiiiendo después la piel KUS condiciones 
normales. Lo mismo acontece con las manchas, ba-
r o ^ notas, espinillas é irritaciones producidas por 
el uol ó el aire en la piel de la cari y por lo qne las 
señorHH encuentran en la Loción la mejor agua de to-
cador, puesto quo preserva y quita con la mayor rapi-
dez toda imperfección del rostro dando al cutis tersu-
ra ^ brillot 
Sustituyo y os superior al agua de quina porque qui-
ta la cespay «rita seguramente la calda del cabello, y 
como entá perfumada ha conquistado sitio preferente 
oc iodo tocador elegante. 
Se vende: Obispo 9-1, /ormucta, ( S a r r á ) Lobé, 
botiCM S inta Ana. Riela 6*? y 68 v t.uenas boticas. 
5768 10 14 
H l El ix ir Dentífrico 
D E L 
DR. -TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO DE LA BOCA, 
Y E L 
POLVO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajas da tres tamaños. Grandes á 1 peso billetes; 
medianas, ;•. 50 cts id.; chicas, á 30 cts. f<L De venta: 
en perfumerías y boticai. 5500 12-8 
m m m 
Se trata de la vida y por eso es una cues-
t i f^ vital ol evacuar una ves cada veinti-
cuatro horaa. Con frecuencia sucede que 
tbitchas peroonas á todo prestan cuidado 
meuns á la cuestión de exonnrar el vientre, 
lo qne origina inapetencia, dolores cólicos, 
pcadez de cabeza y obstáculos para la nu-
trición del individuo. E l que no evacúa lo 
necesario no puede comer y los que no co-
men no tienen fuerzas, ni sangre, ni dis-
posición para nada : de ahí viene la diepli-
coucia, la palidez del rostro, las ojeras, los 
dolores de cabeza, las menstruaciones difí-
ciles y el cortejo de síntomas que acompa-
ñan á la anemia. Hoy se conoce una me-
dicina qne regula el movimiento intestinal 
proporcionando las ganas de evacuar una 
vez al día y ese medicamento confeccio-
nado con la corteza de un árbol de Califor-
nia se llama 
6973 1-20 
m Reciben constantemente grandes^remesaslde objetos 
de fantas ía en 
P L A T E A D O S B R O K T C E S 
PEX-XJCHI , 
Y OTROS Mil ARTICULOS DE CAPRICHO Y NOVEDAD. 
PRECIOS MODICOS Y FIJOS 
M A R C A D O S E N C A D A O B J E T O . 
alt M-
Esta notabil ísima invención do la mayor utiíidjxd y provecho para los Hacendados, 
0o aolicable á todos los sistemas do calderas, tanto para íoa üparfitos do doble y triple 
efecto, ootnD paria loa trenes jamaiquinos. Espccialmonto se usa con lá csldcra de acoro, 
inexplosiva, invencíótl del mismo Mr. Fiskc, la cual mide 22 piós do largo por d i de diá-
metro, con 88 fluses de pulgadas do diámetro , cuya caldera trabaja dentro del horüo 
dofiarrollando una potencia positiva de '¿00 caballos. El quemador y la caldera en esta 
forma están funcionando en ol ingenio NOMBRE DE DIOS, jurisdicción de Güines, y en 
el T R A N Q U I L I D A D , en Manzanillo, en cuyaE finóflja podrán loa Sres. Hacendados 
apreciar las inmensas ventajas quo les ofrece esta importante invención. Cuantos hacen-
dados visitan este aparato aplauden sus notorias ventajas. 
El resultado de los instalados en la Lonisiana y en esta Isla, demuestra quo paede 
suprimirse en absoluto todo el personal y animales dedicadoB on los ingenios á sus bato-
yes. Ahorra calderas y sóio necesita cuerda y media de leña para encenderlo cada 24 ho-
ras, porque del gasto diario sobra bagazo para continuar los trabajos dol d ía siguiente. 
Dosanolla vapor de 70 & 75 libras, y so g a r a n ü z a esta potencia constante que pone 
Un á l a s interrupciones que tanto fto rcpttím por falta do fuerza. Tampoco las lluvias alte-
ra rán la marcha de la zafra. 
Para más pormenores dirigirse ónicamento Á 
D . J o s é Antonio Pesant , Obrap ía 51, Habana. 
C G40 A 1—M 
SORTEO 
Niím 527 premiado en 
Vendido por 
m u m u 
725 3a-16 Sd-17 
AGÜIAE 102, FRENTE AL BANGO ESPAÑOL. 
Eapldndido Bprtido de prendas con podrería de toiln» ola M, 
ModeloB de ultiusa novedud. recibidos por los últimos vaporea. 
CoiiBtante realización de prendas sin repurar en precios. Las familias deben visitar eatft casa para que 
se convenzan de que es una verflad lo que anunciamos. Gran descuento por lotes. 
T o m á s L a n c h a , A g w i a r 1 0 2 , frente a l B a n c o E n p a ñ o l . 
5573 8d-10 8a-10 
E M U L S 9 9 
DE A C E I T E PURO DE HIGADO DE BACALAO 
E H I P O F O S F I T O S D E C A L , S O S A Y P O T A S A . 
Es el preparado mejor obtenido, más eficaz y míls económico que pueda ima^inarBe. 
Distinguidos y numerosos profesores médicos lo recomiendan y prefieren. 
Cura la pobreza orgánica y todo género de debilidad dependiente do olla; excita ol apetito, preserva del 
reumatismo y fortalece ol sistema tervioso: es do empleo efcpecí"1 eií todfi clase de toses por rebeldes que sean. 
Se mezcla perfectamente en cualquier liquido y los niños lo toman Slií repugnancia. 
PIDASE SIEMPRE 
m m m 
DE A N T I 
del Doctor Johnson. 
(4 granos ó 20 centigramos cada nna.) 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ de ad-
i.-inipfrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción dé 
J a q u e c a s , 
D o l o r e s e n ^ e n e r a í , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s de parto , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s , ) 
D o l o r e s de H i j a d a . 
Bo tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta quo dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
y en todas las boticas. 
C 715 ii l t -14 My 
DE VENTA EN TODAS LAS «OTICAS. 
C 6(12 alt 7-4 M 
C I M E N T O P O R T I J A N D , l e g í t i m o , c l a s e super ior , e n b a r r i l e s g r a n -
des, do l a t a n j u s t a m o n t o a f a m a d a m a r c a W £ £ I T E . 
M d r m o U r y m o s d i c o a , finos, de todas c l a s e s y co lores , e n b o n i t o » y ele-
gantes d ibujos de novedad, y d e m á s c l a s e s de m a t e r i a l e s de e d i f i c a c i ó n 
y ornato. 
PRECIOS MODICOS. POKS HERMANOS. EOTDO N. 4. 
Cn 689 5-8a 10-9d 
ELIXIR M T i m O S O FOLIBROMURADO 
de I B ^ L U D R ' V , F a r m a c é u t i c o de 1ra Clase 
Este Elixir, que reúne en perfecta combinación los bromuros do potasio, de 
sodio y de amonio, es de un gusto agradable y fácilmento aceptado por los 
es tómagos más delicados. Numerosas experiencias han confirmado su eficacia 
en el Insomnio , la J a q u e c a , la A g i t a c i ó n noc turna , las Pa lp i tac iones , 
pués calma en breve tiempo la excitabilidad nerviosa. Conviene particular-
mente en las C o n v u l s i o n e s de los niños, y á las señoras que padecen de 
espasmos, vapores , y ataques de nerv ios . Su empleo regular es un 
poderoso auxiliar contra el h i s t é r i c o , la ep i leps ia y el ba i l e de s a n V i t o . 
Depósito, 8, R U E VIVIENNE, P A R I S , y en las principales Farmacias. 
P R O F É S Z O 
J u a n a M. I»aiidique, 
COMADRONA F A C U L T A T I V A , hace saber al pú-
blioo quo do aquí en adelauto sus precios serán al al-
cance do todos las fortunas. Empedrado 42. 
B987 4-20 
Doctor Vicente B . V a l d é s 
W É B I C O - f ü U U J A N O . 
Teniente-Rey lOt. 5417 27-7My 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A nV 17. Horas do consulta, de once 
& una. Especialidad: Matriz, vías unaarias, laringe y 
sifllíticas. C n . 615 1 M 
CARLOS I . PARRABA. 
ABOGADO. 
Se na trasladado á Acosta 32. Consultas y confe-
rencias do 12 á 2. 3571 7P-28Mzo 
piHitw'Tinfft̂ i"--T-"̂ f̂ T*^ 
I Ü C j J Ü i ' u u j y UBI u u m a m m g j y 
I3~~.f^m**-*, fn-r-.-V.ffl ' 'o Ira JTa/*yi7fo ft ff* TUfmft'fina rf» P n 
Una larga práctica en el Hospilal San L u í s (enfermedades de Ja 
giel), del que era Medico principal, ha permitido al profesor azenave sintetizar sus miles de observaciones en este E L I X I R , 
cuya preparación nos ha con liado, y es el depurativo m á s 
e n é r g i c o de la s a n g r e en los caaos de : 
E m p e i n e s 
E c z e m a 
Herpes 
P i t i r i á s i s 
P U R I F I C A L A 
José María de Jaurc^uizar, 
Médico homeópata. Curación radical del hidrocele por 
un procedimiento sencillo, sin extracción dcllíquido. 
Esnociallsta on afecciones palúdicas. Ohrapía 48. 
C n . 597 27-24A 
ANUNCIOS IW. í m EST*ííOS-!fTNJ»08. 
E s c r ó f u l a s Sifiles 
L a m p a r o n e s P s o r i á s i s 
C á n c e r Ulcerac iones 
Prur i to Tumores de los huesos 
S A N G R E , L A R E N U E V A Y E N R I Q U E C E 
Depósito en P a r i s , 8, r u é V iv i enne y en todas la» Farmacias. 
C O N S E J O A LAS M A D R E S , 
E l JARABE CALMASTE de la 
SEÑORA WSNSLOW. Uono nsarsn sfompro pnra ra amncicm en 
Jos uiiíoH. Ablanda his encías, alivia loa dolo-
rea, calma al nifío, cura el cólico ventoeo y ea 
el mejor romodio para las diarreas. 
l'SQ'E P L U S U L T R A f 
Ditríbucidii de más do dos millones» 
CONFITE VEGETAL, LAXATIVO Y REFRIGERANTE 
C o n t r a el E S T R E Ñ I M I E N T O 
Estepurfrante,e.m,ws¿f)ttwit/í/fi «i^r /aí, se presenta b.ijo la forrua de un dulce exqui-
sito y agradable, que purga cou suavidad y sin molestia, Ks admirable contra las 
afecciones del estómago y del hígado, la ictericia, la 6ííi?, las flemqé, la pitui ta, las 
náuseas y gases. Su efecto es rápido y benéíico eu ln jaqueca, cuando la cabeza está 
cargada, la boca amarga, la lengua súeia, falta el apetito y repugna la comida, 
en las hinshazones d d vientre causadas por la inflamadon intestinal, pues no irrita 
los órganos abdominales. En fin, en las enfermedades de la piel, el usagre y las 
cotwulsioncs de la infancia. El Purgante J u l i e n ha resuelto el difícil problema 
de purgar á los niños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito en PARIS, 8, RUE VIVIENNE y on las principales Farmácias y Droguerías. 
¥ 1 1 1 0 wm 
de C E A P O T E A U T , Farmaoéutioo en Paris 
La Peptona Chapoteaut es la única empleada por M. PASTEUñ 
en sü lanoratoriü. 
Lleüadapor órclen ministerialá Ijordo Ü , ios buques ^ h MA RIÑA FRANCESA 
para nutrir los enfermos y los conoalecientes. 
., , , «.o.»—. 
La Peptona es el r e sn l tudo d é la d i g & í t ó n do la carne de yaca, 
d i g e r i d a p o r la peps ina c o m o por él estómago. A U m c i í t a n s e a s í los 
enfe rmos , los convalec ienUis y todas la> personas acomet idas de 
a n e m i a p o r e s t e n u a c i ó n , d i g e s t i o n e s d i f í c i l e s , asqueo 
de los a l imentos , í i o b r o s , d i a b e t e s , t i s i s , d i s e n t e r í a , 
tumores , c á n c e r , e n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o y del e s t ó m a g o . 
E n P A R I S , 8 , H u o V i v i e n n e , y e n t o d a s l a s F a r m a c l a s ^ ^ 
Lotería del Estado de Lonisiana, 
Incorporada por la Legialatura para loa objetos de 
Bdncación y Caridad. 
Por un iumenao voto popular, »u franquicia forma 
parto do la presento Constitución dol Katado, adoptada 
eu diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-auualmente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno do los diez meses rostantes del año, y tienen lugar 
on público, en lu Academia de Música; en Nueva Or-
leans. 
V e i n t e a ñ e s d© íamaa por in tegr i -
d a d e n los sorteoe y pago e x a c t o o© 
los p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
Oeriificamoa Ion abajo firmantes, que bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen lodos los preparaJí 
tivos para los Sorteos mensuales y semi-anuales da 
la Loter ía del Usiado de Lonisiana: que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que 
todos se efectúan con honrados, equitiad y buena fe, 
y autorizamos á la Empresa que haga uso de este 
certificado con nucsiras firmas en faesímile, en to-
dos sus anuncios. 
Cada día adquieren más popularidad cn 
miento de las BLENORRAGIAS, 
el trata-
GLENORREAS 
(purgaciones) v FLUJOS de ambos sexos, las Cap-
sulas del Dr. J. Gardauo 
Son las únicas que se tragan fácilmente sin dejar 
mal sabor en la boca, ni producen dosarreglos de es-
tómago, y cuian nfaliblemcnlc en diez días los caeos 
más rebeldes. 
Se preparan y venden eu todas cantidades cu la bo -
tica "La Estrella" Industril 31, y so venden eu po-
mos de 100 cápsulas á $2 btos. en las buenas farma-
cias y droguerías. 
Las enfermedades del cslóraogo y especialmente las 
que se presentan con Diarreas, Pujos, Cólicos ó I)¡-
seutería, se combaten rápidamente con los Papelilloa 
anUdisentéricos del Dr. J. Ganlano. No hay cabo 
por rebelde ó crónico que sea que no se vea subyuga-
do á las primeras dosis, y si ce usa el medicamento al 
primor síntoma ile la oiiJerme<bul, cesa el padacimien-
ÍT á las pocas horas. 
Desconfiad de perjudiciales imitaciones y adquirir 
los quo prepara el Dr. J. Gardauo en Industria SI, 
que llevan la marca industrial registrada y se Penden 




P R E M I O S M A Y O R E S . 
S A G R A D A 
del Doctor G-onzález, 
del que bastan tomar al día dos cucharadl-
tas de las de café, una por la mañana y otra 
por la noche. E l Dr. GUmzález ha recibido 
los plácemes de muchas señoras y señoritas 
quo con el Elixir de cáscara sagrada, de su 
preparación se han curado del extrefiimien-
to y han engordado, &. E l Elixir de cás-
cara sagrada dol Dr. González, tiene buen 
gusto, no irrita y so vende el pomo á un 
peso billetes, en la Botica de San José, ca-
lle de Aguiar n. 106, Habana; en la Botica 
L a Fó , calzada de Galiano esquina á Vir-
tudes, y en todas las demás acreditadas. 
IMPORTADOR PRINCIPAL 
M A N U E L G U T I É R R E Z . 
iUMANO 12(). i 
Vendo todo ©1 año, mtis baratos que na-
die, billetes de todas las Loterías, pagando 
cu ol acto con ol 0 por 100 do premio todos 
los de 1,600 pf*«ta.s y menores, correspon-
dientes (í esta casa resellados así "6 por 100 
prcmio.'', 
Manuel Gutiérrez, 
Gal iano 1 2 6 . 
C t;iH i M 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva-Orleani, 
pagarlmos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Loter ía del Estado de Louisiana quenes 
sean presentades. 
R. M. WAL.aiSLiíY, F R E S . LOUISIAMA NA-
TIONAIi BANK. „ . „ _ 
IMEUUK IJANAUX P R E 8 . 8 T A T E NAT. BANK. 
A. BAJLDWIN, F R E S . NEW-ORLEAWS MAT. 
BOAR¿ KOHM. F R E S . UNION NATI* B A N K . 
GRAN SORTEO EXTRAORDINARIO 
en la Acadenda de Música de Nueva Orleanl 
el martes 17 de junio de 1890. 
Premio mayor$600,000 
100,000 billetes & $40—Medios $20. ^ 
Cuartos $10.—Octavos $5.—Vigésimos $Z» 
Cuadragésimos $1. 
P R E M I O S . 
D E . . . . $600.000.. . . . . $600.000 
200.000...... 200.0nO 
100.000...... 100.000 
El próximo (4UAN S O R T E O Be celebrará el dia 5 
le junio, siemio sus premioB los que exprés» la si-
aaieute: 


















































L a lista oficial llegará el dia 15. 
P A G A L O S P R E M I O S E N E L A C T O 
Manuel Gutiérrez. 
G(-AXJA£TQ 1 2 6 . 
1 CVpltal Pri/.e of $ 
1 Capital Trine of . . 
1 Capital Ptize of . . 
1 Grand Prize of . . 
3 Largo of . . 
6 LarRe of 
20 Prizcfl of «IM 
100 Prizes of 
340 Prizes of . . 


















A P P R O X I M A T I O N P R I Z E S . 
150 Prizes of $ 60 approximating to$ 60000 
Prize $ 9,000 
150 Prtoes of $ 50 approximating to $20,000 
Prize $ 7,600 
160 Prizes of $ 40 approximating to $10,000 
Prize $ 6,000 
799 Termináis of $20 decided, by $ 60.000 
Prize $15,980 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
6 P R E M I O S D E . . . . 
10 PREMIOS D E . . . . 
25 PREMIOS D E . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . « 
200 P R E M I O S D E . . . . 
500 P R E M I O S D E . . . . 
50.000.... . . 
20.000.... . . 
10.000.... . . 
5.000 
2.000.. . . . . 











A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premioz de $ 1.000 9 100.000 
100 premios de 800 80.000 
100 premios de 400 > 40.000 
DOS NÚMEROS TERMINALES. 
1.998 premio» do $ 200 . . $ 899.600 
3.144 premios asoendentoa fi........ 
NOTA.—Lo» billete» agraciados con lo» 
..$2.159.800 
lo» premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
S e n e c e s i t a n agente s . 
m Lo» billete» para eociedade» 6 club» y otro» I r -
íorme», deben pedirse al que suscribe, dando clara-
mente las seCsjj del escritor, esto es, el Estado, Provln-
oia, condado, calle y número. Méis pronto irá la rea-
puesta si se nos manda un sobro ya dirigldoá la per-
sona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
IÍIHJEÜCIOM: M. A. DAÜFH1N. 
New Orleaus, L a . , 
B . V . B B A." 
6 bien M. A. D A U P H I N . 
Washington, 1». C . 
2276 P r i z e » . . . . . — . Amounting t o . . . . . . . . $ 88,480 
P R E C I O : 
A 4 p e s o s e l entero , 2 e l m e d i o y 
1 e l c u a r t o . 
Manue l G u t i é r r e z , 
Oa l lano 126. 
»i fuero una carta ordinaria que oonteng& giro de 
iruna Compañía de Expreso, Letra de camWo. •Jrdfn 
de paco 6 Paparé postal. Los gastos por el envió de 
sumas de $5.00 6 más por el expreso, son de cuenta do 
esta Empresa. 
u s CARTAS cmcADAS p m m m m m 
do Banco, se dirigirán á 
H B W O B L K A N 8 W A T I O N A L B A S H -
New Orleans, l i a . , 
pago de lo» pie-
esta garantizado 
ÜJ PTT A-TRO B A N C O S N A C I O N A L E S D E N D E -
nresas anónima*. 
«-r-%.-r - w - ^ T ^ r i / ^ v á l e l a fracción m á a p e q u e -
T T M P R S Ü ñ a d e l o s b U l e t e s de ESTA 
L O T E R I A V c n t o d o «orteo Cu.lquiert. o ^ ^ ^ 
K ra m u * W peso es ir? - -
EEOUÉEBESE 
FERUAITDO ESCOBAR 
DOCTOB E X MEDICINA Y CLBUJÍA 
D E LA FACULTAD D E PARIS, R E A L UNIVERSIDAD 
D E LA HACASA. 
Tiene el honor de ofrecer al ptíblico de esta capital 
loa serricios de su profesión en general para toda cla-
se de enfermedades y operaciones, y como especialista 
en las enfermedades del aparato géaito-nrinario de 
las señoras y del hombre. 
En las señoras curación radical de la caida ó des-
censo del útero, PROHIBIENDO en lo absoluto el uso 
del pesario.—Curación completa de los pólipos, ú lce -
ras y fliyos crónicos uterinos y yaginales.—Curación 
de la esterilidad causada por "atresia 6 estrechez del 
cuello del útero. 
En los hombree.—Curación completa de la esper-
matorrea, impotencia, debilidad, afecciones postát i -
ea». cálouios vesicales, blenorrea, flujos crónicos ure-
trales, catarro de la vejiga, etc.—Curación radical en 
DIEZ DÍAS de las estrecheces uretrales, sin operación 
importante. Garantiza toda curación de su especiali-
dad.—Horas de com alta: De 10 á 12 de la mañana y 
de 3 á 6 de la tarde. 
C a l l e á e l a s V i r t u d e s n ú m e r o 
e s q u i n a á I n d u s t r i a 
6172 10-2 
1 3 . 
D r . T a b o a d e l a . 
Cirujano-dentista. 
O P E R A C I O N E S E S M E R A D A S 
Dientes postizos de todos los materiales 
y sistemas. 
Sus precios moderados y favorables á to-
das las clases. 
De 8 de la m a ñ a n a á 4 de la tarde. 
AMARGURA 74, 
entre Compostela y Aguacate. 
CURA DE LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
Sr. D . J. Gros, calle de Luz n9 71. 
Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á V. en busca de sus curati-
vos, y habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V . las gracias por estos cortos renglones, para que se-
pan los enfermos que V . es su única esperanza.—Pa-
blo Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
por mí y dos hijos, Antonio Arce y Pedro Fernández. 
5169 16-2 
TRENES DE L E T B M 
E l Destructor del monopolio letrinero 
Este nuevo Tren que ha abierto sus puertas al pú-
blico, montado en condicionen especiales para hacer 
las limpiezas con la honradez que requiere el caso y la 
baratez que no hay quien compita en precios: recibe 
órdenes en la bodega de Riela y Habana, Aguiar y 
Tejadillo, Lealtad y San Rafael, La Palma, Galíano 
120 á Joaquin Ferrer y su dueño en Soledad y Pocito 
n. 48 José Domínguez. 5683 8-13 
5301 10-8 
ADOLFO CABELLO, 
Estudio: Lamparilla 74, esquina á Villegas, altos, 
de 1 i 4. Domicilio Prado 109. 4585 27-19A 
EL BIEN PUBLICO 
T R E N 
de limpieza de letrinas, pozos 
y sumideros. 
Este tren que siempre lia sido íiel, lo es y lo será 
que funciona por separado de la Empresa unida de 
Trenes y ya que sabéis propietarios con la honradez 
que hemos trabajado, reciban órdenes en las bedegas 
siguientes: Reina y Aguila, Habana y San Juan de 
Dios, Cuba y Empedrado, Cuba y Teniente Rey, V i -
llegas y Tejadillo, Galíano y San Lázaro.—Sus due-
ños Jesús Peregrino 70. 5694 8-13 
DR. F U L G E N C I O PRIETO, 
Girojano-Dentista especialista en orificaciones y ex-
tracciones sin dolor por nuevos procedimientos, inven-
tor de las tan afamadas gotas de oro para quitar los 
dolores de muelas: consultas de 8 á 5, pobres de 3 á 4. 
Acosta 7 . 5231 14-3M 
DR. ESFAl 
P & I K E B MÉDICO BETtRADO D E LA ABKADA. 
R E I N A 3. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4. 
C n. 646 1 M 
Rafael Cliaguaceda y Navarro, 
Doctor en Cimgía Dentel 
del Colegio de Pensilvanía y de esta üniyersidad. 
Consultas y operaciones de 8 á 4. Prado n. 79 A. 
Cn 618 27-1M 
¡¡CURACION DE LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto nn remedio senci-
llo que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye i n s t an t ánea -
mente los ruidos de la cabeza, t e n d r é el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnós t icos y consejos gratis. D i -
rigí ree a l Profesor Ludioig Mork Clínica 
Aural.—Prado 40, Habana, Cuba. 
Recibe de 12 á las 4 de la tarde. 
5873 13-17 
D E . E . C H O M A T . 
Cura la sífilis y enfermedades venéreas, 
de 11 á 1. Sol 52, Habana. 5651 
Consultan 
26-11 M 
DR. AUGUSTO FIGUEROA 
especialista en enfermedades 
del pecho y de niños, 
ha trasladado su estudio & Salud número 36. 
Consultas, de 1 á 3. 
Cn 636 1 M 
E M Ñ M E . 
PROPAGACION D E L I D I O M A FRANCES. Las señoritas que no se lian examinado el día 4, 
qodrán hacerlo el día 25, á la una, en el Colegio de 
Zapata, y r?cibir, como las demás, un diploma firma-
do por Camüle Doucet, secretario perpetuo de la 
Academia francesa.—El delegado, Alfred Boissié. 
5939 5-20 
ÜN P R O F E S O R C O N T I T U L O ÜNIVERSI-tario se ofrece para dar á domicilio clases de 1 
segunda enseñanza; repasos para los exámenes y pre-
paración para las carreras de Derecho y Letras: in-
formarán los Sree. R. Maforana y C?, Muralla esqui-
na áAgniar. 5Í87 alt 8-8 
S i s t e m a C a r r i c a b u r u 
Enseñanza rápida de ingVa y del francés por su m é -
'—f- r-.-r-p*-. sJuarti * ! 4fS y ¿~ Bacífg, segmw £9; 
caballeros $5-30. Clases á domicilio. Lamparilla 21, 
frente al Banco. 5924 4-18 
R E P A R T I C I O N D E P R E M I O S . — H A B I E N D O -ecibido de Paría los premios, diplomas y medallas 
destinados á las señoritas discípulos del Cnrso gratuito 
de francés, el que firma, único delegado con poderes 
para nombrar profesores, citar para exámenes, entre-
gar diplomas, etc., en nombre de la Sociedad funda-
dora, hará la repartición de los premios el domingo 25 
de mayo, á la una de la tarde, en los salones del Cole-
gio de Zapata que la Sociedad de Amigos del P a í s , 
en atento-cncio del 8 del que rige, ha cedido á la So-
ciedad parisiense para su Curso de francés. Todo acto 
que, en nombre de esta, se efectuase fuera de dicho 
local, quedará sin efecto. 
E l Delegado, .Boissié. 
5814 4-16 
P A B L O M I A H T E N I . 
Profesor de piano, solfeo y canto, da lecciones á do-
micilio y en su casa. También enseña dibujo al cre-
yén y toda clase de pintura. Habana 168. 
6707 15-13My 
UN PROFESOR PRACTICO E N L A E N 8 E -ñanza, ofrece sus servicios á domicilio. Informa-
rán de 7 á 11 y do 4 á 6 San Miguel 57. 
5571 
LA COMPETENCIA 
Gran tren de Limpieza de Letrinas, Pozos y Sumi-
deros. Contando con magníficos aparatos para verifi-
car loa trabajos. 
Haciéndose dichos trabajos más baratos que ninguno 
de su clase. Reciben ordenes Concordia y San Nico-
lás y Teniente-Rey entre Aguiar y Cuba, carbonería, 
Empedrado y Compostsla, Dodega; Perseverancia y 
Neptuno, café La Diana; Reina y Aguila; Galiano y 
San Miguel, café; Obispo y Compostela, bodega; A -
costa esquina á Curazao, bodega, y sns dueños Sole-
dad 38 esquina á Jesús Peregrino. 
5547 8-10 
i l M f l E R 
SE SOLICITA A L COCHERO QCE L L E V O una familia en la noche del 17 desde los portales 
del Centro Gallego hasta Habana 1Í6 y se le gratifi-
cará generosamente si entrega un reloj remontoir de 
señora, que debió quedarse en el coohe. 
5965 3a-20 3d-20 
de cocina, un pardito muy formal y trabajador, 
bien sea en casa particular ó establecimiento, y en la 
misma un asiátice excelente cocinero á la criolla y es-
pañola en casa particular 6 establecimiento, teniendo 
personas que respondan. Teniente-Eey n. 93, impon-
drán. 5974 4-20 
N A SEÑOAA FRANCESA R E C I E N L L E -
gada, pero que ya pasó el vómito, desea colocarse 
con una familia honrada, para hablar y enseñar su 
idioma y primeras nociones de solfeo y piano á niños 
de más de cuatro años, 6 para el servicio de criada de 
mano, prefiriendo lo primero. Impondrán Ancha dc-1 
Norte número 68. 5970 4-20 
SE S O L I C I T A ÜN M U C H A C H O P E N I N S U L A R recien llegado de 12 a 14 años, para criado de mano, 
teniendo quien lo recomiende: de no reunir tales con-
diciones que no se presente: impondrán Aguiar n. 128, 
altos, esquina á Muralla. 5969 4-20 
D i 
ESEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E criado 
de mano peninsular, activo é inteligente, bien sea 
para vn establecimiento ó casa particular de corta fa-
milia: puede presentar buenos informes de las casas 
donde ha servido: impondrán Amargura 47, bodega, y 
Animas 16. 5963 4-20 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-carse de criada de mano 6 manejadora. Impon-
drán Neptuno 146. 5956 4-20 
S e s o l i c i t a 
una criada de manos de color 6 blanca en Lamparl-
l a34 . 5925 4-18 
S E S O L I C I T A 
J ívenes para repartir entregas; informarán de 9 á 4 del 
d a en Neptuno núm 8. Cn 647 1M 
DON N A T A L I O , CON SU ESPOSA D O Ñ A Josefa Camacho y Montoya y sus cuatro hijos de 
las edades de 13 años una, de 11 otra, de 8 otra y de 5 
otro, y que se encuentran en la Habana, desean saber 
el paradero de D . Dámaso Tabladero, oficial de far-
macia, para ponerlo en antecedentes de toda su fami-
lia. Se suplica á los demás colegas lo hagan constar, 
y se agradecerá al que sepa el paradero y lo avise. 
Puede dirigirse á la calle Ancha del Norte número 30. 
5858 4r-17 
DESEA COLOCARSE U N MORENO 6 E N E -ral cocinero, aseado y de moralidad teniendo per-
sonas que respondan de su comportamiento: impon-
drán San Rafael 104. 5897 4-17 
SE NECESITA U N A COCINERA B L A N C A de mediana edad que duerma en la colocación. Es 
para casa particular de poca familia. También una 
muchacha blanca de diez á doce años para ayudar á la 
limpieza. Se toman informes. Paga segura: dirigirse á 
Obispo número 92, " L a Fashionable. 
5853 4-17 
U J S T A C O C I N E R A 
v una criada se solicita, se pagará bien. Trocadero59, 
de 10 á 4 de la tarde. 5889 4-17 
S e s o l i c i t a 
un joven de moralidad para el manejo de una yegua y 
que tenga quien responda de su conducta. Compos-
tela 53. 6884 4-27 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N -sular en casa decente para manejadora de niños 
con los que es muy cariñosa: impondrán San Pedro 12, 
fonda La Dominica. 5881 4̂ 17 
S e s o l i c i t a 
un joven para criado de mano que sepa su obligación 
y que tenga libreta. Bernaza número 60. 
5880 4-17 
D O S C R I A D A S . 
Una cocinera y otra para la mano, que sean ágiles, 
jóvenes y de buena conducta: se abonará buen sueldo. 
Calle de Jesús María número 3 informarán. 
5876 4-17 
S e s o l i c i t a 
una cocinera de color que duerma en el acomodo y 
traiga referencias; si no es así que no se presente. 
Aguila r . 141. 5870 6-17 
B a r b e r o s 
Se solicita un aprendiz. 
Miguel número 6. 
Salón " E l Pueblo," San 
5859 4-17 
S e s o l i c i t a 
un buen cocinero que tenga buenas referencias: calle 
de Corrales n. 6. 58ó6 4-17 
ÜN COCINERO P E N I N S U L A R DESEA C o -locarse en oosa particular, almacén 6 ferretería: 
tiene buenas referencias: ealle de Revillagigedo n ú -
mero 16 darán razón. 5855 4-17 
S e s o l i c i t a n 
dos aprendices para un^ nueva industria, pagándoles 
según vayan trabajando. Se prefieren de doce á quin-
ce años. Calzada del Monto número 275. 
5854 4-17 
CR I A N D E R A , DESEA COLOCARSE U N A «*ñora peninsular de siete meces de parida á leche 
entera, con buena y abundante leyhe, sana y robusta 
y tiene quien responda de su buena conducta: darán 
razón Factoría 104. 5S88 4-17 
Ü: edad desea colocarr e de criada de mano ó mane-
jadora. Neptuno 25, bodega informarán de sus cuali-
dádes. 5865 4-17 
C o c i n e r o 
So solicita uno que sea formal para corta familia, 
Amargura 55 entre Compostela y Aguacate. 
5883 4-17 
I j e a l t a d 
Para corta fíimilia se solicita una cocinera y una 
criada de mano, sean blancas ó de color: también una 
de 10 á 14 años alquilada ó entregada. 5886 4-17 
S e d e s e a 
arrendar una finv a de una á dos caballerías de tierra» 
cerca de la Habana; informaran Dragonea 104. 
5885 4-17 
14 años para ayudar á los quehaceres de la casa, 
sueldo 15 pesos y ropa limpia: en la misma se coloca 
una criada de mano, no duerme en el acomodo: cal-
zada de San Lázaro 14. 5961 4-20 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano y un criado también de 
mano que sepa cumplir con su obligación: calle de 
Consulado 97. 5941 4-20 
S e s o l i c i t a 
una buena cocinera que duerma en el acomodo y sea 
peninsular. Obispo 113. 5949 4-20 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano, se le dan 20 pesos de sueldo y 
ropa limpia. Compostela 4. 5945 4-20 
w E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O Q U E 
Kjsea ágil 7 aseado y tenga quien lo abone y una cria-
da para ayudar á la limpieza y lavar ropa menuda y 
que vaya á dormir á su casa. Industria 115. 
5944 4-20 
S e s o l i c i t a 
una criada para cocinar y el servicio de una señora 
sola: Neptuno 9, bodega impondrán. 
5948 4-20 
S E S O L I C I T A 
un dependiente para ordeñar tres vacas ó más y estar 
al cuidado de ellas, Arsenal 18, herrería, en la misma 
se vende una casa y se despacha lecho pura de vacas 
á todas harás. 5967 4-20 
S e s o l i c i t a 
un criado de manes con buenos informes de 
ducía; Sol 12. altoa de la hatioa- La. tt̂ imtm 
l r *n . 4966 4.20 
cen-
Í T e x 
G E N E R A L COCINERO Y REPOSTERO 
extrangero de bastante intelig-encia, que sabe su 
igación, ha ocupado las principales casas de esta 
capital, tiene quien responda de su conduct1»; Amar-
gura 43- 5955 4-20 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N QUE E N T I E N D A algo de costura á mano y á máquina, que tenga 
buenas referencias, si no que no se presente, se le da-
rá buen trato, informarán Zulueta 40, altos, entre 
Dragones y Monte, al lado del Hotel y restaurant E l 
Bazar. 5959 4-20 
S e s o l i c i t a 
ana buena criada de mano y en la misma se solicita un 
buen cociner», ambos que sean de formalidad. Amar-
gura 49. 5957 4.20 
O E S O L I C I T A U N A B U E N A COSTURERA A 
Í7*mano y máquina de ropa de señora, que quiera al 
misnfc tiempo hacer la limpieza de la casa de un ma-
trimonio sin hijos, es casa particular y se advierte que 
si no cose con perfección no se presente, Concordia 5. 
5898 4-17 
E n la Calzada de S. Lázaro 153, 
bajos, se solicita un criadito, bien blanco ó de color de 
10 á 12 anos para ayudar al servicio de una casa; So 
oxijen referencias. 5877 5-17 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA C o -locarse á media leche ó para criar en su mis-
ma casa ó cuidar niños hueifanop, se les da buen 
trato, en la misma se colocan dos hermanas una para 
criada de mano y la otra para acompañar á una sefio-
ra sola: calle de San Miguel 121. 5875 4-17 
I I E S E A ENCONTRAR COLOCACION D E 
jL/cocinero en casa particular un pardo joven de 
moralidad é intachable conducta, no tiene inconve-
niente en ir al campo, según condición; i nformarán 
Estrella 2. 5871 4-17 
S e s o l i c i t a 
un muchacho de 12 á 14 añes para el servicio de la 
mano, que tenga referencias de formalidad: Reina 4, 
notaría pública, informarán. 5872 4-17 
DESEA ENCONTRAR COLOCACION UNA señora isleña, viuda, de criandera, la que tiene 
buena y abundante leche, á leche entera, tiene poco 
tiempo de parida y presenta su niño y tiene quien res-
ponda por su conducta: darán razón calle de San Jo-
sé núm 162. 58^6 4-17 
DESEA COLOCARSE U N B U E N COCINERO asiático, aseado y formal en casa particular ó es-
tablecimiento; impondrán calle de la Industria 1C2 es-
quina á Barcelona, 5836 4-16 
Se imcesita uno que sepa su obligación. Informa-
rán en la calle de Consulado n. 63, entre Colón y Re-
fugio. 5S39 4 16 
r \ E S E A COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N 
í^/st i iar do criada de mai.o ó doncella; sabe coser 
con perfección informarán Factoría n 40. Tiene per-
sonas quo la garanticen. 5845 4-16 
S E S O L I C I T A 
una general costurera de ropa blanca: sueldo, peso y 
medio billetes diarios. Cuba númera 122. 
5842 4-16 
• | ^Jb SEA COLOCARSE UNA MORENA D E 25 
s años de edad para criandera á media leche llevan-
do la cria y dormir en la casa. Sitios 48. 
5848 4-16 
8-10 
CALASES D E I N G L E S , FRANCES, I T A L I A Jno y alemán.—Los discípulos estudiosos son apto 
á los tres meses para llevar la correspondencia extran-
jera.—Hay clase especial para los extranjeros.—Se 
pasa á los colegios y en casa de particulares, Tmpon. 
c l ránLuz24. 5177 ]6-2 
LÍEOS E IMPEESOS. 
P o e t a s c u b a n o s . 
Colección escogida de los poeías cubanos desde Se-
queira hasta nuestros dias, con la biografía de cada 
uno: contiene 52 poetas: 1 tomo folio, $4 billetes O-
Ueállj n. 61, librería. 5892 4-17 
L i b r o s b a r a t o s 
Exhibición permanente, cada tomo con su precio 
los hay desde 20 cte. el tomo. Pídase el catálogo que 
»e da gratis, Librería y Papelería La Universidad, O 
Reüly 61, cerca de Aguacate. 5893 4-17 
PARA DIVERTIRSE. 
Por sdlo $1 en billetes una colección escogida de 
comedias y piezas bufas, y son; Z a Vida e* Suevo, 
por Calderón; JH Médico á Palos, por Moratín; M 
J'lxro de la Malanga, por Morales: £1 Proceso del 
Oso, Agiaeo Bufo, por ídem; L a Plancha H . , por 
>dem; Perro Huevero, de costumbres cubanas, por 
> alerio. Una sola 20 centavos billetes. Salud n. 23 
y O'Reilly n. 61. 5895 4-17 
HISTORIA m m \ 
de Cuba (memorias) por el sabio naturalista cubano 
Sr. D . Felipe Poey; contiene la descripción de los 
animales, reptiles, las llores, caracoles, conchas, cla-
Mñoación científica y vulgar, es un tratado de Zoolo-
gía, Botánica y Mineralogía cubana. La obra está es-
crita en tres idiomas: latín, CR*t-?ltano y francés y 
consta d« 3 te. en 4? gruesos adornado» de "muchas lá-
minas, que costaron $17 oro y se dan por $6 btes De 
venta Librería y Papelería L a Universidad O'Reillv 
61, cerca de Aguacate. 5^96 4-17 
S e s o l i c i t a 
una criada que sepa cocinar y se quede á dormir en la 
colocación; en Refugio 19. f,9i3 4_20 
ÜN J O V E N F O R M A L DESEA COLOCARSE de criado de manos en una casa decente y de or-
den en casa particular ó establecimiento, t iene quien 
recomiende su buena conducta y comportamiento; i n -
formarán calle de Compostela esquina á Paula en el 
'-afé. 5943 4_20 
D e s e a c o l o c a r s e 
una señora peninsular de criada de manos, tiene su 
cartilla; Sol 59. darán razón. 5917 4_20 
CENTRO D E NEGOCIOS Y C O L O C A C I O N E . de M . V. , Lamparilla 27^, este acreditado centro 
facilita de todos dependientes y sirvientes que necesi-
ten los señores dueños que me honren con sus pedidos 
necesito criadas, criados, dependientes y sirvientes 
que quieran colocarse.—Pidan. 5933 4_i8 
DESEA COLOCARSE UNA G E N E R A L criada de mediana edad, bien para la cocina, lavar y 
planchar, criada de mano ó manejadora de niños, ad-
virtiendo que se coloca para sólo una cosa: tiene bue-
nas referencias: calle de la Marina núm. 40, barrio de 
San Lázaro. 59?i 4_j8 
SE ¡¿OLICITA 
un criadito de maro de 10á 12 años y una criada de 
mediana edad. Neptuno 155: buen sueldo. 
5935 4_18 
B A R N I Z A D O R . 
Se solicita uno que barnice de muñeca, en el alma-
cén de música " E l Olimpo." Cuba 47, entre Obispo v 
Obrapía. 5926 4-18 
S e s o l i c i t a 
una niña de nueve á doce años para entretener un 
niño; se calza y se viste y se le da educación. Impon-
drán calle de Pefialver número 23. 
5906 4_18 
S e s o l i c i t a 
ana criada de mano para una corta familia. Imgon-
Irán calle de Tejadilo número 39, colegio. 
^602 4-I8 
S a n M i g u e l 8 2 . 
Se solicita un cocinero que tenga buenas referencias 
4-18 
G R A N S U E L D O 
p a r a l o s s e ñ o r e s d e p e n d i e n t e s d e l 
COMERCIO. 
Por sólo 1 peso billptes se dan cuatro tomos que en-
señan al joven dependiente cuanto debe saber para el 
buen desempeño de su honrosa carrera comercial, po-
niéndole en aptitud de ganar por su saber, un buen 
sueldo. 4 tomos sólo $1 billetes. Salud 23, y O'Reülv 
n. 61, librerías. 5*49 4_i6 
A6BIGULTUBA 
Se realizan más de mi l tomos de diversas obras so-
bre agricultura, jardinería , arboricultura, horticultu-
ra, floricultura y cria de toda elase de aves y animales 
domésticos. Obispo 86, librería. 
5826 4-15 
L E C T U R A A D O M I C I L I O . 
Se dan á leer más de 3,000 tomos de bonita* novelas 
con »ólo pagar $2 billetes al mes y dar $4 en fondo, 
que se devuelven al borrarse. Salud n. 23. librería. 
5 7 ^ 10-14 
ESPADOLES É ÍXSURRECTOS 
Recuerdos de la guerra de Cuba, 
poa 
EL CORONEL CAMPS. 
De venta en Galiano 84 y en todas las librerías. 
PRECIO $3 B1B. 
5695 15-13 my. 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO carse de criado de mano, sabe su obligación, lien 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano que sepa cumplir con su 
obligación y tenga personas que respondan por su 
conducta. Sol 78. 5S51 4-16 
p v E S E A N COLOCARSE DOS JOVENES, UNO 
JLJde cocinero y el otro de criado de mano: ambos 
saben cumplir con su obligación: impondrán Egido 21, 
5852 4-I6 
DESEA COLOCARSE U N A E X C E L E N T E criada dn mano, ipteligente en el servicio en casa 
que no baya niños: darán razón San Icnaci* 96. 
5783 4-15 
9 por c i ento a l a ñ o 
$5,000 
Se dan en hipoteca: Salud 39, recibe nota. 
5802 4-15 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano blanca para casa particular con 
buenas referencias, sueldo $30 l í . : 68 Obrapía esqui-
na á Aguacate de 11 á 1. 5779 4-15 
S E S O L I C I T A I S T 
tres 6 cuatro muchachos que quieran aprender el ofi-
cio de carpintero ebanista, que pasen de 12 años: Nep-
tuno 159, taller de ebanista. 57>*2 4-15 
DESEA COLOCARSE UNA M O R E N I T A D E seis meses de parida, sana y robusta, con buena y 
abundante leche para criar á letihe entera: impondrán 
Escobar n. 170 entre Salud v Reioa. 
5788 4_]5 
7 p o r c i e n t o a l a ñ o 
20,000—Se dan con hipoteca hasta en partidas de á 
$500, en todos puntos se compran casas, se da en pa-
garés ó alquileres: Dragónos 98 y Teniente-Rey 64, 
puede dejar aviso. 5799 4-15 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R DKSEA COLO carse de criada de nano ó manejadora; advirtien-
do que no duerme en el acomodo y presentündo bue-
nas referencias, laforman Picota número 62. 
5828 4-15 
S e s o l i c i t a 
una lavandera formal para corta familia; c n el Vedado 
calle 5* námero 21. r vy-, 415 
XJtra 
personas que respondan de su conducta, 





ÜNA COCINERA P A R A CORTA F A M I L I A que sepa bien su obligación, sino que no se pre-
sente, Villegas 133, casi esquina á Luz. 
5914 4-I8 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A edad para la mano, teniendo quien la abone, sin 
este requisito no se presente, es para la calzada de Je-
sús del Monte 461. 5911 4-18 
E s c r i b i e n t e 
Desea colocarse uno, peninsular, bien sea en ofici-
na, casa particular ó de com írcio, con buenas referen-
cias. Darán razón Luz 21 de 12 á 2. 
5905 4-I8 
S E S O L I C I T A 
una criada y un criado de mano, es para el Vedado, 
tienen que saber su obligación y traer buenas referen-
cias, informarán Bernaza 8, casa de conrratación. 
5928 4-I8 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano para un matrimonio sin hijo», que 
desee cumplir bien y tenga perdonas que la recomien-
den: Obrapía 55 casi esquina á Compostela en la Nue-
va Amériaa, almacén de joyería y muebles. 
5918 4-I8 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su obligación, calle de la 
Reina 89 59̂ 0 4-18 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S , T E N I E N T E -/ £7, entre Compostela y Habana.—Se sirven 
•)aos puntos con mucha puntualidad y mejor condi-
nientación, variación diaria, y si al marchante no le 
.'rusta algtmo de los platos, jamás se le vuelve á man-
dan precios arreglados á la situación. 
5795 4-1 ia 4^15d 
POR U N A D I S C I P U L A D E L A A F A M A D A Mme. Chuchinelly de París se hacen corsés y fa-
jas por su propio modelo, los cuales son muy elegan-
Í4M, Inr'cnicos y de duración á precios moderados, ca-
' ^r.n^Jrtjdo nrím 45, «n i» itilíma casa se bac©n 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
KJ edad desea colocarse de cocinera, acompañar una 
familia ó señoras á viajar ó bien cuidar una persona 
enferma: tiene buenas referencias de las casas donde 
ha servido, calle de lu Merced esquina á Compostela 
bodega de D. Manuel Cuevas informarán. 
5917 4_i8 DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular para criada de manos ó manejadora, tiene 
P E N I N S U L A R D E M W T A N A K D A D , 
abajador y formal, desea eJlooári e .Je partero ó 
para la limpieza de la casa y mandados ú i,ir - • 1 ise de 
trabajo: es aseado y exacto en sus dpb'-r^v d >ánra 
zón calle del Agu la mímero 1̂ 9 carboi p-f-! 
5792 .4-15 
BU E N A OCASION SE OFRECE un AKTJEFDÜ empleado de una respetable casa de esta capital, 
para delicar un par de horas diarias por la noche á la 
contabilidad de algún e&tablecimicnto industria. D i -
rigirse por correo interior á J. B. Rigual. Apartado 
n. 208 5827 26-15Mv 
s de edad para aprendiz de una botica en pueblo de 
campo próximo á hi capital. Se paga sueldo. Impon-
drán Empedrado 28, Botica. 
Cn 722 8-15 
AM A R G U R A 54. E N E L MISJÍO D I A E N -contrarán toda clase de sirvientes con buen«s suel-
dos, se solicitan criados, criadas, cocineros, cocineras, 
camarero, dos costureras, cuatro muchachos y una 
criandera: tengo porteros, cocheros y erionderas de 
color. Amargura 54. 5829 4-15 
S e s c l i c i t a 
una buena lavandera y planchadora, y una cocinera, 
blancas ó de color pero que tengan buenas referencias. 
San Lázaro 138 entre Aguila y Blanco. 
5833 4-15 
DESEA COLOCAfcSE UN J O V E N PENIÑSIJ-lar para domar caballos ó para caballericero: tie-
ne personas que respondan por su conducta, Galiano 
U0, esquina ú Zanja, café, allí darán razón, 
5821 4-15 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N I S L E Ñ A recién llegada, de criada de mano ó manejadora 
de niños: sabe su obligación: calle di, la Muralla 113 
impondrán. 58¿0 4-15 
C o c i n e r a 
Se solicita una de color con buenas referencias. 
Mercaderes 21, 5819 4-15 
S e s o l i c i t a 
una cocinera de color, que sea muy aseada, es para 
corta familia, que tenga quien la recomiende. Galiano 
93, altos de la mueblería. 5^05 4-15 
personas que respondan por su conducta 
Sitios 80. 5912 
informarán 
4-18 
S e s o l i c i t a 
una criada blanca que sepa coser á msno y á máquina 
y que cuente con buen&a referencias, para los que-
haceres de una casa de corta familia y acompañar á 
unas señorita": Concordia 7. 5910 4-18 
UN A S E Ñ O R A FRANCESA ACOSTUMBRA-da á viajar ofrece sus servicios para acompañar 
á una familia á Europa ó á los Estados-Unidos y tam-
bién para el cuidado de los niños: informarán Lampa-
rilla 102. E908 4-18 
S e s o l i c i t a n 
nn crí*'^ de mano y m» portero: San Eafaei 3ft. 
8 p o r c i e n t o a l a ñ o 
6 , 0 0 0 $ 5 , 0 0 0 $ y 2 , 0 0 0 $ 
Se desea asegurar con hipoteca. Empedrado 36 re-
cibe aviso, 5801 4-15 
S e s c l i c i t a 
pronto alquilar una bonHa casa sola, independiente, 
central y bien di?puesía para un módico: impondrá el 
Dr . Clement. Fan Ignacio J40 B, 5796 4-15 
S E S O L I C I T A 
mw costurera y cortadora! Aguacate 41 á todas horas. 
5811 4-15 
ESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N -
sular á ^che entera, tiene buena y abundante le-
che y personas qiig garanticen su persona; Cárdenas 
Cn634 
L 
preparado por el Dr . Alfredo Pérez Carrillo. 
Este Rob es conocido de nuestro público 
desde hace más de 40 años y el éxito cre-
ciente que ha obtenido, por los innumerables 
casos de curación obtenidos con su empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos co-
nocidos, nos bace recomendarlo con toda efi-
cacia á aquellos que padezcan las enferme-
dades siguientes: malos humores adquiridos 
ó heredados, úlceras, herpes y sobre todo en 
la S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad 
de certificados de médicos notables y de Par-
ticulares atestiguan la bondad del medica-
me-ito. Este ROB ha sido grasoramente fal-
sificado, por lo que suplicamos á los consumi-
dorea exijan frascos que lleven nuestro sello 
de garantía y nuestro nombre impreso en la 
1-M viñeta. 
iJIIIIHI 
c o n g l i c e r l n a d e G A N D U I i . ¡§ 
Durante la lactaTxeia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen de Dj 
diarrea. Con este VINO DEPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y se g 
evitan los vómitcs tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los H 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade- Gj 
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glieerina sus mismas propieda-
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. La P A P A Y I N A (pepsina vege-
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en todas enfermedades del aparato 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPAYINA DE GANDUL exigiendo al comprarlo 
el sello de g a r a n t í a , para evitarla imitaciones (1). 
Depósito: Sar^á, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. 
(1) La Papayina es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de flbrica 
h ú m e d a j la Pepsina solo peptoniza 40,—Además,Jajpapaymo carece de mal olor y 
preparado parece un licor de postre. C 632 
el VINO con ella 
1- M 
S e s o l i c i t a 
una cocinera blanca para un matrimonio, si no trae 
buenas referencias que no se presente: San Ignacio 
núm 82, altos. 5769 6-15 
SE S O L I C I T A USA C R I A D A D E MANO blan-ca 6 de color, de mediana edad, que sepa su obli-
gación y de no ser así que no se presente: Monte 129 
altos; en la misma se toma una chiquita blanca ó de 
color, do 10 á 12 años, dándole un pequeño sueldo. 
5675 6-13 
UN G U A R D I A C I V I L L I C E N C I A D O E N p r i -mero de este mes, desea colocarse de portero, 
criado de mano, camarero, caballericero, cortador de 
carne ó escribiente: no tiene más antecedentes que su 
licencia y aguarda razón á cualquier hora del día, cal-
zada de San Lázaro número 16. 
5045 15.13Mv 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
por lotes ó por piezas y ss pagan bion en 
Reina núm. 2, frente á L A CORONA. 
5962 4-20 
S e c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases y efectos de escritorio. Librería y pa-
pelería La Unívertidad, O-Reilly 61 cerca de Agua-
cate, 5894 4-17 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
por lotes 6 por piezas y ee pagan bien en 
Reina núm 2, frente á L A CORONA. 
5808 4- i 5 
S B C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases é idiomas, en pequeñas y grandes par-
tidas, bibliotecas y resto de ediciones, pagándolos bien: 
calle de la Salud n. 23, l ibrer i l Nacional y Extranjera 
5759 10-14 
UN SEÑOR D E L CAMPO D E S E A H A -cer varias compras de muebles usados, 
en pequeñas y grandes partidas pagándolos 
muy bien. Recibe órdenes Galinno esquina 
á San Mignel, sastreiía L a Revolución. 
5712 8-13 
MUEBLES USADOS, 
Se compran tod os los que se presenten pagándolos 
más que nadie. La Cubana, Habana 1G6. 
5684 26-13 my. 
L A B S T H B L L A D B 
COMPOSTELA. 46 
O R O 
Compramos joyas, oro, plata, piedras finas, mue-
bles y pianos.—fardo y Fernández. 
4760 27-23A 
MUEBLES Y PRENDAS 
Se compran en todas cantidades, pagando el más 
alto precio. La Zilia, Obrapía 53, esquina á Compos-
tela. 5291 27-4Mv 
GR A T I F I C A C I O N . L A T E N D R A B U E N A L A persona que entregue en la casa c-Ue de la Ha-
bana 156, un reloj remontoir de oro, tamafio cbico 
perdido en la noebe del 17 del corrieute, al salir del 
teatro de Irijoa ó por los portales del Centro Gallego 
ó en un coebe basta dicha cjsa 
5964 3a 20 3d-20 
SS H A E X T R A V I A D O K.L DECIMO D E B i -llete del número 5481 folios 3 y 4 del sorteo que se 
celebra el 16 de mayo, la persona que lo hubiese ha 
liado puedo concurrir á la calzada de San Lázaro 78, 
donde se agradecerá y gratificará caso de salir premia-
do, habiéndose dado parte á la Admiuistracióu. 
5833 4-16 
A VISO. SE H A E X T R A V I A D O U N R E C I bo de D. Manuel Gallego, mozo Je oficios de la Administración Central de Contribuciones, del mes de 
agosto próximo, intervenido por el habilitado. Se su-
plica su entrega si otorgante, quedandainutilizado pa-
ra su pago, y expidiéndose un doplicado: lo que se a-
visa para inteligencia del que lo hava hallado. 
5784 H 3 3-15 
ALTOS compuestos de cinco habitaciones, uno con balcón á la calle de San Rafael, se alquilan á un 
matrimonio sia niños ó persona de respeto. Informan 
San Rafael esquina á Industria, sombrerería de Jun 
quera. 5954 4-20 
A L O S V I A J E R O S . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones 
amuebladas, á personas de moralidad. Precios 
módicos. 
C a l l e 2 3 , Oes te , n . 2 6 9 , 
N U E V A X O H K . 
f975 alt 17-20My 
I^ n la elegante y moderna casa Zulueta número 36, liesquina á Teniente-Rey, se alquilan en familia 
frescas y hermosas habitaciones, todas con balcón á 
la calle á precios módicos: en la misma informarán. 
5951 4-20 
Se alquilan grandes, frescas y hermosas posesiones para escritorios, hay sala de 16| metros de largo 
por 6.i de ancho, propia para un matrimonio ó una 
gran empresa, á precios módicos, Oficios 7. 
5960 4-20 
A V I S O . 
Se alquila el primer piso de la hermosa y pintores 
c-- c sa cal^c del Príncipe Alfonso número 83, se puede 
ver á tedas horas. 5953 8-20 
Challe dt̂  Villegas 87, entrada por Amargura, se al-yquilan una bonita sala con piso de marmol y un 
cuarto dornátorio muy propio para un matrimonio ó 
caballero que quiera vivir tranquilo, con su hermosa 
vista al parque del Cristo, como también una habita-
ción con vista á la calle de Amargura, se alquilan con 
muebles ó sin ellos. 5040 4 20 
| . > N casa de una familia decente y extranjera, punto 
Cicéntr ico y de fácil trasporte se alquila una magní-
fica habitación alta dividida en dos, en una hermosa 
azotea co:. llave de agua, entrada á todas horas; 
Etopedrii'l • f2 casi esquina á San Juan de Dios, tam-
biéu se !xl>'U.la ei zaguán, 5938 4-20 
M e r c a d e r e s 3 8 
Se alquila una hermosa sala y cuatro cuartos altos 
(donde estuvo la Cámara de Comercio) propios para 
comisionistas con muestrurio ó escritorio de empresa 
Se da barato. alt 5681 15-13 
Aviso. Se alquilan los amplios cómodos y venti-lados altos, el bajo y entresuelos do la hermosa 
casa, calle de la Industria 121, esquina á la de San 
Rafael. En la misma informarán á todas horas. 
5901 4-I8 
S B A L Q U I L A 
el magnífico y espacioso primer piso de la casa de la 
calle de Compostela n. 109 esquina á Muralla Infor-
marán Villegas 92. 5930 8-18 
V e d a d o 
calle 12 esquina 11 una bonita casa acabada de fabri-
car, se alquila por año ó temporada. Informarán ualle 
7 n. 143. 5931 8-18 
So alquila la casa calle 18 n. 15, frente á 
la estación del Urbano, con comodidades 
suficientes para una familia mayor, y tam-
bién se puede dividir en dos: en la misma 
informarán. 5903 8-18 
B a r c e l o n a 7 
Se alquila, de alto y bajo siendo estos propios para 
depósito de tobaco ú otra mercancía análoga, y sus al-
tos con sala, comedor y 5 cuartos: Informarán Ber-
naza 5. 5929 8 18 
P o r 8 5 p e s o s o r o 
Se alquila una casa grande, fresca y cómoda, en el 
centro de la Habana: informarán Teniente-Roy 44. 
5904 5-19a 5-Í8d 
Se alquila ia bonita casa acabada de reediticar Es-cobar número 90, esquina á Neptuno, en cuatro 
centenes, con sala, saleta, dos cuartos y demás nece-
sidades: en la bodega la llave y para su ajuste en Man-
rique número 41. 5879 4-17 
S B A L Q U I L A D 
los espaciosos altos al fondo de la casa Corrales 147 
en 3 centenes: en la misma informarán. 
5891 4-17 
S e a l q u i l a 
el segundo piso de la casa Reina número 49, entrada 
independiente por la calle del Rayo. Informarán en la 
cigarrería de Cabafias. 5868 4-17 
S B A L Q U I L A 
una gran casa calle Real n. 90, Puentes Grandes, en 
18 pesos oro: en el 92 está la llave. Informarán Jesús 
del Monte n. 80: también se vende en proporción. 
5860 8-17 
S B A R R I E N D A 
la bonita quinta-estancia " E l Paraíso," de una y me-
dia caballería de tierra de excelente calidad, sobre el 
ferrocarril " L a Prueba," entre Guanabacoa y Regla: 
buenas fábricas. Informes, Cuarteles número 44, 
5857 4-17 
V E D A D O . 
Reparada la hermosa y ventilada casa número 103 
do la calle 7^ esquina á 4?, propia para una extensa 
familia, se alquila por la temporada ó por año. Está 
rodeada de corredores abiertos que bañan la brisa, 
tiene nueve cómodos aposentos, de ellos seis bajos y 
tres altos, antesala, jardín, cochera con entrada inde-
pendiente de lo principal de la casa, caballeriza, la-
vadero, espaciosa cocina, algibe, habitación para cria-
dos y grandes patios. Informará el portero de la casa 
Mercaderes 22. 5898 8-17 
P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habítaeiones 
vistas al Prado y al Pasage: precios módicos. 
5890 4-17 
LA casa calle de los Baños núm 8, en el Vedado: tiene gas, hermoso portal, espaciosa sala, comedor 
y cuatro cuartos cn el principal; cocina, dos cuartos, 
otras piezas de desahogo, patio y traspatio, en el ba-
jo, se desocupó el día 15 y desde ahora se oyen propo-
siciones por la temporada. Per año queda fijado el 
precio de diez centenes pagaderos mensualmente: es 
muy alegre y está á una cuadra de les baños y de más 
pormenores impondrán en Manrique 15: únicamente 
después de las 9. 5835 4-16 
V E D A D O . 
Por año ó por temporada se alquila, cerca de la l í -
nea, una hermosa y fresca casa, con jardín, baño de 
agua dulce etc. Impondrán, después d© las once, en 
Galiano n, 18. 5781 4-15 
¡f lalle de Villegas 87, entrada por Amargura,—Se 
* alquila uno ponlnj sala con piso de marmol, vista 
á la plaza del Cristo, y su cunrt') dormhono propio 
para un matrimonio ó un par de amigos que quieran 
vivir juntos, se alquilan con muebles ó sin ellos: es 
casa de familia y muy tranquila. 
5817 4-15 
S B A L Q U I L A N 
cuatro habitaciones en casa de familia decente, amue-
bladas ó sin muebles, juntas ó separadas: informarán 
Aguila 117. 5789 4-15 
í^ie alquila una espléndida casa con comodidades pa-
O r a una numerosa familia en la calle de Concepción 
n. 63, Gusnabacoa: informarán en la misma calle en 
el número 60. 5818 4-15 
O e alquila en 30 pesos billetes la casa Jesús Pere-
ÍOgrino 63, de mampostería y azotea y situada á dos 
cuadras del paseo de Carlos I I I . Virtudes 35 infor-
marán. 5825 4-15 
S e a l q u i l a 
un precioso piso alto compuesto de gran sala, dos ha-
bitaciones, cocina, etc , muy fresco y muy barato. 
Paula 17, entre Cuba y Damas. 
5867 4-17 
Ij^n casa particular se alquilan hermosas ha'dtacio-[jnes altas, á la brisa, con balcón á la calle y toda 
asistencia, á personas decentes y con referencias. Z u -
lueta número 3, freüt© al Parque Centra!, contiaruo al 
Circo Chiariei». 087$ H7 
Durante la temporada ó por anos se a'quila en el 
punto más céntrico y elegante del poblado la explén-
dida casa cúmero 3 de la calle 2, constituyendo sus 
comodidades las piezas siguientes, cubiertas todas con 
cié. os rasos: sala y gabinete, 9 cuartos elegantísimos, 
comedor, cocina espaciosa, despen.-a y baño dá agua 
dulce. Dispone además esta magnifica vivienda d j cua-
tro cuartos parn criados y de una er^-n occiiera y ca-
balleriza», asi cr-roo tambir-n de galerías altas y bajas 
y bermosos jardines y baño de mar en el litoral. 
I n f s r m a y á n e n l a m i s m a c a l l e 2 
n ú m e r o 2 . 
5822 5-15 
A dos cuadras del parque juntos ó separados se a l -quilan los elegantes y frescos altos de la casa I n -
dustria 115, á caballero o familia sin niños, casa de-
cente y tranquila. 5812 4-15 
Vedado. La pintoresca esa de mpmpostería, com-puesta de 5 cuartos, cocina, excusado, cuarto de 
criados, gallinero y agua del acueducto. Situada en 
dos solares bien cercados é inmediatos á los baños, 
calle F. n. 6. Temparada ó año. Amargura 76. 
5814 4-15 
Se alquilan dos hermosas habicaciones, una baja y otra alta, con tod.i el servicio, á cuadra y media de 
los baños de mar, á matrimonio sin hijos ó persona 
sola, en casa de corta familia. Crespo 40 á todas horas 
y para ajuste de 10 á 11 ó de 5 de latardí» cn a leíante 
C 719 4-15 
L i a m p a r i l l a 3 4 
Se alquila < n dicha casa un departamento alto muy 
fresco y amplio y otro bajo. 5815 4-15 
S e a l q u i l a 
la espaciosa y ventilada casa San Lázaro 122: puede 
verse é informarán en la misma de 12 á 5 de la tarde. 
5787 4-15 
O E alquila en la calle ce San Rafael núm h4 una ca-
Osa acabada de reedificar, con su comedor corrido, 
cuatro hermosos cuartos, espaciosa cocina, agua en a-
bundancia, persianas y toda de azotea: informarán Sa-
lud esquina á Lealtad, farmacia del Ldo. Aragón: la 
llave en el 86. 5790 6-15 
^ É alquila una casa de alto con todas las comedida 
des para una familia, muy fresca y rodeada de jar-
dines y arboles frutales, situada en Guanabacoa, calle 
de la Candelaria 58: de su alquiler tratarán en la co 
chera de la propia casa ó en la calle de San Rafael 
núm 13 ó 15, en la Habann. BV52 10-14 
B n e l V e d a d o 
se alquila la casa en la calzada n. 99, se da en propor-
ción: de 8 á 10 do la mañana en la misma impondrán: 
todo el «Ha está la llave calle 5? n. 61, colegio. 
5726 8-14 
S e a l q u i l a 
muy barata la hermosa y bien ventilada casa-quinta 
calzada de Buen os-Aires 33, propia para la tempora-
da: Riela 69, tratarán de su ajuste. 
5712 15-14 
Baños de mar. 
A familias que desean pasar á la Habana para to-
mar baños, seles (frece habitaciones en la alta y fres-
ca casa (en familia), Trocadoro 83 esquina á Blanco, 
á dos cuadras de los baños San Rafael. 
5897 12-13 
S e a l q u i l a 
una sala con división, Santa Clara 33, propia para 
escritorio ó para una corta familia: en la mitma i m -
pondrán, 5654 6-13 
S B A L Q U I L A 
una hermosa y fresca casa de tros pisos, con 14 cuar-
tos y dos comedores, propia para dos familias. En la 
calle de A costa número 19, esquina á Damas. 
5635 8-11 
V e d a d o . 
Se alquila la casa calle de los Baños u. 11, con nue-
ve cuartos, zaguán y cochera: es do esquina con por-
tal por deutr» y fuera y toda de azotea. Se alquila por 
año ó temporada y cou muebles ó sin ellos. Monte 57, 
altos impondrán. 5568 15-10 
G u a n a b a c o a 
Se alquila en la «alie de Corral-Fa so la casa n. 216 
que reúne todas las comodidades para una numerosa 
familia: impondrán en la misma. 
5570 15-10 
SE alquila en $12 oro, la casita calzada de Coi i v l -Falso núm 212 Guanabacoa; compuesta de sala, co -
roedor, tres grandes y ventilados cuartos, un hermoso 
algibe con ugua, cocina un patio grande, cerca del pa-
radero: informarán en la tienda de ropa adyacente, 
5430 lf i-7 
Por temporada ó por año se alquila la hermosa y espaciosa casa Baños 2, Vedado, con grandes ha-
bitaciones, agua abundante, caballerizas, cochera y 
cuartos para criados: informan Teniente Rey 25. 
5223 16-3Mv 
S e a l q u i l a n 
las casas números 126 y 130 de la calzada Real de 
Puentes Grandes: las llaves en el número 124 de la 
misma calzada. Informarán de sus precios en la calle 
de Tejadillo n, 11. 5533 12-9 
m i 
de Fincas y Establecimientos. 
ÜN A HERMOSA CASA E N E L B A R R I O D E San Isidro se vende: t ene hermosa sala, comedor, 
cinco grandes cuirtos bajos y tres altos; construidas 
de mampostería y cantería: t ratarán Egido 75, de 9 á 
10 y después de las cuatro: también se toman con h i -
poteca $45(10 oro. 5958 4-20 
SE V E N D E U N A B O D E G U I T A D E POCO D i -nero, hace esquina y se vende barata por marchar-
se el dueño para Europa: darán razón en el café Los 
Voluntarios, Parque Central. 
5932 4-18 
ÜN A ESTANCIA SE V E N D E : T I E N E C U A -tro caballerías de tierrra, en el Calvario, con bue-
na casa de vivienda, de mampostería y tejas. Jesús 
María número 20, eotere CuVay íJan l g v w o s 
C a r m e l o 
Muy barata se vende una casa capaz para dos fami-
lias y con muchus comodidades, media cuadra de la lí-
nea: informarán á todas horas, calle 11 entre 8 y 10. 
5882 8-17 
OJO A L A GANGA,—POR T E N E R QUE E M -barcar para la Península á asuntos de fuinilia, so 
vende muy barata una fonda buena para un princi-
piante, pues además de buen diario tiene 25 pesos de 
entrada en cantinas diarias: para más informes y ajus-
te, diríjanDe á Bernaza número 43, á todas horas. 
5840 4-16 
AVISO QUE CONVIENE.—SE V E N D E E L taller de tornería, ebanistería y y todos los mue-
bles del establecimiento las B . B. B. juntos ó separa-
dos, muy baratos- También se admite un socio si es 
que conviene por estar enfermo el dueño y teaer que 
marchar á la Península. Monte 47, Las B. B . B. 
5847 4-16 
OJ O . - E N $400 ORO U N CAPE D E L BARRIO céntrico muy concurrido, 7 manzanas en Paso 
Real, en $350 oro una casa Florida 5 en $1,200 oro, 
un faetón en 2t onzas, un escritorio de establecimien-
to en $20 b. todo: su dueño Estévez 17 de 8 lOy 5 á 7. 
5837 4-16 
Por ausentarse la familia so transfiere la perpetua 
propiedad de un terreno sin uso alguno en el Cemen-
terio de Colón que mide 8'75 metros cuadrados de su-
perfii le y se halla muy bien situado á la entrada. 
También se vende muy barato todo un mueblage cn 
perfecta astado y un pianino magnífico nuevo de ex-
celentes voces- En Zulueta 22, planta baja á todas 
horas darán razón. 5831 4-16 
SE V L N D E N Y COMPRAN CASAS Y FINCAS do campo de todes precios y comodidades, hipole-
cas vencidas, panaderías, bodegas, cafés y fondas. Se 
toma y facilita dinero auuque no esté puesto anuncio. 
José M . G., calle del Aguila 2r»5. bajos, cerca de Rei-
na, de 11 á 2. 5807 8-15 
CASA E N V E N T A . SE V E N D E UNA, i l E R -mosa y bien situada, sin ningún gravamén: se tra-
ta directo can el comprador. No se da tarjeta sino el 
dueño acompaña á verla. Neptuno 2, A. D . Ismael 
Barrera 5798 4-15 
S e v e n d e 
en $6,000 una casa de alto en la calle do la Habana 
con bastantes comodidades; en $5,000 una casa en l a 
ca le de S. José con 5 cuartos y toda de azotea; S. M i -
guel 206. 6800 4-15 
G A N O - A 
En muy buenas condiciones se vendo en punto cén-
trico un puesto de tabacos, cigarros y billetea de lote-
ría í informarán Monte 61, E l Jordán, de 7 á 10 y de 
3 á 6.—J. Gutiérrez. 5797 4-15 
93 BUEN NEGOCIO 
Por no poderlo asistir su dueño, ni tener condicio-
nes para dirigirlo, ee vende un hotel-posada con más 
de 60 habitaciones, con un espléndido local para fon-
da y restaurant, tiene además 10 bañaderas de mármol 
y paila de cobre para agua caliente: de más pormeno-
res informarán desde las 11 á 2 de la tarde en Egido 7, 
Hotel la Campana. 5758 8-14 
EN G U A N A B A C O A SE V E N D E U N A CA^A acabada de fabricar en punto céntrico. En Aguiar 
67 impondrán de 1 á 2, escritorio, bajos, 
5709 15-13 My 
V B D A D O . 
Magnífica casa nueva, cerca de los baños; 1,816 me-
tros, terreno propio, sin censo ni gravamen alguno, 
títulos corrientes y otras ventnjas, egua redimida, gas, 
inodoros, hermoso gabinete de baño con duchas, jar -
dines, cochera, caballerizas, etc., etc.: está alquilada 
en ocho onzas oro mensuales y se vende en 14,000 pe-
sos oro, libres para el vendedor. Razón de ella, en la 
calle 5 í n, 21, d í siete á once de la mañana y de cua^ 
tro á siete de ia tarde: sin corredores. 
5455 16-8 Mv 
j i lo . 
S e v e n d e n 
cuatro mulos nueros que han llegado de potrero: se 
pueden ver en la calzada del Cerro 791, donde infor-
marán. 5946 4-20 
S e v e n d e 
una chiva de poco tiempo de parida, regular lechera» 
se da barata: impondrán Concordia 1P9. 
5934 4-18 
SE V E N D E N DOS M U L A S C R I O L L A S , maestras de tiro, cuatro años, y un caballo criollo 
de siete cuartas dos dedos, biien caminador y maestro 
de coche. Teniente-Rey 54. 5823 8 15 
S o v e n d e 
un hermoso perro de diez meses, propio para un patio 
ó una estancia; puede verse á todas horas calle Cerra-
da número 28, barrio del Pilar. 
5780 4-15 
E C M l i J E S . 
SE V E N D E UNA E L E G A N T E DUQUESA D E muy poco uso. con su caballo americano muy man-
so propio para una señora, también un mi'ord y l imo-
nera; á todas horas puede verse en Inquisidor 17 y tra-
tarán en Inquisidor 39, de 1 á 5 de la tarde. 
5950 4 20 
S e v e n d e 
ó se trata por otro carruage un cabriolé nuevo, en la 
misma se hecen cargo de vestir, pintar y arreglar to-
da clase de canruagea á precios módicos: S. Miguel 
núm 184 4923 8-18 
Vista hace fe. B B B. 
Un milord chico, propio para médico; otro muy 
cómodo y fuerte para negocios; un bonito tílburi con 
ruedas de patente, muy cómodo para subir señoras; 
otro de los que llaman piano Buggy; dos elegantes 
duquesas de última moda y no se tiene inconveniente 
eu tomar otros carruajes en cambio. Tro^a^aro lü. 
5-61 4-17 
ií. v£0íri>i5K: LI.N M I L O R D D E I f l U r í 'OOO 
uso, moderno, marca Courtilkr; un vis-á-vis fla-
mante, tamiiño cbico, propio para usarlo con una bes-
tia; Tina victoria francesa, vestida y pintada de nuevo, 
pr. pia para el campo ó la ciudad; un coupé chico y un 
tilbury americano. Amargura número 54. 
'5831 4-16 
E n 3 0 o n z a s o r o 
buen coche-victoria, gran caballo y arreos nuevos; 
Vedado calle 5? núm 21 de 7 á 12 de la mañana. 
5786 4 15 
á ^ ANGA. E L QUE L A Q U I E R A QUE A P R O -
Vjíveche ganga: 3 guagüitas casi nuevas en menos de 
la mitad de lo que costaron. Pueden dirigirse á Bata-
banó, tren de coches de Salvador Rodríguez. 
5448 15-11 My 
E L 2o DESENGAÑO. 
CASA DE PRÉSTAMOS. 
Calle del Príncipe Alfonso 83 (frente al 
H O T E L C A B R E R A , 
E l dueño de este establecimiento presta dinero en 
pequeñas y grandes cantidades sobre alhajas, muebles 
y ropa cobrando un mínimo interés: también tiene este 
establecimiento en venta un colosal surtido de pren-
dería de oro y plata y piedras finas como también i n -
finidad de muebles y ]ámj)aras de cristal, que como 
procedentes de empeño se realizan á precies de pan-
ga, su dueño, Manuel Mz. Migoya. 5952 S-20 
T T N B U F E T E MINISTRO D E P A L I S A N D R O 
\ J en 2 onzas, carpetas á $25 b., una caje de hierro 
barata, 2 sillones de afeitar en $25 b., 2 espejos como 
no hay mejores, un mostrador con rejas de hierro, ca-
mas y escaparates con luna v sin ella; en Reina n, 2, 
frente á la Corona. 5922 4-18 
P I A N O S D33 P L E Y E L . 
Se acaban de recibir varios, y se dan á 19 onzas oro 
en el almacén de música " E l Olimpo," calle de Cuba 
número 47, entre Obispo y Obrapía, 
5927 4-18 
POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O SE D A CASI regalada una cama-camera de hierro, dorada, con 
bastidor de alambre, una buena máquina de coser de 
Singer con mesa de extensión y una mesita costurero: 
todo de medio uso pero en buen estado, puede verse 
de 4 á 6 de la tarde, informarán Egido 5, baratillo La 
Caridad 5899 4-17 
GR A N R E A L I Z A C I O N . SE V E N D E N TODOS los muebles y demás existencias del establecimien-
to las B B B, juntos ó separados con acción al local, 
no se repara en precio que lo qe se quiere en concluir 
pronto. Las B B B Monte 47, frente al Campo de 
Marte. 5846 4-16 
CAMAS.—APROVECHEN L A OCASION D E una bonita cama de bronco, camera, $45 B . Una 
idem persona 40 Surtido de camas de hierro á 20 y 25. 
Una camita baranda 18, una bonita cuna muy barata. 
Se pintan y doran camas. Monserrate 143 casi esqui-
na á Dragones. 5816 4-15 
P i a n i n o E r a r d . 
Por ausentarse eu dueño, se vende muy barato, en 
cinco onzas oro, no tiene comején y está de medio uso. 
Amargura 76. 5813 4-15 
Por ausentarse su dueño 
se venden muebles. Prado número 31, altos. 
5801 4-15 
POR MARCHARSE L A F A M I L I A P U E R \ SE venden todos los muebles de la casa y también un 
loro hablador y pájaros finos cantadores; calzada del 
Cerro 613, altos. 5809 4-15 
E I L L A H E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
5650 26-11 
M u e b l e s 
de todas clases, en pequeñas y grandes partidas, se 
compran pagándolos muy bien, en " E l Arca dd Noé" 
Villegas y Amargura, frente á la iglesia del Cristo. 
5616 10-11 
" L A C A S A P I A " 
R E A L I Z A C I O N DE M U E B L E S . 
Se venden escaparates de caoba con dos hileras de 
perlas en la cornisa y adornos en las puertas en $50, 
de caoba, si señor, de caoba y á 60 y 65: pesos jarreros 
de persianas con su mármol a $8; canastilleros de cao-
ba con cristales y adornos á $50; sillas grecianas á 
$1-50 una; camas de hierro floreadas con bastidor de 
alambre á $24; peinadores de caoba, magníficos á $65; 
mamparas á $12; mesas de centro á $3; mesas conso-
las á $6; mesas do noche á $6; sillones á 3 y $1 uno; 
tocadores á $8, 10, 11 y 12 y otros á $17, de caoba: 
palanganeros de caoba con sus mármoles á $6; caini-
tas de hierro, con baranda, para niños á $17, y cunas 
á $12; máquinas de coser á $10; palanganeros á $2-50 
uno; sofaes de caoba á $6; tinajones de barro á $3; si-
llones de ostensión á $4;¡lavabos á $15 magníficos jue-
fos de sala Luis X V escultados, y medios juegos de id. precios sin competencia posibles, asi como los apa-
radores de caoba con mármoles y adornos, esplendi-
dos, á $30.—Bien entendido que los precios son en b i -
lletes.—Además de los muebles espresados hay un 
millón quinientos mi l más que no nos os posinle enu-
merar. 
No olvidarse que los siempre bobos de " L A CASA 
PÍA" O» esperan en Príncipe Alfonso 342. 
5725 5-14 
L a E s t r e l l a de Oro , 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapía. Vendemos 
joyas y relojes de oro, plata y brillantes y muebles de 
todas clases á precios de ganga. Se hftcen y compa-
sen prenda» y relojftíf ^7?S ^-23^ 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumampntc módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, gar n t i -
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
5393 26-lMy 
Goiesiles y lelas. 
BAÍTOS DE MAE 
L A S D E I J C I A S . 
CONOCIDOS POR LOS DE ISLEÑA.' 
Desde esta fescha qusdnn abietes al servido públi-
co de las 4 de la mañana hasta las 7 déla uoche. 
5751 8-18 
A L P X J 3 L . I C O . 
AG U A D E SANTA FE, ( ISLA D E PINOS) en garrafones y en botellas, garantizada. Depó-
sito Refrigerador Central. San Rafael número 2 
5371 26-6My L Miró. 
OTICA DI SANTA ANA. 
T T X / - ^ A í í í " ^ (enfermedades del) se curan 
X l i vT-CJL ? ' L / con los Poínos purgantes de 
Sa-<Ua A na. Lo pueden tomar los que padecen irrita-
ciones intestinales y almorn-nas, son antibiliosos, no 
fallían y no impide dedica.so á las ocupaciones dia-
rias. 
T V f A T > " O I ? A Q Peílid !os ! apebiios 
I J L B L J L Í I Í A } Í íVÍ\ .ÍO . tónicos y digestivos 
que se venden cn la botica de SANTA ANA, Riela 
número 68. 
IMPUREZA DS LA SANGRE. 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 
reumáticos, todo so cura fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
GONORREAS r i ™ : 
ardor, dificidtad a l orinar, sea el flujo amarillo ó 
blanco, se quita con la Pasta balsámica de B E l i -
ÑAJSFBBZ; como remedio balsámico nunca daña y 
siempre hace bien quitando la irritación de las muco-
sas y su uso en los catarros de la vegiga y aun del 
pecho es cada día más considerable. U n la gonorrea, 
para abreviar la curación úsese á la vez 'a Inyección 
Balsámica cicatrizante. 
ALMOEEANAS 
monio calma el dolor, 
quita la inflamación y so obtiene la curación en breve 
tiempo. 
A HP A T> D /^Q, ^ l a vejiga: curación 
VyjCjL JL -AJLJLV H W ^ I O cierta tomando prime-
ro dos ó tres cajas de papelillos vesicales del Doctor 
A G U I L E R A , completando la cura con la solución de 
brea y licor de litona de Hernández, tomando una cu-
charada de cada pomo en ayunas, repitiéndose á medio 
día y noche. 
A G U A C I C A T R I Z A F T E S T i 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda clase de 
llagas. 
DISENTERIA^TS'-flS; 
diarreas flemosas y toda irritación intestinal se cura 
con las pildoras antidisentéricas de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta una cs^a para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces é inofensivas que las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. De venta en 
todas las boticas. Depósito, botica Santa Ana, Riela 
n. 68, frente al DIABIO DE LA MARINA. 
5490 15-7My 
U R A C I O 
C I E R T A 
dei asma 6 ahogo, tos, can-
sancio y falta de respiración 
w n el uso de los 
Í3GASR0S AlffiASMiTICíS 
D E I . 
De venta en todas las boticas 
acreditadas 
& 56 CENTAVOS S. ^ CASA 
0^652 1 M 
DE MAOIIABIA 
E n $ 3 0 B . 33. 
Se vende una máquina de Wilcox & Gibbs en muy 
buen estado. Crespo n. 10 (altos) de 9 de la mañana 
en adelante. 5968 4-20 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E MEJORADO. 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á díí&lquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 346, Haba-
na. C 655 15-M 
Se facilita á50 cts. b. la arroba, y por contratas qae 
no bajen de un año en todas cantidades por granoei; 
que sean á 16 cts. oro la ración de una y media anoba. 
Informará de 6 á 11 de la mañana todos los dias Pedro 
Barrio eu el paradero del ferrocarril de VillanueTa en 
la Ciénaga. ^Só 9-10 
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Kl elogio tíc la Casa do VBSTU" 
manas , no está mas i.or hacer; i 
tacian es uniyersal, y las Pa¡-isiene 
las eslrangeras, son sus clieutos 2 
bradas. Hoy se vuelvo a los peque» 
que han sido siempre el gran étí 
casa; la C i n t u r a lR-eg:onte,elCorQÍi 
t o r i o , l iudísimo, fiesibla y elega 
eran C o r s é A n a de A u s t r i a , pSi', 
do cerouionia, son los complcmeiP 
moda aclua!. p.-ra tenor un corso re-
úna perfección, envíen Veis. Se» 






.o de la 
Xiiree-
te, v el 
vestido 




j j - c 6 r ^ - ^ se ha experiraent&J-' con el 
mayor éxito en siete grandes J^spitatesi 
de Paris contra Conalipados, mkMquiUs, 
Asmas, Catarros de los Brúiiqmksy deb 
Vejiga, Afecciones de la Piel, Rcazom. 
El A l q u i t r á n G u y o t , psi ' ; tu com-
posición, participa do las pKsjiedades 
del Agua de Vichy, siendo medio másj 
tónico. Así es que posee j^a eficácia 
notable contra las enfe*~*~* iel está-: 
mago. Como todo el mundo, sabe, del 
a lqu i t rán medicinal es de . lor^esacan 
los principios antiscn•<*i»»iw |"£caces; 
por esta razón du» res del 
verano y en tiempo de epidemia Alqui-
t r á n de G u y o t es una bebid* preser-
vativa é higiénica qae refrsso* y purifica 
la sangre. 
« Esta p repa rac ión será muy pronto, OÍÍ 
c lo espero, umversalmente adoptada.» 
Prcfeior BAZIS, 
Médico dol Ilosiiltal San Loil 
En la r u é Jacob, 19, Paris, es donde se pre-
Dará el verdadero A l q u i t r á n de Guyot 
DE 
Cujcac ion . 
L A S E N F E R M E D A D E S 
DE LA 
S A N G R E 
Hemorragias, Esputos 




y de los 
intestinos, 
Catarros .'̂  . "' v M-'hn <\aios 
D i s e p t f l r i n J*£r Ko<T>lales de Paris 
Uloer.ro. IQ ¿SS*? ha comprobado las 
etc., etc. ^ <5,2? A .^^ propiedades curativas del 
AGÜADELÉCHELLE ; 
. iT* J&2r l i N V A R I O S CASO-i 1)1-5%2|)V 4L¡f¡r F L U J O S I TERJXOS 
^¿Sá? *^ ' H e m o r r a g i a s 
Y EN LAS 
H e m o t i s i s tuberculosas 
Depósito General: Farmacia G.SEGÜIH 
378, calle St-Honoré, PARIS 
En la H n h n n n : J O S É S A K R A . 
„ serios podiendo disponer de 
P i r l n n o n I » i» I * W ! • % fi" l ' ^ Ci I d 9 un pequeño capital para Ite-, 
r i U c l l o ü f í iKaa ü I t a l i a i W S f f i B 2 H V presentación y Deposito de iviÁQTTlivr^vs ^ . T J ' T O T V I Í L T ' I O ^ . S para lavar la ropa blanca, Asadores 
a u t o m á t i c o s y otios articulo J exclusivos privilegiados y premiados con el mayor éxito. 
Dirigirse en PARIS, al Ssñor ViviLLE, íaliricaaíe, 24, avenue de ropera, Paris 
quien enverrá condiciones y prospectos « u es- añol. 
I T i G U O H O T E L D E C O L O N I A Y D E E S P A Ñ A 
intérpretes de todas lenguas- — Casa confortable 
y servicio a la carta y a voluntad 
P rev ios m-i-t-v *not lerad08: JPensíon a l elfn eíe l O a 1 
« e s a redonda 1 0 y 1 2 , rué de i revise 
cerca au IU^ srardes Bulevám V 
el Centro de todos las r.éooclos. frtincoa 
A C E I T E i H O G G 
FrMOtipt* €aade SO ¿ Ñ o s , « B m a c l a , cn Icglatef t&, es Eaptfia, «a F o r t í n , et «l IruS 
j w to4u 1 M supubllcM Klsp«ao>¿]aerlctnas, por los pr imor** medie** ««i m v t t i 
• • « • * • , eontra l u M B f « r m « t e < i M C»l » • • ! » • . T e c . Wtries & « « « U Í « M . SulNMÉn 
firraeSono» « e l AfcMlM, VarAMftft M u e H . » , cte. a A m t i t m 
toM«la* é » M e » » «a el oifta abundante ea Materia 4e s e t i v o ^ 
fcfMfcMfUMUtafnKMTRlAHOULAlIBS. W & t Mfc» i* « t í q u e t s ti SELLO ASUL <*l EaMlFNMfc 
ík)us pRftsuifáii»: B E O G M k 2 . vmo Gos t i t l iMUt É é M I B , m M i i l i i l i 
C L O R O S I S , A N E i V Ü A , D E B I L I D A D G E N E R A L , 
C O L O R E S PÁLIDOS, PÉRDIDA D E L A P E T I T O , E N F E R M E D A D E S D E L ESTOMAGO 
H E M O G L O B I N A 
S O L U B L E d e V . D E S C H I E N S 
ADMITIDO KK LO» HOSPITALES DE PARIS 
PRINCIPIO FERRUGINOSO NATURAL — REPARADOR DE L C 3 GLC3UL08 DE LA SANGRE 
No ocasiona nunca males de estomago, ni estreñimiento, no ennegrece los dientes 
PREPARADO BAJO FORMA DE V i n o , J a r a b e T C r a ? e a » 
Preparaolonyvanta al por mayor iSoc/erfadfrancssarfe Producios Far/;?céuí/cc3, ADRIA8 4C',lI ,r . delaPerle.PABISl 
D E P O S I T O S E N I*A.S ^-AJIMLA-OX^VS 
X í r C a s a X . J L E G M A N I > 9 d e P a r i s 
cree deber avisar a su clientela de tener cuidado con las numerosas falsifi-
caciones de sus deliciosos Polvos de A r r & í , vendidos bajo el nombre de 
O r l z a - P o w d e r d e i a C a r o U n e 
y G r i z a - V e l o u t é 
Las Cajas, los Rótulos, y hasta l a Marca de F á b r i c a , están muy bien i m i -
tados, pero las calidades son inferiores. Es pues, h los C o n s t i m i d ó r e » 
que se dirige la Casa X . E i E ^ M A i N I ^ f suplicándolos se sirvan examinar 
con cuidado los Polvos que se venden bajo el nombre de O r i & a - J P o w & e r 
y V e l o u t é , y aconsejándoles de no comprar l a 
3 P £ S X % , F X T Z M C £ : Z & X A O R I Z A 
sino en las casas de toda confianza, 
NOTA. — Con motivo de su agrandecimiento, la Casa L . L E G R A N D acaba dsmudarse 
1" ACABASE C O N LOS DOLORES D E D I E N T E S I 
K A C i E i s r i a o u s o I^EX. 
El ix ir , Polvos y Fasta Dentífricos 
IDE L O S 
R R . P P . B E N E D I C T I N O S 
d e l a . J L 3 o a , d i a , ¿Le S O X J I a ^ - O ( G - i r o ^ d - e ) 
B o m EEACxUSJLOMSJE ( P r i o r ) 
E l KSJCFi GÜRATIVO 
ÚNICO PRESERVATIVO 
DE^Í.AS 
MsceiGíies M a r í a s 
PAR EL 
La fórmala de FIERRE BOURSAUD y sus procedinÜLr.tos primitivos están escrnpnlosamenta 
respectados. Este Elixir de nuestros Padre?, tiene propiedades pracioaas. Previene el cáriaa. de 
los dientes que blanquea y fortifica. Rechaza la sanRre de ¡as encías, las tonifica, las fortalece y 
hace desaparecer toda inchazon. Purifica el aliento y sana la boca, dándolo una fresenra dclicioa» y duradera. Previeue y cura los dolores de gargauta, las ronquera?, las inflamaciones, las aftag y las irritaciones de todas clases. En una palabra, el súo diario del Zülixir Aa loa 321. PJ?. Benedictinos asegura la salud Vrf^s , 
perpetua de la Soca y de la ^̂ ^̂ v̂ K ú C h > • Carpanta. Como se puede ver, >iu?P^^^V f 7^, » S ' s * ¿ , t - ,»^j j /n /y * 
el especifico, cinco veces secular, de Í Í f r Í f a t f ' ? \ { y ¿ O e & a ^ S V U i ' C W t ' . 
nuestros Reverendos Padres, no í ^ : ^ ^ f ^ ^ t f > \ .Sy^-J !- -
tiene nada de común con les pro- g?éa*» j^ f a t f3 
ductos únicamente conejillos cn el E t í ' ^ ^ V Í 'SSéa 
comercio; se distir.gne de ellos por V ^ \ i v , ^ ^ í & J f — i Sf 
sus virtudes preventivas. W j S p ^ K g y ^ < ? O W K / ^ C C < ¿ ¿ 4 ¿ ¿ C * W I C S ? 
como por su acción curativa. X ^ ^ w ^ f e í y { / ^ r ¿ J ^ s ^ f í eaerffica, rápida y cierta. ^ i f & W c ^ ^ ^ - es**?* 
AGENTE GENERAL : SgQ'JÍM, BOP.DEAUX 
E á l l a t e en todas las mas acreditadas Pe r fúmenos , Farmacias y DrcQv.erial 
del Mundo entero. 
l#r>. ¿si .'.'Piano & & MsncVJRfciíb % 
